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Declara de utilidade pública a
Comunidade Nossa Senhora do Alivio de
Ituaçu.
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A CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta :

ART. 1° - Fica declarada de utilidade pública, nos termos da
Lei 4.819 de 21 de novembro de 1955, a Comunidade
Nossa Senhora do Alívio de Ituaçu, sediada no
município de São Paulo, desde que requeira ao Executivo
e comprovado o atendimento das seguintes condições:

I - tempo de funcionamento superior a 1 (um) ano;
II - exercício de atividade regular, na forma estatutária;
III - não remuneração dos dirigentes pelos serviços

prestados à instituição.

ART. 2° - A declaração de utilidade pública, nos termos desta lei,
não implica na concessão de isenção fiscal ou de
qualquer favor semelhante.

Parágrafo Único - O disposto neste artigo não impede a concessão de
isenções previstas em lei, nem a colaboração à
entidade declarada de utilidade pública, de acordo
com as possibilidades e a critério do Executivo.

ART. 3° - O Município fornecerá à Comunidade Nossa Senhora do
Alívio de Ituaçu diploma do qual constará a declaração
de utilidade pública.

ART. 4° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo
de 30 (trinta) dias contados a partir de sua publicação.
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ART. 5 0 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta de dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

ART. 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 	 -o'	 crz 04_ t 5	 .

TONINHO PAIVA
VerelitlÁiY"-

CóD. 0561
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JUSTIFICATIVA

A Comunidade Nossa Senhora do Alívio de Ituaçu, foi
fundada no dia 15 de agosto de 1994. É uma entidade beneficente, e
atende crianças, jovens e adultos, funcionando regularmente à
Travessa Guanacés, n.° 3, Vila Sílvia.

Suas atividades são as mais diversas em atendimento à
comunidade, e delas decorrem importantes trabalhos e campanhas que
visam dar assistência espiritual e material à população menos
favorecida e aos demais necessitados.

É uma entidade sem fins lucrativos, sendo que,
estatutariamente, seus dirigentes não recebem qualquer espécie de
remuneração pelos serviços prestados à instituição, bem como, os
fundos arrecadados são aplicados integralmente aos fins institucionais.

Também é incentivadora, por meios de processos
educativos compatíveis, como fundamento de atividade institucional, à
cultura moral, cívica e intelectual, sobretudo no meio das gerações
mais jovens.

São os relevantes serviços prestados à comunidade a qual
pertence, que atestam sua qualificação para a pretendida declaração de
utilidade pública.

Ante o exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a
aprovação da presente propositura.

CÓD. 0561
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Papel para informação, rubricado como folha n! 	 O.
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Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, constai
Em 01-09-97
Lei 4819/55, Estadual.

A. Com. de Const o Justiço

	 / iY
LUIZ ii(LJ: J

4t4s. Teu. Leg. Chefe - A. T. M.
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PROJETO DE LEI N2 794/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Toni	 inho Paiva, que disp6e sobre a dcelara	 deção	 utilidade
pública da Comunidade Nossa Senhora do Alívio de Ituaçu,
sediada ada no Município e São Paulo, mediante rqeuerimento
oa Executivo e desde que preenchidos os requisitos da
legislação em vigor.
Inicialmente, vamo% analisar a Lei n2 4.81.9/55, que
dis4e sobre as condi4es para as sociedades, associaçBes
e fundaç5es serem declaradas de utilidade. Segundo o ar t.
12 da referida lei as sociedades civis, associaaes e
funda0.,es sediadas no Município podem, ser declaradas de
utilidade públi	 ica, desde que requeiram ao Executivo e
provados os requisitos que elenca, dentre os quais servir
à coletividade em determinado setor, continuadamente.
Por conta desta declaração fica a entidade obrigada a
prestar ao Município a sua colaboração no setor de sua
especialidade, bem como a ceder ao município para fins
sociais, temporariamente, e mediante acordo, os locais
onde tenham as suas atividades, e o Executivo, em
contrapartida, pode, de acordo com as possibilidades e a
seu critério, colaborar com as entidades declaradas de
utilidade pública.
A Lei,	 portanto,	 não cria uma obrig .. ção,	 mas -uma
fax~le para o Executivo, disciplinando a criação e
realização de um cadastro prévio de entidades que
preencham certos requisitos, a fim de que o Executivo
possa, se quiser, auxiliá-las.
Também a prfSpria declara,:ão de utilidade pública é mera
faculdade do Executivo que, mesmo verificando os
requisitos legais, pode não efetuar tal declaração se no
mérito não entender conveniente. o que se deduz da
expressão "podem ser declaradas" inserta no art. 12 da
Lei.
Dessa forma, a declaração de utilidade pública através de
lei, como na presente propositura, serve apenas para
tornar o ato vinculado, obri gando o Executivo a expedir o
Decreto de declaração de utilidade pláblica desde que
preenchidos os requisitos legais.
Obriga-se o Executivo a incl	 euir as nti	 e	 o c	 tdads no
de entidades habilib,Adas a receberem sua colabora4o
desde	 e	 t	 o	 i m	 comprovemose q	 esas	 requera e 	 requisitos da
lei.

uma obrig .. ção,	 mas -uma
disciplinando a criação e
prévio de	 entidades que
a fim de que o Executivo

ecl/p10794-7

- RELCOM
\17-0695/1997
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Tal sistemática j á foi adotada, em outra oportunidade,
pela Lei n2 9.61.8/83, com relação às Sociedades Amigos de
Bairro.
Por se tratar de matéria sujeita ao qudrum • de maioria
simples para deliber•çã.o, é dispensada a vOtação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa as Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
O projeto está amparado no art. 13, I êt'arTtn..i>',"'4cti'Pá't.H
ambos da Lei Orgânica do Município.	 c,owl	 .J.0 j,
PELA LEGALIDADE.
No entanto, visando adaptar o projeto ki melhor ,técnica rOg
elaboração legisLativa sugerimos o subsfitutiVO

SUBSTITUTIVO N2	 /97 AO PROJETO DE LEI N2 794/97

s p i:i
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Art.	
r,1

12 ..0:\
nos termos da Lei n2 4.819 de 21 de nov'embro de 1955, a
Comunidade de Nossa Senhora do Alívio -de ituaçu,
no Município de São Paulo, desde que	 requeira ao
Executivo e comprovaddi".'ágnáleáté.).à.,seguiM:es.
condiç3es:

I - tempo de funcionamento superior a í (um)
ano;

II - exercício—de-atividade regular, na forma
,estatutária;

III - não remuneração dos dirigentes pelos
serviços prestados à instituição.

Ar t . 22 - As despesas decorrentes da execução
desta Lei corr :, rão por conta de dotaçi.ies orçamentár las
prápr ias, su . (:.:mentadas se necessário.

Ar t. 32 - Esta Lei entrará em vigor na data de
sua pul); icação, revogadas as disposiç6es em contrário.

lOr

0
0°1 .1

•

li,t/Aa Comissão -A Constituição e Justiç 47/09Constituição e Justiv. 47,W,79

ecl/p107 4-7ecl/p107 4-7
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$ala da Comissão . de Política Uí bana, Metropolitana
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REQUEIRO, à Douta Mesa, na forma regimental,

(artigo 223, Inciso VII do Regimento Interno), seja prdvidehcia-
•

do a juntada dos documentos em anexo, ao Projeto de Lei n2

794/97, de minha autoria.

Sala das SessOes,

1'3 J4 .!

aç..4:J Ela tRis._\C„:

1 * 0 2 EL 1997 *

- DT. 10 -

CÓD. 0561



.	 _	 ...
LUIZ A,	 t;L _ÇJ-KvALlio

Asa. Teco. Leg. Che .á) - AA. M.

Recebido 'na Confitião

Politica Urbe Metrop.e Meio

Ambiente

Em .3,i/ •V ?Las ji;.2 h.

cb-
NIMUAMALIA DE VASCONCELLOS AuGu5to

Secretária da Cambaio da Política Urbana,
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COMUNIDADE NOSSA SENHORA DO ALÍVIO DE ITUAÇU

ATA DE CONSTITUIÇA0

A

alP

Aos quinze dias do mis de agosto de mil, novecentos o no-

venta e quatro, Is quinze horas, na Travessa Guanaces nt 03, Vila

Sílvia, Capital do Estado de Sào Paulo, reuniram -se os organizadores

dos encontros e eventos dos filhos de Ituagu em São Paulo, seus can-

juges e descendentes, a saber: CLAUDIONOR RODRIGUES DA SILVA, brasi-

leiro, casacp portador da Cltdula-de Identidade RO. 3.175.693-SP. e

CPF 297.357.278-68; ',OXIDAS DA SILVA, brasileiro, casado, portador

da 'adula de Identidade RO. 3.332.829-SP. e CPF 6140853.908-00; MA-

RIA DULCE AGUIAR RAMOS, brasileira, casada, portadora da Cedula de

Identidade RO. 18.528.297-SP. e CPF 46.146.168-98; VALERIANO ANTONIO

DOS SANTOS, brasileiro, casado, portador da adula de Identidade RG

3.392.094-SP. • CPP 427.157.848-72; FERNANDO DA SILVA RAMOS, brasi-

leiro, separado, portador da Cedula de Identidade RG 3.680.223-SP. e

CPY 279.617.378-04; EROTIDES VIRGINIO DE SOUZA, brasileiro, casado

portador da adula de Identidade RG 3.574.291-4 • CP7*320.8621458•15;

VALDETZ SILVA GUIMÁRIES, brasileira, casada, portadora da C4dula do

Identidade RO. 7.225.982-SP. e CPP 902.723.828-68; MARIA CÉLIA	 DA

SILVA RAMOS, brasileira, solteira, portadora da adula de Identidade

RO. 10.310.575-SP. • CPF. 006.898.898-28; APARECIDA DONIZETE GONÇAL-

VES ROCHA, brasileira, casada, portadora da adula de Identidade RG

8.468.632-sP, e CPF 001.704.278-03; ANTONIO DÁ SILVA RAMOS, brasilei

ro, solteiro, portador da Cedula de Identidade RG, 9.220.268-5P, •

cpr 872.432468-15; FRANCISCO NOVAIS ROCHA, brasileiro, casado, por-

tador da C gdula de Identidade RO. 6.967.171-SP. • cPr 368.0,9478-00;

HELENA DA SILVA RAMOS, brasileira, solteira, portadora da adula de

)Identidade RO. 10.310.515-SP. e CPF 011.205.088-35; MARIA DE LOURDES

SILVA ROCHA, brasileira, desquitada, portadora da Cedula de Identida

de RO. 7.581.650-SP. e CPF 994.202.108-63; ANTONIO CARLOS DE SOUZA 9

brasileiro, casado, portador da Caula de Identidade RO 9.722.972-SP

-segue-
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e CPF 010.173.368-22; HUMBERTO CONCEIÇXO RAMOS, brasileiro, cana ri2, C-1c

portador da adula de Identidade RG. 3.497.479-SP. e CPF 083.992.

C (1.2P '44; GUIOMAR ROSA DIAS DA SILVA, brasileira, casadas. portadora da •

dula de Identidade RG 17.041.165-SP. e CPF 136.676.198-71; MILTON DE

BARROS GUIMARXES, brasileiro, casado, portador da Cedula de Identida

de RO. 7.820.450-SP. e CPF 092.164.186-72. Ratando todos previamente

cientes de que esta reunião tinha por fim .a constituição de uma enti

dada civil, com personalidade jurídica e sem fina lucrativos, alme-

jando reunir todos os filhos de Ituaçu em São Paulo, seus cOnjuges e

descendentes, tratou-se de formar uma MESA para coordenar os traba-

lhos. Por aclamação, foram escolhidos para compor a MESA, FERNANDO

DA SILVA RAMOS e VALDETE SILVA GUIMARXES, respectivamente, Presiden-

te e Secretária. Dando início aos trabalhos, disse o senhor Presiden

te que havia sobre a MESA um projeto para o estatuto da entidade a

ser criada, pedindo a mim, Secretária, que procedesse na íntegra a

leitura do mesmo, o que fiz. Apás a leitura, seguiram-se o exame, os

debates e a votação, ao termino da qual o estatuto social foi aprova

do por unanimidade, com a seguinte redaçãos

"ESTATUTO SOCIAL DA

COMUNIDADE NOSSA SENHORA DO ALIVIO DE ITUAÇU

DA DENOMINAÇXO, DA SIGLA E DA ORIGEM

•i

j

.	 Artigo 2t , - A COMUNIDADE NOSSA SENHORA DO ALIVIO DE ITUAÇU tem por

sigla a expreesãoCONSAI e assim poderá ser identificada

daqui por diante.

Artigo 11! - Trata-se de entidade civil, que tem por denominação COMU

NIDADE NOSSA SENHORA DO ALIVIO DE ITUAÇU. it regida por

este estatuto, pelo Código Civil Brasileiro e, no que for aplicível,

pela lei n* 6,404, de 15.12.76.

(9 Artigo 3* - A COMUNIDADE NOSSA SENHORA DO ALIVIO DE ITUAÇU foi tundaArtigo 3* - A COMUNIDADE NOSSA SENHORA DO ALIVIO DE ITUAÇU foi tunda

da em 15 de agosto de 1994, pelos filhos de Ituaçu 	 em

São Paulo.

-segue-
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DA SEDE SOCIAL, DO OBJETO, DA DURAÇXO, DA MANUTENÇXO E DOS BENS

àrtigo 4* - • CONSAI tem sua sede social na Capital do Estado de SZt

Paulo, na Travessa Guanaces n* 03, Vila Silvia.

Artigo 5* - Sem fins lucrativos, a CONSAI tem por objeto a reunião

de todos os filhos de Ituaçu em São Paulo, seus oónjuges

e descendentes; o culto a Nossa Senhora do Alivio; o cultivo das tra

dições ituaçuenses; e todas as atividades dai decorrentes, como re-

ligiosa, educacional, assistencial, beneficente o esportiva...

Artigo 6* - á duração da CONSAI será por tempo indeterminado.

Artigo 7? - A CONSAI será mantida por:

a) Contribuições em dinheiro;

h) Resultado de eventos; e

o) Conversão em dinheiro de doações diversificadas	 de

bens neveis, inadequados ao uso da CONSAI.

Artigo 8* - São bens da CONSAI:

a) Aqueles por ela adquiridos; e

b) Aqueles recebidos por doação ou outras formas de aqui

:ação.

Parágrafo

Primeiro - Os bens imáveis são inalienáveis..

Parágrafo

Segundo  - 08 bens imeveis se poderão ser dados em garantia quando

a beeneficiária for a própria CONSAI, observadas as de-

mais disposições desta estatuto.

—k
F	 Parágrafo

Terceiro  - Os bens meveis, quando inadequados ao uso da CONSAI, po-

derão ser alienados ou doados à entidade que tenha fins

0 filantrepicos. .
S,	 o

Paragrafo

Surto 	 - Eventual venda ou doação de bens neveis dependerá	 de
previa aprovação do Conselho Deliberativó.

-3-

-segue-
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DA ASSEMBLÉIA GERAL

Ar11£2_2± - São Orgãos da CONSAI:

a) A Assembleia Geral

b) O Conselho Deliberativo

c) A Diretoria e -

" d) O Conselho Piece'.

Artigo 10 - A Aesembleia Geral se compõe de todos os contribuintes

regulares da CONSAI, filhos de Ituaçu, seus cOnjugee

descendente'', e por aqueles que, tendo passado parte de sua vida em

Ituaçu, têm-no como sua terra natal, extensivo a seus cOnjuges e

descendentes.

Parágrafo

Primeiro  - A Assembleia Geral será convocada e presidida pelo Proni

dente do Conselho Deliberativo, que terá o voto de quali

dado nas decioaes em que ocorrerem empate.

Parágrafo

Segundo  - A Assembleia Geral será convocada por anúncios afixados

em local praprio, avisos nos atos religiosos ou eventos,

com antecedencia mínima de 8 (oito) dias.

Parágrafo

Terceiro  - A Assembleia Geral, regularmente convocada, instalarse-

a e deliberar& com qualquer número, decidindo por maio-

ria simples. Este *quorum" passará para 2/3 (doia terços), quando ti

ver que decidir sobre bens imaveis,a serem dados em garantia,

Paragrafo

Quarto , - A Assembleia Geral se reunirá extraordinariamente sempre

que for convocada e, ordinariamente, uma vez por ano, pa

ri)
ra exame e aprovação ou não das contas da Diretoria, aptas o parecer

do Conselho Fiscal.

Artigo 11 - . Compete a Assembleia Geral:

a) Aprovar o estatuto social, ,a consolidação e alteração

estatutária;

-segue-
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b) Eleger os membros do Conselho Deliberativo;

c) Eleger os membros do Conselho Fiscal; 

•) Examinar e aprovar ou não as contas anuais da Direto-

ria;.	 .

e) Examinar e decidir sobre bens imóveis a serem dados

em garantia.

DO CONSELHO DELIBERATIVO

Artigo 12 - O Conselho Deliberativo t; órgão colegiada e formado per-

manentemente pelos idealizadores de reunir os filhos de

Ituaçu em São Paulo e pelos integrantes da comisoão organizadora dos

encontros e eventos.

Parágrafo

Primeiro  —.Só' poderão integrar o Conselho Deliberativo os filhos de

Ituaçu, seus cOnjuges e descendentes, e por aqueles que,

tendo passado parte de sua vida em Ituaçu, tem-no como sua terra na-

tal, extensivo a seus cônjuges e descendentes.

Parágrafo

Segundo  - O Conselho Deliberativo	 composto por 1 (um) Presidente,

1 (um)	 Vice-Presidente, 1 (um) 29 Vice-Presidente

tantos Conselheiros quantos sejam os membros da comissão que organi-

•

za os encontros e eventos.

Parágrafo

Terceiro_ - O mandato dos membros do Conselho Deliberativo 4 de
(trole) anos, podendo ser reeleitos.

Parágrafo

Quarto 	 - O Conselho Deliberativo será convocado atreves de convi-

te peio seu Presidente, que dirigirá os trabalhos e terá

o voto de qualidade nas decisões em que ocorrerem empate.

•Parágrafo

Quinto 	 - O Conselho Deliberativo decidirá por maioria simples,

mas nó deliberará quando presentes mais de 2/3 (dois ter

9 0g) de seus membl-)s.

-segue-
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Artigo	 - Compete ao Conselho Deliberativo;

•

a) Propor assembleia geral a consolidação ou alteração

estatutÁria;

h) Elaborar e homologar o . Regimento Interno;

c) Eleger os membros da diretoria;

d) Excluir, remanejar ou substituir diretores;

e) Examinar e deliberar sobre a exclusão de contribuin-

tes do quadro da CONSAI;

f) Deliberar sobre a participação de não ituaçuenses

nos trabalhos da CONSAI;

g) Aprovar previamente a venda ou doação de bens ativeis

da CONSAI; e

h) Decidir sobre outras materias que não sejam de com-

petencia exclusiva da assembleia geral.

,Artigo 14, - Compete ao Presidente do Conselho Deliberativo:

a) Convocar a Assembleia Geral e presidir os trabalhos;

b) Convocar o Conselho Deliberativo e presidir os traba

lhos;

c) Dar o voto de qualidade nas decisões em que ocorro-

•	 rem empate; e

d) Dar posse aos membros da Diretoria.

Artigo15: - O li e 21 Vice-Presidentes substituirão o Presidente,

respectivamente, em suas faltas e impedimentos.

DA DIRETORIA

VArtigo 16 . A CONSAI será administrada por uma diretoria composta

por 7 (sete) membros, sendo um Diretor-Presidente, 	 um

Diretor-Administrativo, um Diretor do Património, um Diretor-Finaw.

(-) oiro, um DiretOr de Secretaria e dois Diretores Adjuntos.

V Parágrafo
Primeiro  - A Diretoria será eleita pelo Conselho Deliberativo, en-

tre os filhos de Ituaçu, seus cônjuges e descontes	 e

-segue-
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por aqueles que, tendo passado parte de sua vida em Ituaçu, tem-no

como sua terra natal, extensivo a seus cónjuges e descendentes. X

Parágrafo

Segundo 	 - O mandato dos membros da Diretoria ; de 3 (trais) anos

podendo ser reeleitos.

Parágrafo

Terceiro  - Mesmo depois de terminado o prazo para o qual foram elei

tos, os diretores permanecerão no exercício de seus car-

gos até a posse dos substitutos eleitos.

•

Parágrafo

Quarto 	 .- Os diretores serão empossados nos cargos pelo Presidente

do Conselho Deliberativo, ante o qual prestarão compro-

misso de desempenharem suas funções com dedicação e lealdade, com a

proteção de Deus e Nossa Senhora do Alívio. Na ocasião assinarão o

termo de posse no livro prOprio.

Parágrafo

Quinto 	 - No ambito de sua compete:Iole, cada Diretor atuará com au

tonomia, observando sempre a melhor decisão que atenda

aos fins da CONSAI.

Parágrafo

Sexto 	 - Os contratos, cheques, notas promissérias, aceite de du-

plicatas ou qualquer outro instrumento, eci obrigarão a

CONSAI quando assinado por dois Diretores, sendo sempre o Diretor-

Presidente com qualquer dos outros Diretores.

Parágrafo

étimo 	 - O trabalho dos Diretores ; desprendido, não recebendo as

sim qualquer remuneração ou vantagem.

,9 •

Artigo 17 - Compete . ao Diretor-Presidente:

a) Representar a CONSAI ativa e passivamente, em juízo

ou fora dele;

h) Convocar e presidir a reunião dos Diretores;

c) Votar e dar o voto de qualidade nas decisões em que

-segue-



ocorrem empate; e

d) Assinar com qualquer dos Diretores os documentos

cactos no	 6* do artigo 16.

Artigo 18 . Compete ao Diretor-Administrativos

a) Executar todos os atos típicos de administração que

não sejam de competencia do Diretor-Presidente;

b) Substituir o Diretor-Presidente nos casos de falta ou

impedimentos e sucede-10 provisoriamente, ate que o:

Conselho Deliberativo eleja o substituto definitivo.

o) Aeeinar com o Diretor-Presidente os documentos •lance

dos no 69 do artigo 16.

Artigo 19 - Compete ao Diretor do Patrimónios

a) Manter sob seu controle e guarda todos os bens	 que

compilem o património da CONSAI; e

b) . Assinar com o Diretor-Presidente os documentos elenca

dos no	 61 do artigo 16.

Artigo 20, - Compete ao Diretor-Financeiros

a) Controlar as contas de receita e despesa da CONSAI,

elaborando os balancetes mensais e o balanço anual.

b) Arrecadar e controlar as contribuiçóes financeiras da

• CONSAI;

c) Contactar com as inatituiçõee financeiras com	 as

quais a CONSAI venha manter relaçõee, satisfazendo

suas exigencias; e

d) Assinar com o Diretor-Presidente os instrumentos elen

Gados no §4 6* do artigo 16.

Artigo 21 - Compete ao Diretor de Secretaria:

a) Administrar e desenvolver todos os trabalhos típicos

de Secretaria; e

b) Assinar com o Diretor-Presidente todos os instrumen-

tos elencados no § 69 do artigo 16. .
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Artigo 22 - Compete aos Diretores Adjuntos:

ç°
a) Executarem coadjuvantemente com os demais Diretor çe

todos os atos de competincia da Diretoria;

b) Assinarem com o Diretor-Presidente os documentos ele

-cadoe no § 69 do artigo 16; e

c) Substituirem qualquer. dos Diretores titulados em suas

faltas ou impedimentos.

Parágrafo.
membros da entidade não respondem, nem mesmo subsidia

riamente, pelas obrigações sociais.

DO CONSELHO riscm,

Artigo 22 - O Conselho Fiscal	 composto por filhos de Ituaçue seus

cOnjuges e descendentes, e por aqueles que, tendo passa-

do parte de sua vida em Ituaçu, tem-no como sua terra natal, extensi

vo a seus anjugea e descendentes.

Parágrafo

Primeiro  - Os membros do Conselho Fiscal eão eleitos pela assem-

bléia geral, para um mandato de 3 (treta) anos, podendo

ser reeleitos.

Parágrafo

Segundo  - O Conselho Fiscal ; composto por 3 (trea) membros efeti-

vos e 3 (trás) membros suplentes, para um mandato de

(trás) anos, podendo ser reeleitos.

Artigo 24 - Compete ao Conselho Fiscal:

a) Fiscalizar as contas de receita e despesa da CONSAI;

b) Emitir parecer sobre o balanço anual;

c) Fiscalizar o cumprimento deste estatuto; e

r))	
d) Comparecer às assembleias gerais ou reuniões da dire

tona, quando lhe convier ou for convidado, emitindo

çv	 suas considerações ou requisitando o que for necessá-

rio, para o desempenho de suas funções.

Artigo 25 - O trabalho dos membros do Conselho Fiscal desprendido,

não recebendo assim qualquer remuneração ou vantagem:

DO EXERCICIO SOCIAL

-segue-
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Artigo 26 , - O exercício social da CONSAI coincide com o ano civil,

-10--10-

encerrando, portanto, a 31 de dezembro de cada ano.encerrando, portanto, a 31 de dezembro de cada ano. Ao

f'í

•

• e

-

parecer do Conselho Fiscal.
.„

Parágrafo

dnico 	 - Encerrado o exercício social, a diretoria terá

venta) dias para submeter suas contas anuais â aprecia-

çãO da assembleia geral, que as examinará, aprovando-as ou rejeitan-

do-as.

DA EXTINÇXO E LIQUIDAÇXO

Artigo 27 - A CONSAI se será extinta quando não estiver cumprindo

seus fins e não houver perspectivas de fazõ-lo, demons-

trado em parecer do Conselho Deliberativo à Assembleia floral.

Parágrafo

Primeiro  - Somente com a aprovação de 2/3 (dois terços) dos membros

da assembleia geral, verificar-se-a a extinção da CONSAI.

Parágrafo

Segundo 	 Aprovada a extinção, o acervo deixado pela . CONSAI será

transferido para entidade congenere.

DAS DISPOSIÇOES GERAIS E TRANSITÓRIAS

• Artigo 28 • Enquanto os contribuintes da CONSAI se limitarem aos mem•

broa da COMISSXO que organiza os encontros e eventos, o•

Conselho Deliberativo se sub-roga nas atribuições de competencia da

assembleia geral.

) Artigo 2,2 - Enquanto os contribuintes da CONSAI se limitarem	 aos
membros da COMISSXO que organiza os encontros o eventos,

í.)
o Conselho Deliberativo se auto elegerá e terá mandato por tempo in-

determinado.

Artigo 30 - Fica a criterio do Conselho Deliberativo o momento opor-

tuno para a elaboração do Regimento Interno.

Artigo 31 - Aos casos omissOs aerão aplicados o Cedia° Civil Brasi-

-segue-
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leiro, a lei n* 6.404, de 15.12.76 e as soluções encontradas pelo c>,x\‘.

Conselho Deliberativo, tendo em mira os fins da CONSAI," Retoman w a
o

palavra, disse o senhor Presidente que, com a aprovação do Estatu

Social, os fundadores da entidade deveriam agora escolher Os membros

para compor os Orgãos da CONSAI, quais sejam, o Conselho Deliberati-

vo, a Diretoria e o Conselho Fiscal. Tomando a palavra, o fundador

CLAUDIONOR RODRIGUES DA SILVA disse que o Conselho Dellberativo l 'an-

te a previsão dos artigos 28 e 29 do Estatuto Social, fica, por tem-

po indeterminado, composto por todos os fundadores acima nominados

qualificados. Propôs ainda que, também por tempo indeterminado, rEn.

NANDO*DA SILVA RAMOS, MARIA DE LOURDES SILVA ROCHA e ANTONIO DA SI10.

VA RAMOS, já qualificados, deveriam ocupar os cargos de Presidente

1* Vice-Presidente e 2 2 Vice-Presidente do Conselho Deliberativo,

respectivamente, ficando todos °ademais fundadores como Conselheiros.

Essas propostas foram aprovadas por unanimidade, sem reservas.

sim formado, o Conselho Deliberativo elegeu a primeira diretoria da

CONSAI, para o trienio 1994-1997, ficando composta por: Diretor-Pre-

sidente, LEONIDAS DA SILVA, brasileiro, casado, empresário, domici-

liado na Capital do Estado de São Paulo, na Travessa Guanacéalne 03,

Vila Sílvia, portador da adula de Identidade RO. n* 3.332.829-SP. e

CPF, n* 614.853.908-00; Diretor-Administrativo, MARIA DE LOURDES SIL

VA ROCHA, brasileira, desquitada, professora, domiciliada na Capital

do Estado de São Paulo, na Avenida São Miguel n e 1.605, apto. 24, Pe

nha, portadora da Cédula de Identidade RO. n* 7.581.650-SP. e CPF n*

994.202.108-63; Diretor do Patrimônio, ANTONIO DA SILVA RAMOS, brasi

leiro„'solteiro, maior, bancário, domiciliado na Capital do Estado

N

dá São Paulo, na Rua Pe. João Salles n* 77, apto. 21-A, Artur Alvim,

portador da adula de Identidade RO. ne 9.220.268-SP. e CPF. n* 872.

432.968-15; Diretor-Financeiro, HUMBERTO CONCEIÇXO RAMOS, brasilei-

9
•	 o, casado, funcionário pUblico aposentado, domiciliado na Capital

, do Estado de São Paulo, na Travessa Jacatina n* 03 1 Vila Sílvia, por-

tador da Cédula de Identidade RO. ne 3.497.479-SP. e CO P . n* 083.

992.808-44; Diretor de Secretaria, VALDETE SILVA GUIMARÃES ., brasilei

• - •

As-

3, 497. 479-SP . e CPr, nt 083.

-segue-
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ra, casada, professora, domiciliada na cidade paulista de Poá,

Rua Martini n* 110, Vila Açoreana, portadora da Cédula de Identida dA
o

RG. n* 7.225.982-SP. e CPF. n* 902,723428-68; Diretor-Adjunto,

RIA CÉLIA DA SILVA RAMOS, brasileira, solteira, maior, professora,

domiciliada na Capital do Estado de São Paulo, na Rua Mário Patti n*

604, bairro Limoeiro, portadora da Cédula de Identidade RG. n* 10.

310.575-SP: e CPF. n* 006.898.898-28; e Diretor-Adjunto, EROTIDES 

VIRGINTODB SOUZA, brasileiro, casado, empresário, domiciliado na Ca

pital do Estado de São Paulo, na Rua Frei Frederico Vier n* 114, Can

galba l portador da Cédula de Identidade RO. n* 3.574.291-4 e CPF

320.862.458-15. Os membros da diretoria não serão remunerados pelas

funções que exercem e declaram que não estão incurso em qualquer dos

crimes que os impeçam de exercer à atividade empresarial. A seguir,

o Conselho Deliberativo elegeu os membros do Conselho Fiscal, para o

triênio 1994-1997, ficando assim compostos Efetivos, CLAUDIONOR RO-

DRIGUES DA SILVA, brasileiro, casado, empresário, domiciliado na Ca-

pital do Estado de São Paulo, na Rua Suzana Lieger nf 62, Penha, por

tador da adula de Identidade RG. n* 3.175.693-SP. e CPF. n , 297.357.

278-68; VALERIAM° ANTONIO DOS SANTOS, brasileiro, casado, empresário,

domiciliado na Capital do Estado de São Paulo, na Rua Manoel de Bar-

na

ros n* 194, Cangafba, portador da Cádula de Identidade RO. a* 3 ,392,

094-SP. e CIT. n* 427.157.848-72; e ANTONIO CARLOS DE SOUZA, brasi-

leiro, casado, advogado, domiciliado na Capital do Estado de São Pau

10, portador da adula de Identidade RO. n* 9.722.972-SP. e CP? O

010.173.368-22; Suplentes, FRANCISCO NOVAIS ROCHA, brasileiro, casa-

do, empresário, domiciliado na cidade paulista de Ribeirão Pires, na

5 Av. Princèsa Isabel n* 740, portador da Cédula de Identidade RO. n*

6.967.171-0 e CPF n*. 568.059.778-00; MILTON DE BARROS GUIMARÃES,

(-bfasileiro, casado, industriárig, domiciliado na cidade paulista de

/P 

oá, na Rua Martini n* 110, Vila Açoreano., portador da Cédula de

Identidade RG. n* 7.820.450-SP, e CPF, n* 092.164.186-72; • APARECI-

DA DONIZETE GONÇALVES ROCHA, brasileira, casada, do lar, domiciliadas

na cidade paulista de Ribeirão Pires, na Avenida Princesa Isabel n*

-segue-
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740, Jardim Alvorada, portadora da Cedula de Identidade RG. me 8.468.

632-SP. e CPF. n e 001.704.278-03. Os membros do Conselho Fiscal fr/‘15
serão remunerados pelas suas atividades. Cumpridas que foram tø4 *, li

''......—

0
as formalidadee legais, a diretoria ora eleita se encarregará de,4p

SF

rante as autoridades competentes, tomar todas as providencias neces-
_

sárias a fim de completar a legalização desta entidade. Franqueada a

palavra e ninguem mais se manifestando, a sesião'fói suspensa pelo

tempo necessário a lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos,	 a

ata foi lida em seu inteiro teor e achada conforme, sendo então assi-

nada pelos componentes da . MESA, Fernando da Silya.Eamoa - Presidenta

e ValdeteJSilva . Quimarães - Secretaria, e todos os FUNDADORES* Clima--.

dionor Rodrigues da Silva, Leónidas da Silva, Maria Dulce Aguiar Ra-

mos, Valeriano Antonio dos Santos, Fernando da Silva Ramos, Erotides

VirgInio de Souza, Valdete Silva Guimarães, Maria Cella da Silva Ra-

mos, Aparecida Donizete Gonçalves Rocha, Antonio da Silva Ramos, Fran

cisco Novais Rocha, Helena da Silva Ramos, Maria de Lourdes Silva Ro-

cha, Antonio Carlos de Souza, Humberto Conceição Ramos, Guiomar Rosa

Dias da Silva, Milton de Barros Guimarães.

A presente cópia fiel da original lavrada no livro das assem-

Diretor-Presidente

OAB-SP.
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Folha n'. D.52,	 do proc.
N°. 	 -5j	 de 19	

O funcionário

eániara AnicOafale Ma-ttZ

•

COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
propositura e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo , conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em it 1 3 /98.

Vereador	 o Nomura
Presidente da Coj.PLe Política Urbana,

Metropolitana e eio Ambiente
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Folha n'.......n_do proc.
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O funcionário 	 4:f 
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ei .-.0362/19911.PARECER No. _ ÁO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI
N° 794/97

Visa o presente Projeto de Lei no 794/97, de autoria do Nobre Vereador Antonio

de Paiva Monteiro Filho, declarar de utilidade pública a Comunidade Nossa Senhora do

Alívio de Ituaçu.

De acordo com a propositura fica declarada de utilidade pública, nos termos da

Lei 4.819/55, a mencionada comunidade, desde que comprove o atendimento das

seguintes condições:

I - tempo de funcionamento superior a 1 (um) ano;

II - exercício de atividade regular, na forma estatutária;

III - não remuneração dos dirigentes pelos serviços prestados à instituição.

A declaração de utilidade pública, nos termos desta lei, não implica na

concessão de isenção fiscal ou de qualquer favor semelhante.

O autor da propositura declara na Justificativa que a entidade tem prestado

relevantes serviços à comunidade a qual pertence; é sem fins lucrativos, sendo que,

estatutariamente, seus dirigentes não recebem qualquer espécie de remuneração pelos

serviços prestados.

A Comissão de Constituição e Justiça tendo analisado a propositura entendeu

por sua legalidade, no entanto apresentou um Substitutivo no sentido de adaptar o

projeto à uma melhor técnica de elaboração legislativa.
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Vereador ~tilo Nomura Vereador )tx •ilio Goulart

Presidérit Relator

Folha r •. 9JI 	do proc.
N. "q94/ 	de 19'7
O Çuncionário	 cihr

&Iniara £iilcØaIde
Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente analisando a

propositura e o Substitutivo apresentado pela acima referida Comissão entende pela

aprovação do Substitutivo tendo em vista o inegável interesse público que a medida

representa.

Favorável, portanto, nosso parecer.

.t

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente em 25/3/38

•

7 - RELCOM
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President

âmara AlizicOal

DA COMISS40 DE EDUCAM), CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N2 794/97,

Tendo por autor o, nobre Vereador Toninha Paiva, a
propositura em análise, objetiva declarar de utilidade
pública a Comunidade Nossa ' Senhora do Alívio de Ituaçu,
desde que o requeira e cumpra o atendimento de condições
elencadas em seu art. 1.2.

Segundo Justificativa, a Comunidade Nossa Senhora
do Alívio de Ituaçu, funcionando na Vila Sílvia, nesta
capital, existe desde 15/8/94, atuando como entidade
beneficente e assistencial, sem fins lucrativos, --cujas
atividades têm se pautado pelas campanhas *que visam a dar
assistência espiritual e material à po pulação menos
favorecida da comunidade e aos mais necessitados.

Incentiva,	 ainda, a	 cultura moral,	 cívica e
intelectual dos jovens.

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de
Constituição e Justiça (f is. 05/06), a qual apresentou
substitutivo, de modo a adaptar a propasitura a uma
melhor técnica de elaboração legislativa.

Também a Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente, ouvida sobre a matéria, declarou-se
favorável à mesma (f is. 23/24).

No âmbito da competência desta Comissão, do mérito
e do interesse público que devemos analisar, entendemos
que a p ropositura em epígrafe deva merecer a aprovação
desta Casa de leis, haja vista que são relevantes os
serviços prestados pela referida entidade, devendo a
mesma merecer o bene p lácito, se assim o desejar, de ser
considerada de utilidade pública.

Pelo exposto, o nosso parecer não poderia deixar
de ser favorável à matéria, mas nos termos do
substitutivo mencionado.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes,oglea,

J.6 - PAR

' 16-064i/1998

All/kkaív 44Á-4-40_
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Pr*sidente
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/ o	 onario ___ _ g____ ;
de- ao raiaÉ

R

21.05.98ri b,
elator

Deferido

eâmara Am.a;
Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as p rovidencias cabíveis a fim de que
o Executivo exprima sua opinião sobre a projeto de lei n2 794/97,
que visa declarar de utilidade 5%elica a Comunidade Nossa Senhora
do Alívio de Ituaçu.

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

Ditd Talim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Deferido

lo R dolfo
Prsidekite da

Cãmara Mun cipa de São Paulo
nic• t • i 	.

011.,?r

r.t.P..,) C1441

má



Remar! ury

Sacra á ia

doe Santo	 I

c' 3i

RECEBIDO EM LEG. 3
03/A0	 /('

Ao Sr 2 Orlando,

Preparar ofício solicitando informaçOes ao Executivo.

03/06/98

JOSE CRISTINO SOUZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica III

Substituta

Sr 2 Chefe,

Preparado conforme solicitação de V.Sa.

03A606/98

#

ORLANDO CI MENDES
Oficf	 egistativo'e ulJt __	 , junftuo g	 .., likma clat•documeMo 3 ....._	 _e pleipM de informadorubncado reob folh.4 tt • 	 .5...,

Em ie / o O /1q0/
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0211111111,1217
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staiwo

1- olha n:947_	 do proc.
N • jjit 	 _da 197

O funcionário	 11/.

-
18 -..0E-LEG3
OFICIO N.0648/1998

âma,a Aftic9zaide jáci eattio
São Paula, 01 de junho de 1.999. .

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 69 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do Projeto de Lei
ne 794/97, de autoria do Vereador Toninha Paiva - que declara
de utilidade pública a Comunidade Nossa Senhora do Alívio de
ituaçu, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NILO R DOLFO
resi ente

Anexo: cópia xerográfica do PL n t-i 794/97 de fls. 01 e 02, e
do despacho da comissão solicitante de fls. 26. •

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

•

O m



&main IhmicOda 3 Ade;
São Paulo,  08  de	 junho 	de 19  98

Folha n.'3L13d0 proc.
N •	 de 19.31_
O funcionário	 -(-4

Recebi oficio Leg.3 n 2 648/98 ,	 de

08/6/98	 , solicitando ao Executivo informações referentes

ao Projeto de Lei n 2 794/97 , de autoria do Vereador Toninho
Patva,

•
Anexo: capta xerográfica do PL 	 794/97 de fls. 01 e 02, e

do despacho da comissão solicitante de fls. 26.

RECEBI EM: Eliej . Pin?
421 06	 Oficio;	 ,abinet

Ellen? C:) Pinha
Oficio; de--gabinete

Oss3



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 (1	

. 4 n,

do processo n°	 5 q4 	 de 19i r

LiOuld GOiritSSãO

Finanças e Orçamento
P11,111_1-1-91

JOSÉ CR1ST1NO 1SUZA SANTOS
Chefe de Seçao Técnica 111

Sabatina*

di35  06  090 	 (a) 	
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de 1998

0/ício Á 1 G 9 fg.8 írá.
15.7-0i99/1998 4.

RECEBIDO NA A. T.

Emi42,6 	.....
às ty-of	 _ ,á , horas

Emi42,6 	.....
às ty-of	 _ ,á , horasàs ty-of	 _ ,á , horas

1 Folha n.'	 o _do proc•

1 n "______4139_d
••n

de 1Z cH-

GABINETE 00 PREFEITO

"ta 4.. ,./LuèOM
São Paulo,	 de rao-

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
--

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

71~

dÉiso MTAa5

I Prefeato

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM



A Douta Comissão de
Finanças a Orçamento

Enk	

JOSÉ CRISTINO vSOUZA SANTOS
Chefe de Seçlo Técnica

Substitue

Recebido na Comissão de

Fin?.nças e Orçamento

Em  0110-4-leflas /OOP tiJ



IFolha n.° 31 	 do prec

I n.'	 49q de 19_9_1_

o funcionário____________

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 794/97, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0648/98, REME

TIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 10/98.

•

•
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Folha de informação

do Processo n2 1998-0.117.022-0 Em 24/06/98..(a)......

T.

1Folha	 pme

n

1 o funcionário_____V—..i
PREFEITURA DO muNIcf p io DE SÃO:PAULO-----

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAMfLIA E BEM-ESTAR SOCIAL

INTERESSADO : SGM/ATL III
ASSUNTO	 : Projeto de Lei ng- 794/97 do Ver. Toninho Paiva

FABES/GAB/AT
Sra. Yoshiko

Versa o Projeto de Lei ng- 794/97 de autoria do

Vereador Toninho Paiva, sobre a outorga de título de

Utilidade Pública Munici pal a Comunidade Nossa Senhora do

Alívio de Ituaçu.

De acordo com o artigo 12, a entidade será

declarada de Utilidade Pública Municipal, desde que requeira

ao Executivo e atenda as condições estabelecida nesse mesmo

artigo.

Salientamos que esse procedimento já está

determinado na legislação que regula o benefício, na medida

que as Leis n g- 4.819 de 22/11/55; n2 5.120 de 08/03/57, n2

6.915 de 24/06/66, n2 7.211 de 19/11/68 e ng- 11.295 de

26/11/97 estabelecem as exigências a serem cumpridas pelas

entidades solicitantes, quais sejam:

. ter personalidade jurídica há mais de 1 (um) ano;

. servir a coletividade em determinado setor continuamente;

• não remunerar os cargos da Diretoria;

. e serem seus membros de reconhecida idoneidade.

Com relação ao art. 22, a possibilidade que

havia de concessão de isenção fiscal de acordo com a Lei n2

4.819 de 21/11/55 foi alterada por meio da Lei n2 6.947 de

14/09/66, deixando de existir, o que significa que o

mencionado no referido artigo, também já está regulamentado

em legislação.
. / .

CT24JRMM



Folha de informação ng..

do Processo ng 1998-0.117.022-0	 Em 24/06/98..(a)..::

--

!Folha n.'

•n	 .
!o --fjCil;fiário

------ •
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAMfLIA E BEM-ESTAR SOCIAL

Desta forma, entendemos, s.m.j., em que pese a

intenção do nobre Vereador, que as instâncias competentes

devem verificar a real necessidade do presente projeto de lei

na medida que o mesmo, por si só, não habilita a entidade a

receber o benefício em questão sendo que tanto a comunidade

Nossa Senhora do Alívio de Ituaçu, como qualquer outra

entidade, que intenciona ser declarada de Utilidade Pública

Municipal deve requerê-la ao Executivo comprovando atender

aos requisitos legais, mediante apresentação de documentos,

como prevê a legislação já existente sobre o assunto

mencionada anteriormente.

Cumpre-nos esclarecer, que o projeto de lei

tratado no presente, foi analisado anteriormente por este

Setor em atenção ao formulado por 'essa Assessoria no Memo

SGM-ATL III 2.264/97 conforme cópia juntada às fls. 08.

Ressaltamos por oportuno que os procedimentos

de solicitação de UPM são conhecidos pela entidade em

questão, tendo em vista já ter tramitado por esta Pasta em

maio e junho de 1997 o processo n g 59.001.277-97*28 que

tratava sobre o assunto. Salientamos ainda que 'à época, esta

Pasta instada a manifestar-se em conformidade ao Decreto ng

16.619 de 14/04/80, ficou impossibilitada de emitir parecer

favorável quanto ao mérito social, face a não com provação de

organização financeira e administrativa da requerente e ainda

por tratar-se de entidade de natureza eminentemente

religiosa, o que extrapola a competência desta Secretaria.

./.

CT24JRMM



Folha de informação n(2..

do Processo nQ 1998-0.117.022-0 	 Em 24/06/98..(a).

•
dnit --. o

ree.

1 

1 n
fPnc*	 a---1	 -do 1 % .1.

ionario

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULOr%

•

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAMILIA E BEM-ESTAR SOCIAL

Face a análise efetuada, esta Coordenadoria

julga que o assunto tratado no Projeto de Lei 794/97 já
dispõe de legislação específica, motivo pelo qual encaminha o

presente a V.S.-4. para apreciação e o que mais couber.

à)7
São Paulo, 24 de junho de 1998.

•

14-A/jplf
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Folha n.' 3C,	 do proc
4_24 do 19 94n.

o_ -f-u—n-cionjg;
PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SAO P-A-U-Ltr-
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAMÍLIA E BEM-ESTAR SOCIAL

Folha de Informação..n°42d,

Ck	
• ,..

. ..	 -

•

do Proc. 1998-0.117.022-0 Em..25106198...(a)

INTERESSADO: SGM/ATL	 fc."^e=""`	 , '

ASSUNTO: DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA AsCOMUNIDADE
NOSSA SENHORA DO ALÍVIO DE ITUAÇU
VEREADOR ANTONIO DE PAIVA M. FILHO

FABES/GABINETE
Sr. Chefe de Gabinete

Pelo presente, a Câmara Municipal de São Paulo encaminha solicitação da
Comissão de Finanças e Orçamento, de subsídios para emissão de parecer por parte
da referida Comissão, relativamente ao Projeto de Lei n° 794/97, de autoria do
Senhor Vereador Toninho Paiva que declara de utilidade pública a Comunidade
Nossa Senhora do Alívio de Itauçu.

Sobre a matéria ouvimos a Unidade Técnica competente desta Pasta que se
manifesta às fis. 08/11.

Ratificando parecer emitido, encaminhamos o presente sugerindo sua
devolução à SGM/ATL, para prosseguimento.

• São Paulo, 25 de junho de 1998

Y SH111\1"-t-"c-e---kffiIrAKAS
ASSESSORIA TÉCNICA

FABES/GAMNETE

CTNSAITU
YN/lez.1
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CÂMARA MUN I CIPAL DE SÀO PAULO
junt.ad	 rP.adrtf..-;	 rubw;

.. a.do(s) sob n.°.,:5;•-e f:i	 fermação
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Folha n:_sg 'IL — d° PP"'

A 
/ ortifionáriore__72

eâmara AimicOar QW-o-e..`ratio

•

PRORROG1Ç40

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, prorrogo o prazo para elaboração do relatório, conforme

disposto no artigo 63, "caput", do Regimento Interno.

Em 03 / 5( /1-998.

DITO SALIM

PRESIDENTE DA COMISSO

DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
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folha n:_j£__do pret.

i.	

r,
\

PAR	

o hinciofiátio

"-°-1305/1.998	
frapaia jia.	 _	 e	 •

`	 '
16-1305/1998

rARECER Ng	 ----DA-CumiSSAO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE o

—
GIAUC CO3AL OSURAO ARAI

Presidente feRM InbinuNi %II •

r	 -

! 17 - RELCOM
! 17-2326/1998

PROJETO DE LEI N2 794/97 •~1~Ipirann Mr~~1,et,~ , ttr.,Tlyntni ~IN. .1. r ~MIMAI, n tomem"

...E li P;LL ‘ i (i" E - :.5 j... :L.-.' tvi
1

b i °9 /9/

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Toninha Paiva, visa declarar de utilidade pública a Comunidade

Nossa Senhora do Alívio de ituaçu, desde que ela re queira ao Exe-

4111 cutivo e comprove o atendimento das seguintes condições:

1 - tem po de funcionamento su perior a um ano;

II - exercício de atividade regular, na forma estatutá-

ria;

III - não remuneração dos dirigentes pelos serviços

prestados à instituição.	 E r:M1 (JCPj

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos ternos

do substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição e Justi-

ça, por quanto as des pesas para sua execução correrão por conta de

lio dotações orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças ' e Orçamento, em jiloyige
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2e9SE CRISTINO 3. 3 UZA SANTOS
-"IL	 Chefe de Secai) Técnica 11)

Substituto

n.t. é r e. de
• é.-	 r-r) 1	 !"E'n e.":,

'i 1:-.) (":: 1 i 1,::+ g.f: .. ::1::.: 1:5_, o 1-:' e 1 z-.1 <.-.. C, (..) rp 1 9 s õ e f.13 :

Par(IC"'"2; C:4 ' .P...V..PP/ .....
......... . ..YO.P...i. .. 

4 .... ...... ,,,.. .. :

pubEesdo3 CO t) (..: z,,I. rl.:?...	
a °7  /- cd

\
dr r=1.

mikr,g°1"./• —	 ............. ...... ::.:.....-....-..--

Leg. 3
17:

CL
Fe Parlamentar

RECEBIDO EM LEG. 3
t`U

1 5: on

Sr. Iara.

JuntarJuntar o recurso de n2 133/98 ao processo.
24/09/98

Sr. Chefe.
Juntado conforme solicitação de V. S.

24/09/98

lin C:	 1,;)	 .• a C i;„,	 I
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.11 - REC
RECURSO è 11....0133/1990

Vimos pela presente, nos termos do artigo 82, da Resolução
n°. 02, de 26 de abril de 1991 (Regimento Interno) apresentar o presente
Recurso para que o Plenário da Câmara delibere sobre o Projeto de Lei
n°.794197 de autoria do nobre Vereador Toninho Paiva que declara de
utilidade pública a Comunidade Nossa Senhora do Alívio de ltuaçu.

Sala das Sessões, 09 "( 	 r p

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Paperpara informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n° .4 5 ti 	 de 19  94 	 ..... /Tc?.

À ATM

Sr. . Assessor-Chefe

Para as devidas providencias, tendo em vista a interposi-

çao do recurso.

24/09/98

IOSÉ CRISTINO4OUZA SANTOS

Chefe de Sedio Técnica

Substituto

C6D. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	 -	 juntado . . r-r":r—lesta data, 	  documento  -------frpapel para informação, rubricado

sob folha	 9..,4 n?

Em	 ....
Adelina Cicoi ie

Assistente Parlam( mar
Registro 100.40 5

(a)



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papo? para intormaçao, rubricado como toam n* 	

do processo no 	  do 19 1T.I.-	 13,  o)  / 	  in) 	

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/ol_ic?ool

BRENO GrDELMAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe 	 .

ATM

% fl1 Cicone

Asststerr, • 
lamentaf

Registro 
100.406

••n

COO. 0233
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SEGUE 	  juntado 	  nosta data. 	  documonlo 	 o papal para intormacio. rubricado 	
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Em ....	 /...o
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REQUEIRO à Mesa, na forma regimental, para que
voltem à tramitaçyto normal os projetos de lei (PL) de minha.autoria: 371/937
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Sala das Sessões,

~IMMO PAIVA
Veread9r-
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a Podolski 
Assistente Parlament3i 

RF. 100.453 

SUBSECRETAR'A DE DOCUMENTAÇÃO 
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JOSÉ ROBERTO FERREIRA 
RF 100.702 

SGP-33 

Câmara Municipal de São Paulo 

À SGP-33 — Sra. Supervisora: 

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento 

Interno (mudança de legislatura). 

05 / 01 /2005 

Ângela Bordi ndreoni 
Subsecretária de A 'o Legislativo 

SGP-2 
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WAARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 

REQUERIMENTO 

I Folha n'' 	do Processo 
	 de  1 cifi.2' 

lete 	pe 	dvério 
FtF 11.383 - 80P43 

13- RDS 
13- 00016/2013 

; 

PL 17 / 1.993 PL 556 / 1.994 PL 350 / 1.996 PL 489 / 1.999 PL 486 / 2.004 PL 188 / 2.010 
PL 173 / 1.993 PL 593 / 1.994 PL 381 / 1.996 PL 493 / 1.999 PL 487 / 2.004 PL 245 /2.010 
PL 351 / 1.993 PL 59 / 1.995 PL 486 / 1.996 PL 556 / 1.999 PL 8 / 2.005. P,R 6 / 2.010 
PL 597 / 1.993 PL 297 / 1.995 PL 487 / 1.996 PDL 15 / 2.000 PL 138/ 2.005 PR 9 / 2.010 
PL 621 / 1.993 PL 299 / 1.995 PL 676 / 1.996 PL 54 / 2.000 PL 140 / 2.005 PL 28 / 2.011 
PL 652 / 1.993 PL 518 / 1.995 PL 677/ 1.996 PL 76 /2.000 PL 326 / 2.005 PL 380 / 2.011 
PL 672 / 1.993 PL 691 / 1.995 PL 731 /1.996 PL 207 / 2.000 PL 747 / 2.005 -1DL 605 / 2.011 
PL 684 / 1.993 PL 806 / 1.995 PL 133 / 1.997 PL 258 / 2.000 PL 143 / 2.006 - IDL 5 / 2.012 
PL 735 / 1.993 PL 832 / 1.995 PL 140 / 1.997 PL 317/ 2.000 PL 148 / 2.006 PL 6 / 2.012 
PL 748 / 1.993 PL 878 / 1.995 PL 202 / 1.997 PL 37 / 2.001 PL 150 / 2.006 PL 21 / 2.012 
PL 861 / 1.993 PL 917 / 1.995 PL 397 / 1.997 PL 550 / 2.001 PL 169 / 2.006 PL 22 / 2.012 
PL 862 / 1.993 PL 1.176 / 1.995 PL 531 /1.997 PDL 52 / 2.002 PL 438 / 2.006 PL 24 / 2.012 
PL 62 / 1.994 PL 1.183 / 1.995 PL 794 / 1.997 PDL 68 / 2.002 PL 527 / 2.006 PL 70 / 2.012 
PL 63 / 1.994 PL 1.206 / 1.995 PL 823 / 1.997 PL 55 / 2.002 , PL 660 / 2.006 PL 94 / 2.012 
PL 93 / 1.994 PL 1.226 / 1.995 PL 917 / 1.997 PL 317 /2.002 PDL-9 /2.007 PL 138 / 2.012 
PL 109 / 1.994 PL 1.282 / 1.995 PL 1.119 / 1.997 PL 380 / 2.002 PL 81 /2.007 PL 143 / 2.012 
PL 110/ 1.994 PL 1.283 / 1.995 PR 24 / 1.997 PL 704 / 2.002 PL 374 / 2.007 PL 148 / 2.012 
PL 124 / 1.994 PL 1.344 / 1.995 PL 96 / 1.998 PL 13 / 2.003 - PL 525 / 2.007 PL 177 / 2.012 
PL 161 /1.994 PL 1.389 / 1.995 PL 119 / 1.998 PL 111 /2.003 PL 550 / 2.007 PL 182 / 2.012 
PL 171 / 1.994 PL 1.472 / 1.995 PL 127 / 1.998 PL 269 / 2.003 PL 551 /2.007 PL 258 /2.012 
PL 218 / 1.994 PL 1.580 / 1.995 PL 150 / 1.998 PL 352 / 2.003 PL 655 / 2.007 PL 313 / 2.012 
PL 224/ 1.994 PL 1.581 / 1.995 PL 183 / 1.998 PL 513 / 2.003 PL 226 / 2.008 PL 314 / 2.012 
PL 292 / 1.994 PR 25 / 1.995 - PL 201 / 1.998 PL 519 / 2.003 PL 569 / 2.008 PL 317 /2.012 
PL 293 / 1.994 PL 10 / 1.996 -- PL 244 / 1.998 PL 677 / 2.003 PL 570 /2.008 PL 379 /2.012 
PL 295 / 1.994 PL 107 / 1.996 PL 284 / 1.998 PL 678 / 2.003 PL 140 / 2.009 PL 397 / 2.012 
PL 320 / 1.994 PL 131 / 1.996 PL 303 / 1.998 PL 717 / 2.003 PL 336 / 2.009 PR 11 / 2.012 
PL 344 / 1.994 PL 207 / 1.996 PL 403 / 1.998 PR 24 / 2.003 . PL 625 / 2.009 
PL 351 / 1.994 PL 232 / 1.996 PL 625 / 1.998 PL 287 / 2.004 PL 675 / 2.009 
PL 376 / 1.994 PL 286 / 1.996 PL 38 / 1.999 PL 303 / 2.004 PL 755 / 2.009 
PL 399 / 1.994 PL 301 / 1.996 PL 182 / 1.999 PL 314 / 2.004 PL 185 / 2.010 
PL 401 / 1.994 PL 320 / 1.996 PL 183/ 1.999 PL 389 / 2.004 PL 187 / 2.010 

•:'‘r Milton-Leite 

Lí. er do Bloco Partidário DEM/PR 

Senhor Presidente, 

REQUEIRO, nos termos do art. 275, § 2°, do Regimento Interno, o 

retorno à tramitação da(s) proposição(ões) elencada(s) a seguir, de autoria do Vereador 

Toninho Paiva: 

Sala das Sessões, 05 de fevereiro de 2013 reál."-MMOMMINO. -~-awaPrra. zaweraceI 

Seerj4  t2 r.;.9 f'i • Registre; :1 
F.; F;ViSá 

c 	Fr-- vz. 
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Papel para informação, rubricado como folha n° 	  
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do processo n° 

À SGP.33 

Sra. Supervisora, 

Eliete Lopes Silverio 
RF 11.393. 8GP-33 

Encaminho o presente requerimento para o desarquivamento da propositura 
indicada no RDS 13-0016/2013. 

20/02/2013 

SOLANGE RA 	E DOS SANTOS 
Supervisora da Equipe de Co trole do Processo Legislativo 

SGP.22 

SGP.-22 

Sra. Supervisora, 

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-0016/2013, segue o presente expediente 

para volta à tramitação. 

• 

• 
AD 	DE F NÇA SILVA 

Supervis 	 de Arquivo Geral 
P.33 

Recebido em SGP-22. 

/ 	/ 	3 

_ 

Adel n rieolle 
Assif:tr- ntar 

Rege 	a"). 406 
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SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA. 

PL 0794/1997 — atualização da pesquisa 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no 
site www.prefeitura.so.00v.br/leoislação  e www.planalto.00v.br ,  a respeito do assunto foi 
localizado o seguinte: 

- Lei Federal n° 91 de 28 de agosto de 1935, que determina regras pelas quais são as 
sociedades declaradas de utilidade pública; 

- Lei Federal n° 9.637, de 15 de maio de 1998, que dispõe sobre a qualificação de entidades 
como organizações sociais, a criação do Programa Nacional de Publicização, a extinção dos 
órgãos e entidades que menciona e a absorção de suas atividades por organizações 
sociais, e dá outras providências; 

- Lei Federal n° 9.790, de 23 de março de 1999, que dispõe sobre a qualificação de pessoas 
jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, como Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público, institui e disciplina o Termo de Parceria, e dá outras providências; 

- Lei Federal n° 12.101, de 27 de novembro de 2009, que dispõe sobre a certificação das 
entidades beneficentes de assistência social, regula os procedimentos de isenção de 
contribuições para a seguridade social; altera a Lei n° 8.742, de 07 de dezembro de 1993; 
revoga dispositivos das Leis n°s 8.212, de 24 de julho de 1991, 9.429, de 26 de dezembro 
de 1996, 9.732, de 11 de dezembro de 1998, 10.684, de 30 de maio de 2003, e da Medida 
Provisória n° 2.187, de 24 de agosto de 2001, e dá outras providências; 

- Lei Federal n° 7.237, de 20 de julho de 2010, que regulamenta a Lei n° 12.101, de 27 de • novembro de 2009, para dispor sobre o processo de certificação das entidades beneficentes 
de assistência social para obtenção da isenção das contribuições para a seguridade social, 
e dá outras providências; 

- Resolução Federal n° 263, de 05 de outubro de 1999, que permite que as entidades 
resultantes de cisão ou desmembramento de entidades Mantenedoras, tenham o período de 
funcionamento computado para fins de solicitação de atestado de Registro e Certificado de 
Entidade de Fins Filantrópicos no Conselho Nacional de Assistência Social, num mesmo 
processo; 

- Resolução Federal n° 191, de 10 de novembro de 2005, que institui orientação para 
regulamentação do art. 3° da Lei Federal n° 8.742, de 07 de dezembro de 1993 — LOAS, 
acerca das entidades e organizações de assistência social mediante a indicação das suas 
características essenciais; 

- Lei Municipal n° 4.819, de 21 de novembro de 1955, que dispõe sobre as condições para 
as sociedades, associações e fundações a serem declaradas de utilidade pública; a Lei n° 
5.120, de 08 de março de 1957, altera a redação do art. 1 0, letra "a" do art. 3° da Lei n° 
4.819/55; e a Lei n° 6.915, de 24 de junho de 1966, que altera a redação da alínea "a" do art. 
1° da Lei n° 4.819/55; 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
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- Lei Municipal n° 6.947, de 14 de setembro de 1966, que dá nova redação ao art. 3° da Lei 
4.819, de 21 de novembro de 1955; 

- Lei Municipal n°7.211, de 19 de novembro de 1968, que altera a redação da alínea "a" do 
art. 10  da Lei n° 4.819, de 21 de novembro de 1955, já modificada pela Lei n° 6.915, de 24 
de junho de 1966; 

- Lei Municipal n° 11.295, de 26 de novembro de 1992, que altera a redação da alínea "a" do 
art. 1° da Lei 4.819, de 21 de novembro de 1955, já modificada pela Lei n° 6.915, de 24 de 

• 	junho de 1966, também modificada pela Lei n°7.211, de 19 de dezembro de 1968; 

- Lei Municipal n° 12.520, de 24 de novembro de 1997, que dispõe sobre a atualização dos 
documentos comprobatórios do cumprimento dos requisitos para a obtenção da declaração 
de utilidade pública pelas sociedades civis, associações e fundações sediadas no Município 
de São Paulo; 

- Lei Municipal n° 14.132, 24 de janeiro de 2006, que dispõe sobre a qualificação de 
entidades sem fins lucrativos como organizações sociais; a Lei n° 14.664, de 04 de janeiro 
de 2008, que altera dispositivo e acrescem os arts 7°-A, 7°-B e 7°-C, que dispõe sobre a 
qualificação de entidades sem fins lucrativos como organizações sociais; e cria os cargos de 
provimento em comissão que especifica; 

- Lei Municipal n°14.482, 16 de julho de 2007, que altera a Lei n°12.352, de 13 de junho de 
1997, e dá outras providências; 

- Lei Municipal n° 14.669, de 14 de janeiro de 2008, que altera a estrutura e as atribuições 
das Autarquias Hospitalares Municipais Regionais; introduz modificações na Lei n° 13.271, 
de 04 de janeiro de 2002, e na Lei n° 14.132, de 24 de janeiro de 2006; dispõe sobre a 

• denominação e a forma de provimento dos cargos em comissão que especifica, atribui 
competência à Procuradoria Geral do Município para representar judicialmente o Instituto de 
Previdência Municipal - IPREM; 

- Decreto n° 16.619, de 14 de abril de 1980, que regula a tramitação de pedidos de 
declaração de utilidade pública de entidades sediadas no território do Município; 

- Projeto de Lei n° 0347/2010, pelo Sr. Prefeito por oficio ATL 109/10, que dispõe sobre a 
concessão de título de utilidade pública municipal às associações e fundações que 
especifica; 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
PL 0794/1997 - pesquisa 
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Cópia(s) do(s) texto(s) acima indicado(s) acompanha(m) a presente informação. 

Retorne à SGP. 21 para prosseguimento. 

São Paulo, 22 de março de 2013. 

Marcella Falbo Giacaglia 
Procuradora Supervisora do Setor de Pesq. e Análise Prévia 

OAB/SP 111.393 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
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Presidência da República 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

 

LEI N2  91, DE 28 DE AGOSTO DE 1935. 

Regulamento 

 

Determina regras pelas quaes são as sociedades 
declaradas de utilidade publica. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:Faço saber que o Poder Legislativo decreta e 
eu sancciono a seguinte lei: 

Art 1° As sociedades civis, as associações e as fundações constituidas no paiz com o fim exclusivo de 
servir desinteressadamente á collectividade podem ser declaradas de utilidade publica, provados os seguintes 
requisitos: 

a) que adquiriram personalidade juridica; 

• 
b) que estão em effectivo funccionamento e servem desinteressadamente á collectividade; 

c) que os cargos de sua diretoria, conselhos fiscais, deliberativos ou consultivos não são remunerados. 
(Redação dada pela Lei n° 6.639, de 8.5.1979)  

Art. 2° A declaração de utilidade publica será feita em decreto do Poder Executivo, mediante 
requerimento processado no Ministerio da Justiça e Negocios Interiores ou, em casos excepcionaes, ex-
officio . 

Paragrapho unico. O nome e caracteristicos da sociedade, associação ou fundação declarada de 
utilidade publica serão inscriptos em livro especial, a esse fim destinado. 

Art. 3° Nenhum favor do Estado decorrerá do titulo de utilidade publica, salvo a garantia do uso exclusivo, 
pela sociedade, associação ou fundação, de emblemas, fiammulas, bandeiras ou distinctivos proprios, 
devidamente registrados no Ministerio da Justiça e a da menção do titulo concedido. 

Art 4° As sociedades, associações e fundações declaradas de utilidade publica ficam obrigadas a 
apresentar todo os annos, excepto por motivo de ordem superior reconhecido,a criterio do ministerio de 
Estado da Justiça e Negocios Interiores,relação circumstanciada dos serviços que houverem prestado á 
collectividade. 

Paragrapho unico. Será cassada a declaração de utilidade publica, no caso de infracção deste 
dispositivo, ou se, por qualquer motivo, a declaração exigida não for apresentada em tres annos consecutivos. 

Art 5° Será tambem cassada a declaração de utilidade publica, mediante representação documentada do 
Orgão do Ministerio Publico, ou de qualquer interessado, da séde da sociedade, associação ou fundação, 
sempre que se provar que ella deixou de preencher qualquer dos requisitos do art. 1°. 

Art. 6° Revogam as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1935; 114° da lndependencia e 47° da Republica. 

GETULIO VARGAS 
Vicente Rão 

Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 4.9.1935 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/1930-1949/L0091.htm 	 12/3/2013 
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II - haver aprovação, quanto à conveniência e oportunidade de sua qualificação como organização 

social, do Ministro ou titular de órgão supervisor ou regulador da área de atividade correspondente ao seu 
objeto social e do Ministro de Estado da Administração Federal e Reforma do Estado. 

Seção II 
Do Conselho de Administração 

Presidência da República 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

LEI N° 9.637. DE 15 DE MAIO DE 1998. 

Dispõe sobre a qualificação de entidades como 
organizações sociais, a criação do Programa Nacional de 

Conversão da MPv n 1.648-7, de 1998 Publicizaçào, a extinção dos órgãos e entidades que 
menciona e a absorção de suas atividades por 
organizações sociais, e dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei. 

CAPITULO I 
DAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

Seção I 
Da Qualificação 

Art. 1 2  O Poder Executivo poderá qualificar como organizações sociais pessoas jurídicas de direito 
privado, sem fins lucrativos, cujas atividades sejam dirigidas ao ensino, à pesquisa cientifica, ao 
desenvolvimento tecnológico, à proteção e preservação do meio ambiente, à cultura e à saúde, atendidos 
aos requisitos previstos nesta Lei. 

Art. 22  São requisitos específicos para que as entidades privadas referidas no artigo anterior habilitem-
se à qualificação como organização social: 

I - comprovar o registro de seu ato constitutivo, dispondo sobre: 

a) natureza social de seus objetivos relativos à respectiva área de atuação; 

b) finalidade não-lucrativa, com a obrigatoriedade de investimento de seus excedentes financeiros no 
desenvolvimento das próprias atividades; 

c) previsão expressa de a entidade ter, como órgãos de deliberação superior e de direção, um conselho 
de administração e uma diretoria definidos nos termos do estatuto, asseguradas àquele composição e 
atribuições normativas e de controle básicas previstas nesta Lei; 

d) previsão de participação, no órgão colegiado de deliberação superior, de representantes do Poder 
Público e de membros da comunidade, de notória capacidade profissional e idoneidade moral; 

e) composição e atribuições da diretoria; 

f) obrigatoriedade de publicação anual, no Diário Oficial da União, dos relatórios financeiros e do 
relatório de execução do contrato de gestão; 

g) no caso de associação civil, a aceitação de novos associados, na forma do estatuto; 

h) proibição de distribuição de bens ou de parcela do património líquido em qualquer hipótese, inclusive 
em razão de desligamento, retirada ou falecimento de associado ou membro da entidade; 

i) previsão de incorporação integral do património, dos legados ou das doações que lhe foram 
destinados, bem como dos excedentes financeiros decorrentes de suas atividades, em caso de extinção ou 
desqualificação, ao património de outra organização social qualificada no âmbito da União, da mesma área 
de atuação, ou ao património da União, dos Estados, do Distrito Federal ou dos Municlpios, na proporção 
dos recursos e bens por estes alocados; 

Art. 32  O conselho de administração deve estar estruturado nos termos que dispuser o respectivo 
estatuto, observados, para os fins de atendimento dos requisitos de qualificação, os seguintes critérios 
básicos: 

I - ser composto por: 

a) 20 a 40% (vinte a quarenta por cento) de membros natos representantes do Poder Público, definidos 
pelo estatuto da entidade; 

b) 20 a 30% (vinte a trinta por cento) de membros natos representantes de entidades da sociedade civil, 
definidos pelo estatuto; 

c) até 10% (dez por cento), no caso de associação civil, de membros eleitos dentre os membros ou os 
associados; 

d) 10 a 30% (dez a trinta por cento) de membros eleitos pelos demais integrantes do conselho, dentre 
pessoas de notória capacidade profissional e reconhecida idoneidade moral; 

e) até 10% (dez por cento) de membros indicados ou eleitos na forma estabelecida pelo estatuto; 

II - os membros eleitos ou indicados para compor o Conselho devem ter mandato de quatro anos, 
admitida uma recondução; 

III - os representantes de entidades previstos nas alíneas "a" e "b" do inciso I devem corresponder a 
mais de 50% (cinqüenta por cento) do Conselho; 

IV - o primeiro mandato de metade dos membros eleitos ou indicados deve ser de dois anos, segundo 
critérios estabelecidos no estatuto; 

V - o dirigente máximo da entidade deve participar das reuniões do conselho, sem direito a voto; 

VI - o Conselho deve reunir-se ordinariamente, no mínimo, três vezes a cada ano e, 
extraordinariamente, a qualquer tempo; 

VII - os conselheiros não devem receber remuneração pelos serviços que, nesta condição, prestarem à 
organização social, ressalvada a ajuda de custo por reunião da qual participem; 

VIII - os conselheiros eleitos ou indicados para integrar a diretoria da entidade devem renunciar ao 
assumirem funções executivas. 

Art. 42  Para os fins de atendimento dos requisitos de qualificação, devem ser atribuições privativas do 
Conselho de Administração, dentre outras: 

I - fixar o âmbito de atuação da entidade, para consecução do seu objeto; 

II - aprovar a proposta de contrato de gestão da entidade; 

III - aprovar a proposta de orçamento da entidade e o programa de investimentos; 

IV - designar e dispensar os membros da diretoria; 

V - fixar a remuneração dos membros da diretoria; 
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VI - aprovar e dispor sobre a alteração dos estatutos e a extinção da entidade por maioria, no mínimo, 

de dois terços de seus membros; 

VII - aprovar o regimento interno da entidade, que deve dispor, no mínimo, sobre a estrutura, forma de 
gerenciamento, os cargos e respectivas competências; 

VIII - aprovar por maioria, no mínimo, de dois terços de seus membros, o regulamento próprio contendo 
os procedimentos que deve adotar para a contratação de obras, serviços, compras e alienações e o plano de 
cargos, salários e benefícios dos empregados da entidade; 

IX - aprovar e encaminhar, ao órgão supervisor da execução do contrato de gestão, os relatórios 
gerenciais e de atividades da entidade, elaborados pela diretoria; 

X - fiscalizar o cumprimento das diretrizes e metas definidas e aprovar os demonstrativos financeiros e 
contábeis e as contas anuais da entidade, com o auxílio de auditoria externa. 

Seção III 
Do Contrato de Gestão 

Art. 52  Para os efeitos desta Lei, entende-se por contrato de gestão o instrumento firmado entre o Poder 
Público e a entidade qualificada como organização social, com vistas à formação de parceria entre as partes 
para fomento e execução de atividades relativas às áreas relacionadas no art. 1 2. 

Art. 62 O contrato de gestão, elaborado de comum acordo entre o órgão ou entidade supervisora e a 
organização social, discriminará as atribuições, responsabilidades e obrigações do Poder Público e da 
organização social. 

Parágrafo único. O contrato de gestão deve ser submetido, após aprovação pelo Conselho de 
Administração da entidade, ao Ministro de Estado ou autoridade supervisora da área correspondente à 
atividade fomentada. 

Art. 72  Na elaboração do contrato de gestão, devem ser observados os princípios da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e, também, os seguintes preceitos: 

I - especificação do programa de trabalho proposto pela organização social, a estipulação das metas a 
serem atingidas e os respectivos prazos de execução, bem como previsão expressa dos critérios objetivos 
de avaliação de desempenho a serem utilizados, mediante indicadores de qualidade e produtividade; 

II - a estipulação dos limites e critérios para despesa com remuneração e vantagens de qualquer 
natureza a serem percebidas pelos dirigentes e empregados das organizações sociais, no exercício de suas 
funções. 

Parágrafo único. Os Ministros de Estado ou autoridades supervisoras da área de atuação da entidade 
devem definir as demais cláusulas dos contratos de gestão de que sejam signatários. 

Seção IV 
Da Execução e Fiscalização do Contrato de Gestão 

Art. 82  A execução do contrato de gestão celebrado por organização social será fiscalizada pelo órgão 
ou entidade supervisora da área de atuação correspondente à atividade fomentada. 

§ 12  A entidade qualificada apresentará ao órgão ou entidade do Poder Público supervisora signatária 
do contrato, ao término de cada exercício ou a qualquer momento, conforme recomende o interesse público, 
relatório pertinente à execução do contrato de gestão, contendo comparativo específico das metas propostas 
com os resultados alcançados, acompanhado da prestação de contas correspondente ao exercício 
financeiro. 

§ 22  Os resultados atingidos com a execução do contrato de gestão devem ser analisados, 
periodicamente, por comissão de avaliação, indicada pela autoridade supervisora da área correspondente, 
composta por especialistas de notória capacidade e adequada qualificação. 

• 
§ 32  A comissão deve encaminhar à autoridade supervisora relatório conclusivo sobre a avaliação 

procedida. 

Art. 92  Os responsáveis pela fiscalização da execução do contrato de gestão, ao tomarem conhecimento 
de qualquer irregularidade ou ilegalidade na utilização de recursos ou bens de origem pública por 
organização social, dela darão ciência ao Tribunal de Contas da União, sob pena de responsabilidade 
solidária. 

Art. 10. Sem prejuízo da medida a que se refere o artigo anterior, quando assim exigir a gravidade dos 
fatos ou o interesse público, havendo indícios fundados de malversação de bens ou recursos de origem 
pública, os responsáveis pela fiscalização representarão ao Ministério Público, à Advocacia-Geral da União 
ou à Procuradoria da entidade para que requeira ao juízo competente a decretação da indisponibilidade dos 
bens da entidade e o seqüestro dos bens dos seus dirigentes, bem como de agente público ou terceiro, que 
possam ter enriquecido ilicitamente ou causado dano ao patrimônio público. 

§ 12  O pedido de seqüestro será processado de acordo com o disposto nos arts. 822 e 825 do Código 
de Processo Civil. 

§ 22  Quando for o caso, o pedido incluirá a investigação, o exame e o bloqueio de bens, contas 
bancárias e aplicações mantidas pelo demandado no País e no exterior, nos termos da lei e dos tratados 
internacionais. 

§ 32  Até o término da ação, o Poder Público permanecerá como depositário e gestor dos bens e valores 
seqüestrados ou indisponíveis e velará pela continuidade das atividades sociais da entidade. 

Seção V 
Do Fomento às Atividades Sociais 

Art. 11. As entidades qualificadas como organizações sociais são declaradas como entidades de 
interesse social e utilidade pública, para todos os efeitos legais. 

Art. 12. As organizações sociais poderão ser destinados recursos orçamentários e bens públicos 
necessários ao cumprimento do contrato de gestão. 

§ 12  São assegurados às organizações sociais os créditos previstos no orçamento e as respectivas 
liberações financeiras, de acordo com o cronograma de desembolso previsto no contrato de gestão. 

§ 22  Poderá ser adicionada aos créditos orçamentários destinados ao custeio do contrato de gestão 
parcela de recursos para compensar desligamento de servidor cedido, desde que haja justificativa expressa 
da necessidade pela organização social. 

§ 32  Os bens de que trata este artigo serão destinados às organizações sociais, dispensada licitação, 
mediante permissão de uso, consoante cláusula expressa do contrato de gestão. 

Art. 13. Os bens móveis públicos permitidos para uso poderão ser permutados por outros de igual ou 
maior valor, condicionado a que os novos bens integrem o património da União. 

Parágrafo único. A permuta de que trata este artigo dependerá de prévia avaliação do bem e expressa 
autorização do Poder Público. 

Art. 14. É facultado ao Poder Executivo a cessão especial de servidor para as organizações sociais, 

com ônus para a origem. 

§ 12  Não será incorporada aos vencimentos ou à remuneração de origem do servidor cedido qual 
vantagem pecuniária que vier a ser paga pela organização social. 

' 

§ 22  Não será permitido o pagamento de vantagem pecuniária permanente por organização soci 
servidor cedido com recursos provenientes do contrato de gestão, ressalvada a hipótese de adicional rela 
ao exercício de função temporária de direção e assessoria. 
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Art. 23-A. Os servidores oriundos da extinta Fundação Roquette Pinto e do extinto Território Fe 
de Fernando de Noronha poderão ser redistribuídos ou cedidos para órgãos e entidades da Administr 
Pública Federal, independentemente do disposto no inciso II do art. 37  e no inciso I do art. 93 da 
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§ 32  O servidor cedido perceberá as vantagens do cargo a que fizer luz no órgão de origem, quando 

ocupante de cargo de primeiro ou de segundo escalão na organização social. 

Art. 15. São extensíveis, no âmbito da União, os efeitos dos arts. 11 e 12, § 32, para as entidades 
qualificadas como organizações sociais pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios, quando 
houver reciprocidade e desde que a legislação local não contrarie os preceitos desta Lei e a legislação 
específica de âmbito federal. 

Seção VI 
Da Desqualificação 

Art. 16. O Poder Executivo poderá proceder à desqualificação da entidade como organização social, 
quando constatado o descumprimento das disposições contidas no contrato de gestão. 

§ 1 2  A desqualificação será precedida de processo administrativo, assegurado o direito de ampla 
defesa, respondendo os dirigentes da organização social, individual e solidariamente, pelos danos ou 
prejuízos decorrentes de sua ação ou omissão. 

§ 22  A desqualificação importara reversão dos bens permitidos e dos valores entregues à utilização da 
organização social, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

CAPITULO II 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 17. A organização social fará publicar, no prazo máximo de noventa dias contado da assinatura do 
contrato de gestão, regulamento próprio contendo os procedimentos que adotara para a contrafação de 
obras e serviços, bem como para compras com emprego de recursos provenientes do Poder Público. 

Art. 18. A organização social que absorver atividades de entidade federal extinta no âmbito da área de 
saúde deverá considerar no contrato de gestão, quanto ao atendimento da comunidade, os princlpios do 
Sistema Único de Saúde, expressos no art. 198 da Constituição Federal  e no art. 72  da Lei n2  8.080, de 19 
de setembro de 1990.  

Art. 19. As entidades que absorverem atividades de radio e televisão educativa poderão receber 
recursos e veicular publicidade institucional de entidades de direito público ou privado, a título de apoio 
cultural, admitindo-se o patrocínio de programas, eventos e projetos, vedada a veiculação remunerada de 
anúncios e outras práticas que configurem comercialização de seus intervalos. (Regulamento)  

Art. 20. Será criado, mediante decreto do Poder Executivo, o Programa Nacional de Publicização - PNP, 
com o objetivo de estabelecer diretrizes e critérios para a qualificação de organizações sociais, a fim de 
assegurar a absorção de atividades desenvolvidas por entidades ou órgãos públicos da União, que atuem 
nas atividades referidas no art. 1 2, por organizações sociais, qualificadas na forma desta Lei, observadas as 
seguintes diretrizes: 
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da Presidência da República. 

§ 32  É o Poder Executivo autorizado a qualificar como organizações sociais, nos termos desta Lei, as 
pessoas jurídicas de direito privado indicadas no Anexo I, bem assim a permitir a absorção de atividades 
desempenhadas pelas entidades extintas por este artigo. 

§ 42  Os processos judiciais em que a Fundação Roquette Pinto seja parte, ativa ou passivamente, serão 
transferidos para a União, na qualidade de sucessora, sendo representada pela Advocacia-Geral da União. 

Art. 22. As extinções e a absorção de atividades e serviços por organizações sociais de que trata esta 
Lei observarão os seguintes preceitos: 

I - os servidores integrantes dos quadros permanentes dos órgãos e das entidades extintos terão 
garantidos todos os direitos e vantagens decorrentes do respectivo cargo ou emprego e integrarão quadro 
em extinção nos órgãos ou nas entidades indicados no Anexo II, sendo facultada aos órgãos e entidades 
supervisoras, ao seu critério exclusivo, a cessão de servidor, irrecusável para este, com ônus para a origem, 
à organização social que vier a absorver as correspondentes atividades, observados os §§ 1 2  e 22  do art. 14; 

II - a desativação das unidades extintas será realizada mediante inventário de seus bens imóveis e de 
seu acervo físico, documental e material, bem como dos contratos e convénios, com a adoção de 
providencias dirigidas à manutenção e ao prosseguimento das atividades sociais a cargo dessas unidades, 
nos termos da legislação aplicável em cada caso; 

III - os recursos e as receitas orçamentárias de qualquer natureza, destinados às unidades extintas, 
serão utilizados no processo de inventário e para a manutenção e o financiamento das atividades sociais até 
a assinatura do =trato de gestão; 

IV - quando necessário, parcela dos recursos orçamentários poderá ser reprogramada, mediante crédito 
especial a ser enviado ao Congresso Nacional, para o órgão ou entidade supervisora dos contratos de 
gestão, para o fomento das atividades sociais, assegurada a liberação periódica do respectivo desembolso 
financeiro para a organização social; 

V - encerrados os processos de inventário, os cargos efetivos vagos e os em comissão serão 
considerados extintos; 

VI - a organização social que tiver absorvido as atribuições das unidades extintas poderá adotar os 
símbolos designativos destes, seguidos da identificação "OS". 

§ 1 2  A absorção pelas organizações sociais das atividades das unidades extintas efetivar-se-á mediante 
a celebração de contrato de gestão, na forma dos arte. 6 2  e 72• 

§ 22  Poderá ser adicionada ãs dotações orçamentárias referidas no inciso IV parcela dos recursos 
decorrentes da economia de despesa incorrida pela União com os cargos e funções comissionados 
existentes nas unidades extintas. 

I - ênfase no atendimento do cidadão-cliente; 

II - ênfase nos resultados, qualitativos e quantitativos nos prazos pactuados; 

III - controle social das ações de forma transparente. 

Art. 21. São extintos o Laboratório Nacional de Luz Síncrotron, integrante da estrutura do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, e a Fundação Roquette Pinto, entidade 
vinculada ã Presidência da República. 

§ 1 2  Competirá ao Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado supervisionar o processo 
de inventário do Laboratório Nacional de Luz SIncrotron, a cargo do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - CNPq, cabendo-lhe realizá-lo para a Fundação Roquette Pinto. 

§ 22  No curso do processo de inventário da Fundação Roquette Pinto e até a assinatura do contrato de 
gestão, a continuidade das atividades sociais ficará sob a supervisão da Secretaria de Comunicação Social 
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Art. 23. É o Poder Executivo autorizado a ceder os bens e os servidores da Fundação Roquette Pinto no 
Estado do Maranhão ao Governo daquele Estado. 
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ENTIDADE AUTORIZADA A SER 
QUAUFICADA ÓRGÃO E ENTIDADE EXTINTOS REGISTRO CARTOFUAL 

• 
8.112, de 11 de dezembro de 1990,  assegurados todos os direitos e vantagens, inclusive o pagamento 

de gratificação de desempenho ou de produtividade, sem alteração de cargo ou de tabela 
remuneratõria. Ilncluldo pela Lei n° 12,259. de 20101 

Parágrafo único. As disposições do caput aplicam-se aos servidores que se encontram cedidos nos 
termos do inciso I do art. 22 e do art. 23 desta Lei. Ilncluldo pela Lei n° 12.269. de 20101 

Art. 24. São convalidados os atos praticados com base na Medida Provisória n2  1.648-7. de 23 de abril 
de 1998.  

Art. 25. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasllia, 15 de maio de 1998; 1772  da Independência e 1102  da República. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
Pedro Malan 
Paulo Paiva 
José Israel Vargas 
Luiz Carlos Bresser Pereira 
Clovis de Barros Carvalho 

Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 18.5.1998 e retificado no DOU 25.5.1998 

ANEXOU 

Laboratório Nacional de Luz Sincrotron 
Associação Brasileira de Tecnologia de 
Luz SIncrotron - ABTLus 

Primeiro Ofício de Registro de Títulos e 
Documentos da Cidade de Campinas - 
SP, n° de ordem 169367, averbado na 
Inscrição n° 10.814, Livro A-36, Fio 01. 

Fundação Roquette Pinto 
Associação de Comunicação Educativa 
Roquette Pinto - ACERP 

Registro Civil das Pessoas Juriclicas, Av. 
Pres. Roosevelt, 128, Rio de Janeiro - RJ, 
apontado sob o e de ordem 624205 do 
protocolo do Livro A n ..  54, registrado sob 
o n° de ordem 161374 do Livro A n° 39 do 
Registro Civil das Pessoas Jurídicas. 

ANEXO II 

ÓRGÃO E ENTIDADE EXTINTOS 

Laboratório Nacional de Luz Síncrotron 

QUADRO EM EXTINÇÃO 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico - CNPq 

'Fundação Roquelte Pinto 'Ministério da Administração Federai e Reforma do Estudo 	I 
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Art. 42  Atendido o disposto no art. 32, exige-se ainda, para qualificarem-se como Organizaçõe da 
Sociedade Civil de Interesse Público, que as pessoas jurídicas interessadas sejam regidas por es 
cujas normas expressamente disponham sobre: 

I - a observância dos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicid 
e da eficiência; 

L9790 	 Page 2 of 6 

010 
X - as cooperativas; 

XI - as fundações públicas; 

XII - as fundações, sociedades civis ou associações de direito privado criadas por órgão público ou por 
fundações públicas; 
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Presidência da República 

Casa Civil 
Subchefia para Assuntos Jurídicos 
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LEI N9  9.790. DE 23 DE MARCO DE 1999. 

Dispõe sobre a qualificação de pessoas jurídicas de direito 
privado, sem fins lucrativos, como Organizações da 
Sociedade Civil de Interesse Público, institui e disciplina o 
Termo de Parceria, e dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

CAPITULO I 

DA QUALIFICAÇÃO COMO ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

DE INTERESSE PÚBLICO 

Art. 1 2  Podem qualificar-se como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público as pessoas 
jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, desde que os respectivos objetivos sociais e normas 
estatutárias atendam aos requisitos instituídos por esta Lei. 

§ 1 2  Para os efeitos desta Lei, considera-se sem fins lucrativos a pessoa jurídica de direito privado que 
não distribui, entre os seus sócios ou associados, conselheiros, diretores, empregados ou doadores, 
eventuais excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos, bonificações, participações ou parcelas 
do seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas atividades, e que os aplica integralmente na 
consecução do respectivo objeto social. 

§ 22  A outorga da qualificação prevista neste artigo é ato vinculado ao cumprimento dos requisitos 
instituídos por esta Lei. 

Art. 22  Não são passíveis de qualificação como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público, 
ainda que se dediquem de qualquer forma às atividades descritas no art. 3 2  desta Lei: 

I - as sociedades comerciais; 

II - os sindicatos, as associações de classe ou de representação de categoria profissional; 

III - as instituições religiosas ou voltadas para a disseminação de credos, cultos, práticas e visões 
devocionais e 	confessionais; 

IV - as organizações partidárias e assemelhadas, inclusive suas fundações; 

V - as entidades de benefício mútuo destinadas a proporcionar bens ou serviços a um círculo restrito de 
associados ou sócios; 

XIII - as organizações creditIcias que tenham quaisquer tipo de vinculação com o sistema financeiro 
nacional a que se refere o art. 192 da Constituição Federal. 

Art. 32  A qualificação instituída por esta Lei, observado em qualquer caso, o princípio da universalização 
dos serviços, no respectivo âmbito de atuação das Organizações, somente será conferida às pessoas 
jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, cujos objetivos sociais tenham pelo menos uma das seguintes 
finalidades: 

I - promoção da assistência social; 

II - promoção da cultura, defesa e conservação do patrimônio histórico e artístico; 

III - promoção gratuita da educação, observando-se a forma complementar de participação das 
organizações de que trata esta Lei; 

IV - promoção gratuita da saúde, observando-se a forma complementar de participação das 
organizações de que trata esta Lei; 

V - promoção da segurança alimentar e nutricional; 

VI - defesa, preservação e conservação do meio ambiente e promoção do desenvolvimento sustentável; 

VII - promoção do voluntariado; 

VIII - promoção do desenvolvimento econômico e social e combate à pobreza; 

IX - experimentação, não lucrativa, de novos modelos sócio-produtivos e de sistemas alternativos de 
produção, comércio, emprego e crédito; 

X - promoção de direitos estabelecidos, construção de novos direitos e assessoria jurídica gratuita de 
interesse suplementar, 

XI - promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da democracia e de outros valores 
universais; 

XII - estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecnologias alternativas, produção e divulgação de 
informações e conhecimentos técnicos e científicos que digam respeito às atividades mencionadas neste 
artigo. 

Parágrafo único. Para os fins deste artigo, a dedicação às atividades nele previstas configura-se 
mediante a execução direta de projetos, programas, planos de ações correlatas, por meio da doação de 
recursos físicos, humanos e financeiros, ou ainda pela prestação de serviços intermediários de apoio a 
outras organizações sem fins lucrativos e a órgãos do setor público que atuem em áreas afins. 

Regulamento 

VI - as entidades e empresas que comercializam planos de saúde e assemelhados; 

VII - as instituições hospitalares privadas não gratuitas e suas mantenedoras; 

VIII - as escolas privadas dedicadas ao ensino formal não gratuito e suas mantenedoras; 

IX - as organizações sociais; 
II - a adoção de práticas de gestão administrativa, necessárias e suficientes a coibir a obtenção, de , 

forma individual ou coletiva, de benefícios ou vantagens pessoais, em decorrência da participação no 

12/3/2013 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9790.htm 	 12/3/2013 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9790.htm  



L9790 

respectivo processo decisório; 
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III - a constituição de conselho fiscal ou órgão equivalente, dotado de competência para opinar sobre os 
relatórios de desempenho financeiro e contábil, e sobre as operações patrimoniais realizadas, emitindo 
pareceres para os organismos superiores da entidade; 

IV - a previsão de que, em caso de dissolução da entidade, o respectivo património líquido será 
transferido a outra pessoa jurídica qualificada nos termos desta Lei, preferencialmente que tenha o mesmo 
objeto social da extinta; 

V - a previsão de que, na hipótese de a pessoa jurldica perder a qualificação instituída por esta Lei, o 
respectivo acervo patrimonial disponlvel, adquirido com recursos públicos durante o período em que 
perdurou aquela qualificação, será transferido a outra pessoa jurldica qualificada nos termos desta Lei, 
preferencialmente que tenha o mesmo objeto social; 

VI - a possibilidade de se instituir remuneração para os dirigentes da entidade que atuem efetivamente 
na gestão executiva e para aqueles que a ela prestam serviços específicos, respeitados, em ambos os 
casos, os valores praticados pelo mercado, na região correspondente a sua área de atuação; 

VII - as normas de prestação de contas a serem observadas pela entidade, que determinarão, no 
mínimo: 

a) a observância dos princípios fundamentais de contabilidade e das Normas Brasileiras de 
Contabilidade; 

b) que se dê publicidade por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercício fiscal, ao relatório de 
atividades e das demonstrações financeiras da entidade, incluindo-se as certidões negativas de débitos junto 
ao INSS e ao FGTS, colocando-os à disposição para exame de qualquer cidadão; 

c) a realização de auditoria, inclusive por auditores externos independentes se for o caso, da aplicação 
dos eventuais recursos objeto do termo de parceria conforme previsto em regulamento; 

d) a prestação de contas de todos os recursos e bens de origem pública recebidos pelas Organizações 
da Sociedade Civil de Interesse Público será feita conforme determina o parágrafo único do art. 70 da 
Constituição Federal. 

Parágrafo único. É permitida a participação de servidores públicos na composição de conselho de 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, vedada a percepção de remuneração ou subsídio, a 
qualquer trtulo.j  Incluído Dela Lei n° 10.539, de 2002) 

Art. 52  Cumpridos os requisitos dos arts. 3 2  e 42  desta Lei, a pessoa jurídica de direito privado sem fins 
lucrativos, interessada em obter a qualificação instituída por esta Lei, devera formular requerimento escrito 
ao Ministério da Justiça, instruído com cópias autenticadas dos seguintes documentos: 

I - estatuto registrado em cartório; 

II - ata de eleição de sua atual diretoria; 

III - balanço patrimonial e demonstração do resultado do exercício; 

IV - declaração de Isenção do imposto de renda; 

V - inscrição no Cadastro Geral de Contribuintes. 

Art. 62  Recebido o requerimento previsto no artigo anterior, o Ministério da Justiça decidirá, no prazo de 
trinta dias, deferindo ou não o pedido. 

§ 1 2  No caso de deferimento, o Ministério da Justiça emitirá, no prazo de quinze dias da decisão, 
certificado de qualificação da requerente como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público. 
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§ 22  Indeferido o pedido, o Ministério da Justiça, no prazo do § 1 2, dará ciência da decisão, mediante 

publicação no Diário Oficial. 

§ 32  O pedido de qualificação somente será indeferido quando: 

I - a requerente enquadrar-se nas hipóteses previstas no art. 2 2  desta Lei; 

II - a requerente não atender aos requisitos descritos nos arts. 3 2  e 42  desta Lei; 

III - a documentação apresentada estiver incompleta. 

Art. 72  Perde-se a qualificação de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, a pedido ou 
mediante decisão proferida em processo administrativo ou judicial, de iniciativa popular ou do Ministério 
Público, no qual serão assegurados, ampla defesa e o devido contraditório. 

Art. 82  Vedado o anonimato, e desde que amparado por fundadas evidências de erro ou fraude, 
qualquer cidadão, respeitadas as prerrogativas do Ministério Público, é parte legítima para requerer, judicial 
ou administrativamente, a perda da qualificação instituída por esta Lei. 

CAPITULO II 

DO TERMO DE PARCERIA 

Art. 92  Fica instituído o Termo de Parceria, assim considerado o instrumento passível de ser firmado 
entre o Poder Público e as entidades qualificadas como Organizações da Sociedade Civil de Interesse 
Público destinado à formação de vínculo de cooperação entre as partes, para o fomento e a execução das 
atividades de interesse público previstas no art. 3 2  desta Lei. 

Art. 10. O Termo de Parceria firmado de comum acordo entre o Poder Público e as Organizações da 
Sociedade Civil de Interesse Público discriminará direitos, responsabilidades e obrigações das partes 
signatárias. 

§ 1 2  A celebração do Termo de Parceria será precedida de consulta aos Conselhos de Pollticas 
Públicas das áreas correspondentes de atuação existentes, nos respectivos níveis de governo. 

§ 22  São cláusulas essenciais do Termo de Parceria: 

I - a do objeto, que conterá a especificação do programa de trabalho proposto pela Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público; 

II - a de estipulação das metas e dos resultados a serem atingidos e os respectivos prazos de execução 
ou cronograma; 

III - a de previsão expressa dos critérios objetivos de avaliação de desempenho a serem utilizados, 
mediante indicadores de resultado; 

IV - a de previsão de receitas e despesas a serem realizadas em seu cumprimento, estipulando item por 
item as categorias contábeis usadas pela organização e o detalhamento das remunerações e benefícios de 
pessoal a serem pagos, com recursos oriundos ou vinculados ao Termo de Parceria, a seus diretores, 
empregados e consultores; 

• ■"2 
V - a que estabelece as obrigações da Sociedade Civil de Interesse Público, entre as quais a 

apresentar ao Poder Público, ao término de cada exercido, relatório sobre a execução do objeto do Ter 
de Parceria, contendo comparativo específico das metas propostas com os resultados alcançad 
acompanhado de prestação de contas dos gastos e receitas efetivamente realizados, independente d _ 
previsões mencionadas no inciso IV; 

VI - a de publicação, na imprensa oficial do Município, do Estado ou da União, conforme o alcance das ' 
atividades celebradas entre o órgão parceiro e a Organização da Sociedade Civil de Interesse Público de 
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extrato do Termo de Parceria e de demonstrativo da sua execução física e financeira, conforme modelo 
simplificado estabelecido no regulamento desta Lei, contendo os dados principais da documentação 
obrigatória do inciso V, sob pena de não liberação dos recursos previstos no Termo de Parceria. 

Art. 11. A execução do objeto do Termo de Parceria será acompanhada e fiscalizada por órgão do 
Poder Público da área de atuação correspondente à atividade fomentada, e pelos Conselhos de Políticas 
Públicas das áreas correspondentes de atuação existentes, em cada nível de governo. 

§ 1 2  Os resultados atingidos com a execução do Termo de Parceria devem ser analisados por comissão 
de avaliação, composta de comum acordo entre o órgão parceiro e a Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público. 

§ 22  A comissão encaminhará ã autoridade competente relatório conclusivo sobre a avaliação 
procedida. 

§ 32  Os Termos de Parceria destinados ao fomento de atividades nas áreas de que trata esta Lei 
estarão sujeitos aos mecanismos de controle social previstos na legislação. 

Art. 12. Os responsáveis pela fiscalização do Termo de Parceria, ao tomarem conhecimento de 
qualquer irregularidade ou ilegalidade na utilização de recursos ou bens de origem pública pela organização 
parceira, darão imediata ciência ao Tribunal de Contas respectivo e ao Ministério Público, sob pena de 
responsabilidade solidária. 

Art. 13. Sem prejuízo da medida a que se refere o art. 12 desta Lei, havendo indícios fundados de 
malversação de bens ou recursos de origem pública, os responsáveis pela fiscalização representarão ao 
Ministério Público, à Advocacia-Geral da União, para que requeiram ao juízo competente a decretação da 
indisponibilidade dos bens da entidade e o seqüestro dos bens dos seus dirigentes, bem como de agente 
público ou terceiro, que possam ter enriquecido ilicitamente ou causado dano ao patrimônio público, além de 
outras medidas consubstanciadas na Lei n2  8.429. de 2 de junho de 1992, e na Lei Complementar n2  64 de 
18 de maio de 1990.  

§ 1 2  O pedido de seqüestro será processado de acordo com o disposto nos arts. 822 e 825 do Código 
de Processo Civil. 

§ 22  Quando for o caso, o pedido incluirá a investigação, o exame e o bloqueio de bens, contas 
bancárias e aplicações mantidas pelo demandado no Pais e no exterior, nos termos da lei e dos tratados 
internacionais. 

§ 32  Até o término da ação, o Poder Público permanecerá como depositário e gestor dos bens e valores 
seqüestrados ou indisponíveis e velará pela continuidade das atividades sociais da organização parceira. 

Art. 14. A organização parceira fará publicar, no prazo máximo de trinta dias, contado da assinatura do 
Termo de Parceria, regulamento próprio contendo os procedimentos que adotará para a contratação de 
obras e serviços, bem corno para compras com emprego de recursos provenientes do Poder Público, 
observados os princípios estabelecidos no inciso I do art. 4 2  desta Lei. 

Art. 15. Caso a organização adquira bem imóvel com recursos provenientes da celebração do Termo de 
Parceria, este será gravado com cláusula de inalienabilidade. 

CAPITULO III 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 16. E vedada às entidades qualificadas como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público 
a participação em campanhas de interesse político-partidário ou eleitorais, sob quaisquer meios ou formas. 

Art. 17. O Ministério da Justiça permitirá, mediante requerimento dos interessados, livre acesso público 
a todas as informações pertinentes às Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público. 

Art. 18. As pessoas jurídicas de direito privado sem fins lucrativos, qualificadas com base em outros 
diplomas legais, poderão qualificar-se como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público, desde 
que atendidos aos requisitos para tanto exigidos, sendo-lhes assegurada a manutenção simultânea dessas 
qualificações, até cinco anos contados da data de vigência desta Lei. fRedacão dada pela Medida Provisória 
n°2.216-37. de 20011 

§ 12  Findo o prazo de cinco anos, a pessoa jurídica interessada em manter a qualificação prevista nesta 
Lei deverá por ela optar, fato que implicará a renúncia automática de suas qualificações anteriores. fRedacão 
dada pela Medida Provisória n°2.216-37. de 20011 

§ 22  Caso não seja feita a opção prevista no parágrafo anterior, a pessoa jurídica perderá 
automaticamente a qualificação obtida nos termos desta Lei. 

Art. 19. O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de trinta dias. 

Art. 20. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 23 de março de 1999; 178 2  da Independência e 111 2  da República. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
Renan Calheiros 
Pedro Mallen 
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Paulo Renato Souza 
Francisco Domelles 
Waldeck Omélas 
José Sena 
Paulo Paiva 
Clovis de Barros Carvalho 

Este texto não substitui o publicado no DOU. de 24.3.1999 
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Presidência da República 

Casa Civil 
Subchefia para Assuntos Jurídicos 

Mensagem de veto 

Regulamento 

Dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes 
de assistência social; regula os procedimentos de isenção 
de contribuições para a seguridade social; altera a Lei n2  
8.742, de 7 de dezembro de 1993; revoga dispositivos 
das Leis no 8.212, de 24 de julho de 1991, 9.429, de 26 
de dezembro de 1996, 9.732, de 11 de dezembro de 
1998, 10.684, de 30 de maio de 2003, e da Medida 
Provisória n2  2.187-13, de 24 de agosto de 2001; e dá 
outras providências. 

Art 42 Para ser considerada beneficente e fazer jus à certificação, a entidade de saúde deverá, nos 
termos do regulamento: 

I - comprovar o cumprimento das metas estabelecidas em convênio ou instrumento congénere 
celebrado com o gestor local do SUS; 

II - ofertar a prestação de seus serviços ao SUS no percentual mínimo de 60% (sessenta por cento); 

III - comprovar, anualmente, da forma regulamentada pelo Ministério da Saúde, a prestação dos 
serviços de que trata o inciso II, com base nas intemações e nos atendimentos ambulatoriais realizados. 
(Redação dada pela Lei n° 12.453, de 2011)  

§ 1 2  O atendimento do percentual mínimo de que trata o caput pode ser individualizado por 
estabelecimento ou pelo conjunto de estabelecimentos de saúde da pessoa jurldica, desde que não abranja 
outra entidade com personalidade jurídica própria que seja por ela mantida. 

§ 22  Para fins do disposto no § 1 2, no conjunto de estabelecimentos de saúde da pessoa jurídica, 
poderá ser incorporado aquele vinculado por força de contrato de gestão, na forma do regulamento. 

Art. 52  A entidade de saúde deverá ainda informar, obrigatoriamente, ao Ministério da Saúde, na forma 
por ele estabelecida: 

I - a totalidade das intemações e atendimentos ambulatoriais realizados para os pacientes não usuários 
do SUS; 

II - a totalidade das intemações e atendimentos ambulatoriais realizados para os pacientes usuários do 
SUS; e 

III - as alterações referentes aos registros no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - 
CNES. 

Parágrafo único. A entidade deverá manter o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - 
CNES atualizado, de acordo com a forma e o prazo determinado pelo Ministério da Saúde. (Incluído pela 
Lei n° 12.453, de 20111 

e-diseeste-fies-ineieee-l-e-H-de-artr-4 27 

Art. 62  A entidade de saúde que presta serviços exclusivamente na área ambulatorial deverá observar 
o disposto nos incisos I e II do art. 4 2, comprovando, anualmente, a prestação dos serviços no percentual 
mínimo de 60% (sessenta por cento). (Redação dada pela Lei n° 12.453, de 20111 

Art. 72  Quando a disponibilidade de cobertura assistencial da população pela rede pública de 
determinada área for insuficiente, os gestores do SUS deverão observar, para a contratação de serviços 
privados, a preferência de participação das entidades beneficentes de saúde e das sem fins lucrativos. 

alendimeete-grettete-de-seúde-ele-segeiete-feente 

Art. 82  Não havendo interesse de contratação pelo Gestor local do SUS dos serviços de "¡CU 
ofertados pela entidade no percentual mínimo a que se refere o inciso II do art 42, a entidade deve 
comprovar a aplicação de percentual da sua receita em gratuidade na área da saúde, da seguinte forma: 
(Redação dada pela Lei n° 12.453, de 20111  
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LEI W 12.101. DE 27 DE NOVEMBRO DE 2009. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

CAPITULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1 2  A certificação das entidades beneficentes de assistência social e a isenção de contribuições 
para a seguridade social serão concedidas às pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, 
reconhecidas como entidades beneficentes de assistência social com a finalidade de prestação de serviços 
nas áreas de assistência social, saúde ou educação, e que atendam ao disposto nesta Lei. 

Parágrafo único.  (VETADO1 

Art 22  As entidades de que trata o art. 1 2  deverão obedecer ao princípio da universalidade do 
atendimento, sendo vedado dirigir suas atividades exclusivamente a seus associados ou a categoria 
profissional. 

CAPITULO II 

DA CERTIFICAÇÃO 

Art. 32  A certificação ou sua renovação será concedida à entidade beneficente que demonstre, no 
exercício fiscal anterior ao do requerimento, observado o período mínimo de 12 (doze) meses de constituição 
da entidade, o cumprimento do disposto nas Seções I, II, III e IV deste Capítulo, de acordo com as 
respectivas áreas de atuação, e cumpra, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

I - seja constituída como pessoa jurídica nos termos do caput do art. 1 2; e 

II - preveja, em seus atos constitutivos, em caso de dissolução ou extinção, a destinação do eventual 
patrimônio remanescente a entidade sem fins lucrativos congêneres ou a entidades públicas. 

Parágrafo único. O período mínimo de cumprimento dos requisitos de que trata este artigo poderá ser 
reduzido se a entidade for prestadora de serviços por meio de convênio ou instrumento congênere com o 
Sistema Único de Saúde - SUS ou com o Sistema Único de Assistência Social - SUAS, em caso de 
necessidade local atestada pelo gestor do respectivo sistema. 

Seção I 

Da Saúde 
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I - 20% (vinte por cento), se o percentual de atendimento ao SUS for inferior a 30% (trinta por cento); § 52 A participação das entidades de saúde ou de educação em projetos de apoio previstos neste 

artigo não poderá ocorrer em prejulzo das atividades beneficentes prestadas ao SUS. 

II - 10% (dez por cento), se o percentual de atendimento ao SUS for igual ou superior a 30 (trinta) e 
inferior a 50% (cinquenta por cento); ou § 62  O conteúdo e o valor das atividades desenvolvidas em cada projeto de apoio ao desenvolvimento 

institucional e de prestação de serviços ao SUS deverão ser objeto de relatórios anuais, encaminhados ao 
Ministério da Saúde para acompanhamento e fiscalização, sem prejuízo das atribuições dos órgãos de 
fiscalização tributária. 

III - 5% (cinco por cento), se o percentual de atendimento ao SUS for igual ou superior a 50% 
(cinquenta por cento) ou se completar o quantitativo das internações hospitalares e atendimentos 
ambulatoriais, com atendimentos gratuitos devidamente informados de acordo com o disposto no art. 5 2, não 
financiados pelo SUS ou por qualquer outra fonte. 

Parágrafo único. 'VETADO)  

§ 22  A receita prevista no caput será a efetivamente recebida da prestação de serviços de saúde. 
'Incluído pela Lei n°12.453. de 20111 

Seção II 

Da Educação 

Art. 12. A certificação ou sua renovação será concedida à entidade de educação que atenda ao 
disposto nesta Seção e na legislação aplicável. 

Art 92  (VETADO) 

Art. 10. Em hipótese alguma será admitida corno aplicação em gratuidade a eventual diferença entre 
os valores pagos pelo SUS e os preços praticados pela entidade ou pelo mercado. 

Art. 13. Para os fins da concessão da certificação de que trata esta Lei, a entidade de educação 
deverá aplicar anualmente em gratuidade, na forma do § 1 2, pelo menos 20% (vinte por cento) da receita 

anual efetivamente recebida nos termos da Lei n2  9.870. de 23 de novembro de 1999.  

Art. 11. A entidade de saúde de reconhecida excelência poderá, alternativamente, para dar 
cumprimento ao requisito previsto no art. 4 2, realizar projetos de apoio ao desenvolvimento institucional do 
SUS, celebrando ajuste com a União, por intermédio do Ministério da Saúde, nas seguintes áreas de 
atuação: 

§ 1 2  Para o cumprimento do disposto no caput, a entidade deverá: 

I - demonstrar adequação as diretrizes e metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação - PNE, 
na forma do art. 214 da Constituição Federal;  

II - atender a padrões mínimos de qualidade, aferidos pelos processos de avaliação conduzidos pelo 
Ministério da Educação; e 

III - oferecer bolsas de estudo nas seguintes proporções: 

a) no mlnimo, uma bolsa de estudo integral para cada 9 (nove) alunos pagantes da educação básica; 

b) bolsas parciais de 50% (cinquenta por cento), quando necessário para o alcance do número mínimo 
exigido. 

§ 22  As proporções previstas no inciso III do § 1 2  poderão ser cumpridas considerando-se diferentes 
etapas e modalidades da educação básica presencial. 

I - estudos de avaliação e incorporação de tecnologias; 

II - capacitação de recursos humanos; 

III - pesquisas de interesse público em saúde; ou 

IV - desenvolvimento de técnicas e operação de gestão em serviços de saúde. 

§ 1 2  O Ministério da Saúde definirá os requisitos técnicos essenciais para o reconhecimento de 
excelência referente a cada uma das áreas de atuação previstas neste artigo. 

§ 22  O recurso despendido pela entidade de saúde no projeto de apoio não poderá ser inferior ao valor 
da isenção das contribuições sociais usufnilda. 

§ 32  O projeto de apoio será aprovado pelo Ministério da Saúde, ouvidas as instâncias do SUS, 
segundo procedimento definido em ato do Ministro de Estado. 

§ 32  Complementarmente, para o cumprimento das proporções previstas no inciso III do § 1 2, a 
entidade poderá contabilizar o montante destinado a ações assistenciais, bem como o ensino gratuito da 
educação básica em unidades específicas, programas de apoio a alunos bolsistas, tais como transporte, 
uniforme, material didático, além de outros, definidos em regulamento, até o montante de 25% (vinte e cinco 
por cento) da gratuidade prevista no caput 

§ 42  As entidades de saúde que venham a se beneficiar da condição prevista neste artigo poderão 
complementar as atividades relativas aos projetos de apoio com a prestação de serviços ambulatoriais e 
hospitalares ao SUS não remunerados, mediante pacto com o gestor local do SUS, observadas as seguintes 
condições: 

§ 42  Para alcançar a condição prevista no § 32, a entidade poderá observar a escala de adequação 
sucessiva, em conformidade com o exercício financeiro de vigência desta Lei: 

I - a complementação não poderá ultrapassar 30% (trinta por cento) do valor usufruído com a isenção 
das contribuições sociais; 

II - a entidade de saúde devera apresentar ao gestor local do SUS plano de trabalho com previsão de 
atendimento e detalhamento de custos, os quais não poderão exceder o valor por ela efetivamente 
despendido; 

I - até 75% (setenta e cinco por cento) no primeiro ano; 

II - até 50% (cinquenta por cento) no segundo ano; 

III - 25% (vinte e cinco por cento) a partir do terceiro ano. 

§ 52  Consideram-se ações assistenciais aquelas previstas na Lei n 2  8.742 de 7 de dezembro de 1 

III - a comprovação dos custos a que se refere o inciso II poderá ser exigida a qualquer tempo, 
mediante apresentação dos documentos necessários; e 

§ 62  Para a entidade que, além de atuar na educação básica ou em área distinta da educa 
também atue na educação superior, aplica-se o disposto no art. 10 da Lei n2  11 096 de 13 de -aneiro de 
2005. 

IV - as entidades conveniadas deverão informar a produção na forma estabelecida pelo Ministério da 
Saúde, com observação de não geração de créditos. 

, 
Art 14. Para os efeitos desta Lei, a bolsa de estudo refere-se às semestralidades ou anuidades' 

12/3/2013 http://www.planalto.gov.br/ceivil_03/  Ato2007-2010/2009/Lei/L12101.htm http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/  Ato2007-2010/2009/Lei/L12101.htm 	 12/3/2013 



§ 42  O prazo de validade da certificação será fixado em regulamento, observadas as especifici 
de cada uma das áreas e o prazo mínimo de 1 (um) ano e máximo de 5 (cinco) anos. 
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escolares fixadas na forma da lei, vedada a cobrança de taxa de matrícula e de custeio de material 
didático. 

§ 1 2  A bolsa de estudo integral será concedida a aluno cuja renda familiar mensal per capita não 
exceda o valor de 1 1/2 (um e meio) salário mínimo. 

§ 22  A bolsa de estudo parcial será concedida a aluno cuja renda familiar mensal per capita não 
exceda o valor de 3 (três) salários mínimos. 

Ari 15. Para fins da certificação a que se refere esta Lei, o aluno a ser beneficiado será pré-
selecionado pelo perfil socioeconõmico e, cumulativamente, por outros critérios definidos pelo Ministério da 
Educação. 

§ 1 2  Os alunos beneficiários das bolsas de estudo de que trata esta Lei ou seus pais ou responsáveis, 
quando for o caso, respondem legalmente pela veracidade e autenticidade das informações 
socioeconõmicas por eles prestadas. 

§ 22  Compete à entidade de educação aferir as informações relativas ao perfil socioeconõmico do 
candidato. 

§ 32  As bolsas de estudo poderão ser canceladas a qualquer tempo, em caso de constatação de 
falsidade da informação prestada pelo bolsista ou seu responsável, ou de inidoneidade de documento 
apresentado, sem prejuízo das demais sanções cíveis e penais cabíveis. 

ArL 16. É vedado qualquer discriminação ou diferença de tratamento entre alunos bolsistas e 
pagantes. 

etimperreeeler 

considerada? 

Art. 17. No ato de concessão ou de renovação da certificação, as entidades de educação que não 
tenham aplicado em gratuidade o percentual mínimo previsto no caput do art. 13 poderão compensar o 
percentual devido nos 3 (três) exercícios subsequentes com acréscimo de 20% (vinte por cento) sobre o 
percentual a ser compensado, mediante a assinatura de Termo de Compromisso, nas condições 
estabelecidas pelo MEC. (Redação dada pela Lei n° 12.688, de 2012) 

§ 1 2  Na hipótese de descumprimento do Termo de Compromisso, a certificação da entidade será 
cancelada relativamente a todo o seu período de validade. .(Incluído Lei n° 12.688. de 2012)  

§ 22  O Termo de Compromisso poderá ser celebrado somente 1 (uma) vez com cada entidade. 
.(Incluido Lei n° 12.688, de 2012) 

§ 32  O disposto neste artigo aplica-se também aos percentuais mínimos previstos no §  1° do art. 10  e 
no inciso I do art 11 da Lei n 2  11.096, de 13 de janeiro de 2005. (Incluído Lei n° 12.688. de 2012) 

Seção III 

Da Assistência Social 

Art. 18. A certificação ou sua renovação será concedida à entidade de assistência social que presta 
serviços ou realiza ações assistenciais, de forma gratuita, continuada e planejada, para os usuários e a quem 
deles necessitar, sem qualquer discriminação, observada a Lei n°8.742, de 7 de dezembro de 1993.  
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§ 22 As entidades que prestam serviços com objetivo de habilitação e reabilitação de pessoa com 
deficiência e de promoção da sua integração à vida comunitária e aquelas abrangidas pelo disposto no art. 
35 da Lei n2  10.741. de 1 2  de outubro de 2003,  poderão ser certificadas, desde que comprovem a oferta de, 
no mínimo, 60% (sessenta por cento) de sua capacidade de atendimento ao sistema de assistência social. 

§ 32  A capacidade de atendimento de que trata o § 2 2  será definida anualmente pela entidade, 
aprovada pelo órgão gestor de assistência social municipal ou distrital e comunicada ao Conselho Municipal 
de Assistência Social. 

§ 42  As entidades certificadas como de assistência social terão prioridade na celebração de convénios, 
contratos, acordos ou ajustes com o poder público para a execução de programas, projetos e ações de 
assistência social. 

Art. 19. Constituem ainda requisitos para a certificação de uma entidade de assistência social: 

I - estar inscrita no respectivo Conselho Municipal de Assistência Social ou no Conselho de Assistência 
Social do Distrito Federal, conforme o caso, nos termos do art. 9° da Lei n° 8.742. de 7 de dezembro de 
1993' e 

II - integrar o cadastro nacional de entidades e organizações de assistência social de que trata o inciso 
XI do art. 19 da Lei n°8.742. de 7 de dezembro de 1993.  

§ 1 2  Quando a entidade de assistência social atuar em mais de um Município ou Estado ou em 
quaisquer destes e no Distrito Federal, deverá inscrever suas atividades no Conselho de Assistência Social 
do respectivo Município de atuação ou do Distrito Federal, mediante a apresentação de seu plano ou 
relatório de atividades e do comprovante de inscrição no Conselho de sua sede ou de onde desenvolva suas 
principais atividades. 

§ 22  Quando não houver Conselho de Assistência Social no Município, as entidades de assistência 
social dever-se-ão inscrever nos respectivos Conselhos Estaduais. 

Art. 20. A comprovação do vínculo da entidade de assistência social ã rede socioassistencial privada 
no âmbito do SUAS é condição suficiente para a concessão da certificação, no prazo e na forma a serem 
definidos em regulamento. 

Seção IV 

Da Concessão e do Cancelamento 

Art. 21. A análise e decisão dos requerimentos de concessão ou de renovação dos certificados das 
entidades beneficentes de assistência social serão apreciadas no âmbito dos seguintes Ministérios: 

I - da Saúde, quanto às entidades da área de saúde; 

II - da Educação, quanto às entidades educacionais; e 

III - do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, quanto às entidades de assistência social. 

§ 1 2  A entidade interessada na certificação deverá apresentar, juntamente com o requerimento, todos 
os documentos necessários ã comprovação dos requisitos de que trata esta Lei, na forma do regulamento. , 

§ 22  A tramitação e a apreciação do requerimento deverão obedecer ã ordem cronológica dá sua 
apresentação, salvo em caso de diligência pendente, devidamente justificada. 

§ 32  O requerimento será apreciado no prazo a ser estabelecido em regulamento, observa 
peculiaridades do Ministério responsável pela área de atuação da entidade. 

§ 12 As entidades de assistência social a que se refere o caput são aquelas que prestam, sem fins 
lucrativos, atendimento e assessoramento aos beneficiários, bem corno as que atuam na defesa e garantia 
de seus direitos. 
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§ 5 O processo administrativo de certificação deverá, em cada Ministério envolvido, contar com plena 
publicidade de sua tramitação, devendo permitir à sociedade o acompanhamento pela Internet de todo o 
processo. 

§ 62  Os Ministérios responsáveis pela certificação deverão manter, nos respectivos sítios na intemet, 
lista atualizada com os dados relativos aos certificados emitidos, seu período de vigência e sobre as 
entidades certificadas, incluindo os serviços prestados por essas dentro do âmbito certificado e recursos 
financeiros a elas destinados. 

Art. 22. A entidade que atue em mais de uma das áreas especificadas no art. 1 2  deverá requerer a 
certificação e sua renovação no Ministério responsável pela área de atuação preponderante da entidade. 

Parágrafo único. Considera-se área de atuação preponderante aquela definida como atividade 
econômica principal no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda. 

Art. 23.  (VETADO'  

Art. 24. Os Ministérios referidos no art. 21 deverão zelar pelo cumprimento das condições que 
ensejaram a certificação da entidade como beneficente de assistência social, cabendo-lhes confirmar que 
tais exigências estão sendo atendidas por ocasião da apreciação do pedido de renovação da certificação. 

§ 1 2  O requerimento de renovação da certificação deverá ser protocolado com antecedência mínima 
de 6 (seis) meses do termo final de sua validade. 

§ 22  A certificação da entidade permanecerá válida até a data da decisão sobre o requerimento de 
renovação tempestivamente apresentado. 

Art. 25. Constatada, a qualquer tempo, a inobservância de exigência estabelecida neste Capítulo, será 
cancelada a certificação, nos termos de regulamento, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

CAPITULO III 

DOS RECURSOS E DA REPRESENTAÇÃO 

Art. 26. Da decisão que indeferir o requerimento para concessão ou renovação de certificação e da 
decisão que cancelar a certificação caberá recurso por parte da entidade interessada, assegurados o 
contraditório, a ampla defesa e a participação da sociedade civil, na forma definida em regulamento, no prazo 
de 30 (trinta) dias, contado da publicação da decisão. 

Art. 27. Verificado prática de irregularidade na entidade certificada, são competentes para representar, 
motivadamente, ao Ministério responsável pela sua área de atuação, sem prejulzo das atribuições do 
Ministério Público: 

I - o gestor municipal ou estadual do SUS ou do SUAS, de acordo com a sua condição de gestão, bem 
como o gestor da educação municipal, distrital ou estadual; 

II - a Secretaria da Receita Federal do Brasil; 

III - os conselhos de acompanhamento e controle social previstos na Lei n 2  11.494. de 20 de iunho de 
2007, e os Conselhos de Assistência Social e de Saúde; e 

IV - o Tribunal de Contas da União. 

Parágrafo único. A representação será dirigida ao Ministério que concedeu a certificação e conterá a 
qualificação do representante, a descrição dos fatos a serem apurados e, sempre que posslvel, a 
documentação pertinente e demais informações relevantes para o esclarecimento do seu objeto. 

Art. 28. Caberá ao Ministério competente: 

I - dar ciência da representação á entidade, que terá o prazo de 30 (trinta) dias para apresentação de 
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defesa; e 

II - decidir sobre a representação, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da apresentação da defesa. 

§ 1 2  Se improcedente a representação de que trata o inciso II, o processo será arquivado. 

§ 22  Se procedente a representação de que trata o inciso II, após decisão final ou transcorrido o prazo 
para interposição de recurso, a autoridade responsável deverá cancelar a certificação e dar ciência do fato à 
Secretaria da Receita Federal do Brasil. 

§ 32  O representante será cientificado das decisões de que tratam os §§ 12 e 2 2 . 

CAPITULO IV 

DA ISENÇÃO 

Seção I 

Dos Requisitos 

Art. 29. A entidade beneficente certificada na forma do Capítulo II fará jus à isenção do pagamento das 
contribuições de que tratam os arts. 22  e 23 da Lei n° 8.212, de 24 de lulho de 1991,  desde que atenda, 

cumulativamente, aos seguintes requisitos: 

I - não percebam seus diretores, conselheiros, sócios, instituidores ou benfeitores, remuneração, 
vantagens ou beneflcios, direta ou indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão das competèncias, 
funções ou atividades que lhes sejam atribuídas pelos respectivos atos constitutivos; 

II - aplique suas rendas, seus recursos e eventual superávit integralmente no território nacional, na 
manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais; 

III - apresente certidão negativa ou certidão positiva com efeito de negativa de débitos relativos aos 
tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil e certificado de regularidade do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço - FGTS; 

IV - mantenha escrituração contábil regular que registre as receitas e despesas, bem como a aplicação 
em gratuidade de forma segregada, em consonância com as normas emanadas do Conselho Federal de 
Contabilidade; 

V - não distribua resultados, dividendos, bonificações, participações ou parcelas do seu património, sob 
qualquer forma ou pretexto; 

VI - conserve em boa ordem, pelo prazo de 10 (dez) anos, contado da data da emissão, os 
documentos que comprovem a origem e a aplicação de seus recursos e os relativos a atos ou operações 
realizados que impliquem modificação da situação patrimonial; 

VII - cumpra as obrigações acessórias estabelecidas na legislação tributária; 

VIII - apresente as demonstrações contábeis e financeiras devidamente auditadas por auditor 
independente legalmente habilitado nos Conselhos Regionais de Contabilidade quando a receita bruta anual 
auferida for superior ao limite fixado pela Lei Complementar n2  123, de 14 de dezembro de 2006.  

Art. 30. A isenção de que trata esta Lei não se estende a entidade com personalidade jurídica própria 
constituída e mantida pela entidade à qual a isenção foi concedida. 

Seção II 

Do Reconhecimento e da Suspensão do Direito à Isenção 
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Art 31. O direito à isenção das contribuições sociais poderá ser exercido pela entidade a contar da 

data da publicação da concessão de sua certificação, desde que atendido o disposto na Seção I deste 
Capítulo. 

Art. 32. Constatado o descumprimento pela entidade dos requisitos indicados na Seção I deste 
Capítulo, a fiscalização da Secretaria da Receita Federal do Brasil lavrará o auto de infração relativo ao 
perlado correspondente e relatará os fatos que demonstram o não atendimento de tais requisitos para o gozo 
da isenção. 

§ 12  Considerar-se-á automaticamente suspenso o direito á isenção das contribuições referidas no art. 
31 durante o período em que se constatar o descumprimento de requisito na forma deste artigo, devendo o 
lançamento correspondente ter como termo inicial a data da ocorrência da infração que lhe deu causa. 

§ 22  O disposto neste artigo obedecerá ao rito do processo administrativo fiscal vigente. 

CAPITULO V 

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 33. A entidade que atue em mais de uma das áreas a que se refere o art. 1 2  deverá, na forma de 
regulamento, manter escrituração contábil segregada por área, de modo a evidenciar o patrimônio, as 
receitas, os custos e as despesas de cada atividade desempenhada. 

Art 34. Os pedidos de concessão originária de Certificado de Entidade Beneficente de Assistência 
Social que não tenham sido objeto de julgamento até a data de publicação desta Lei serão remetidos, de 
acordo com a área de atuação da entidade, ao Ministério responsável, que os julgará nos termos da 
legislação cru vigor à época da protocolização do requerimento. 

§ 12  Caso a entidade requerente atue em mais de uma das áreas abrangidas por esta Lei, o pedido 
será remetido ao Ministério responsável pela área de atuação preponderante da entidade. 

§ 22  Das decisões proferidas nos termos do caput que sejam favoráveis às entidades não caberá 
recurso. 

§ 32  Das decisões de indeferimento proferidas com base no caput caberá recurso no prazo de 30 
(trinta) dias, dirigido ao Ministro de Estado responsável pela área de atuação da entidade. 

§ 42  É a entidade obrigada a oferecer todas as informações necessárias à análise do pedido, nos 
termos do art. 60 da Lei ng 9.784. de 29 de ianeiro de 1999.  

Art 35. Os pedidos de renovação de Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social 
protocolados e ainda não julgados até a data de publicação desta Lei serão julgados pelo Ministério da área 
no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias a contar da referida data. 

§ 1 2  As representações em curso no CNAS, em face da renovação do certificado referida no caput, 
serão julgadas no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias após a publicação desta Lei. 

§ 22  Das decisões de indeferimento proferidas com base no caput caberá recurso no prazo de 30 
(trinta) dias, com efeito suspensivo, dirigido ao Ministro de Estado responsável pela área de atuação da 
entidade. 

Art 36. Constatada a qualquer tempo alguma irregularidade, considerar-se-á cancelada a certificação 
da entidade desde a data de lavratura da ocorrência da infração, sem prejuízo da exigibilidade do crédito 
tributário e das demais sanções previstas em lei. 

Art. 37. (VETADO) 

Art. 38. As entidades certificadas até o dia imediatamente anterior ao da publicação desta Lei poderão 
requerer a renovação do certificado até a data de sua validade. 
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CAPITULO VI 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art 39. (VETADO) 

Art. 40. Os Ministérios da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
informarão à Secretaria da Receita Federal do Brasil, na forma e prazo por esta determinados, os pedidos de 
certificação originária e de renovação deferidos, bem como os definitivamente indeferidos, nos termos da 
Seção IV do Capitulo II. 

Parágrafo único. Os Ministérios da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate 
Fome procederão ao recadastramento de todas as entidades sem fins lucrativos, beneficentes ou não, 
atuantes em suas respectivas áreas em até 180 (cento e oitenta) dias após a data de publicação desta Lei, e 
tomarão os respectivos cadastros disponíveis para consulta pública. 

Art. 41. As entidades isentas na forma desta Lei deverão manter, em local visível ao público, placa 
indicativa contendo informações sobre a sua condição de beneficente e sobre sua área de atuação, conforme 
o disposto no art. 1 2. 

Art. 42. Os incisos III e IV do art. 18 da Lei n 2  8.742, de 7 de dezembro de 1993, passam a vigorar com 
a seguinte redação: 

'Art. 18  	 

III - acompanhar e fiscalizar o processo de certificação das entidades e 
organizações de assistència social no Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome; 

IV - apreciar relatório anual que conterá a relação de entidades e organizações de 
assistência social certificadas como beneficentes e encaminhá-lo para 
conhecimento dos Conselhos de Assistência Social dos Estados, Municípios e do 
Distrito Federal; 

	 " (NR) 

Art. 43. Serão objeto de auditoria operacional os atos dos gestores públicos previstos no parágrafo 
único do art. 32, no art. 82  e no § 42  do art 11. 

Art 44. Revogam-se: 

- o art. 55 da Lei n2  8.212, de 24 de julho de 1991, 

II - o Ug  do art. 92  e o parágrafo único do art 18 da Lei n°8.742. de 7 de dezembro de 1993; 

III - o art. 52  da Lei n2  9.429, de 26 de dezembro de 1996,  na parte que altera o art. 55 da Lei n°8.212, 
de 24 de iulho de 1991;  

IV - o art. 1 2  da Lei n2  9.732. de 11 de dezembro de 1998,  na parte que altera o art 55 da Lei n° 8.212, 
de 24 de iulho de 1991;  

V - o art. 21 da Lei ng 10.684, de 30 de maio de 2003; 

VI - o art 32  da Medida Provisória n2  2.187-13, de 24 de agosto de 2001,  na parte que altera o art 
da Lei n°8.212. de 24 de julho de 1991:  e 

VII - o art. 5° da Medida Provisória n°2.187-13, de 24 de agosto de 2001,  na parte que altera os arte. 9°  
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e 16 da Lei n°8.742. de 7 de dezembro de 1993.  

Art. 45. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 27 de novembro 2009; 188 2  da Independência e 121 2  da República. 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
Guido Mantega 
Fernando Haddad 
José Gomes Temporão 
Patrus Ananias 

Este texto não substitui o publicado no DOU de 30.11.2009 
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Page 1 of 16 • Decreto n° 7237 

Presidência da República 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

DECRETO N°7.237. DE 20 DE JULHO DE 2010. 

Regulamenta a Lei ng 12.101, de 27 de novembro de 
2009, para dispor sobre o processo de certificação das 
entidades beneficentes de assistência social para 
obtenção da isenção das contribuições para a 
seguridade social, e dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, Incisos IV e VI, 
alínea °a°, da Constituição, e tendo em vista o disposto na Lei ng 12.101, de 27 de novembro de 2009, 

DECRETA: 

Art. 1 2  A certificação das entidades beneficentes de assistência social será concedida às pessoas 
jurldicas de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecidas como entidades beneficentes de assistência 
social com a finalidade de prestação de serviços nas áreas de assistência social, saúde ou educação e que 
atendam ao disposto na Lei ng 12.101, de 27 de novembro de 2009,  e neste Decreto. 

Art. 22  Para obter a certificação as entidades deverão obedecer ao princípio da universalidade do 
atendimento, sendo vedado dirigir suas atividades exclusivamente a seus associados ou a categoria 
profissional, e às demais exigências da Lei ng  12.101, de 2009,  e deste Decreto. 

TITULO I 

DA CERTIFICAÇÃO 

CAPITULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Seção I 

Da Certificação e da Renovação 

Art. 32  A certificação ou sua renovação será concedida à entidade beneficente que demonstre, no 
exercido fiscal anterior ao do requerimento, o cumprimento do disposto neste Capitulo e nos Capítulos II, III 
e IV deste Titulo, isolada ou cumulativamente, conforme sua área de atuação, e que apresente os seguintes 
documentos: 

I - comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ; 

II - cópia da ata de eleição dos dirigentes e do instrumento comprobatório de representação legal, 
quando for o caso; 

III - cópia do ato constitutivo registrado, que demonstre o cumprimento dos requisitos previstos no art. 
32  da Lei ng 12.101. de 2009*  e 

IV - relatório de atividades desempenhadas no exercido fiscal anterior ao requerimento, destacando 
informações sobre o público atendido e os recursos envolvidos. 

§ 1 2  Será certificada, na forma deste Decreto, a entidade legalmente constituída e em funcionamento 
regular há, pelo menos, doze meses, Imediatamente anteriores à apresentação do requerimento. 
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§ 22  Em caso de necessidade local atestada pelo gestor do respectivo sistema, o período minimo de 

cumprimento dos requisitos de que trata este artigo poderá ser reduzido se a entidade for prestadora de 
serviços por meio de convênio ou Instrumento congénere com o Sistema Único de Saúde - SUS ou com o 
Sistema Unica de Assistência Social - SUAS. 

§ 32  As ações previstas nos Capltulos II, III e IV deste Título poderão ser executadas por meio de 
parcerias entre entidades privadas, sem fins lucrativos, que atuem nas áreas previstas no art. 1 2, firmadas 
mediante ajustes ou instrumentos de colaboração, que prevejam a corresponsabilidade das partes na 
prestação dos serviços em conformidade com a Lei ng  12.101, de 2009  e disponham sobre: 

I - a transferência de recursos, se for o caso; 

II - as ações a serem executadas; 

III - as responsabilidades e obrigações das partes; 

IV - seus beneficiários; e 

V - forma e assiduidade da prestação de contas. 

§ 4 Os recursos utilizados nos ajustes ou instrumentos de colaboração previstos no § 32 deverão ser 
individualizados e segregados nas demonstrações contábeis das entidades envolvidas, de acordo com as 
normas do Conselho Federal de Contabilidade para entidades sem fins lucrativos. 

§ 52  Para fins de certificação, somente serão consideradas as parcerias de que trata o § 3 2  firmadas 
com entidades privadas sem fins lucrativos certificadas ou cadastradas junto ao Ministério de sua área de 
atuação, nos termos do art. 40 da Lei ng 12.101. de 2009  e de acordo com o procedimento estabelecido pelo 
referido Ministério. 

§ 6-g As parcerias previstas no § 32  não afastam as obrigações tributárias decorrentes das atividades 
desenvolvidas pelas entidades sem fins lucrativos não certificadas, nos termos da legislação vigente. 

§ 72  A entidade certificada deverá atender às exigências previstas nos Capítulos I, II, III e IV deste 
Título, conforme sua área de atuação, durante todo o perlodo de validade da certificação, sob pena de seu 
cancelamento a qualquer tempo. 

Art. 42  Os requerimentos de concessão da certificação e de renovação deverão ser protocolados junto 
aos Ministérios da Saúde, da Educação ou do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, conforme a área 
de atuação da entidade, acompanhados dos documentos necessários à sua instrução, nos termos deste 
Decreto. 

§ 1 2  Os requerimentos deverão ser analisados, de acordo com a ordem cronológica de seu protocolo, 
no prazo de até seis meses, salvo em caso de necessidade de diligência devidamente justificada. 

§ 22 Os requerimentos com documentação incompleta poderão ser complementados em única 
diligência a ser realizada no prazo máximo de trinta dias contados da data da notificação da entidade. 
interessada, desde que, em se tratando de renovação, a complementação ocorra, no máximo, dentro dos t 
seis meses a que se refere o § 1 2  do art. 24 da Lei ng 12.101, de 2009. j Redacão dada pelo Decreto n°  
7.300, de 2010) 

§ 22-A. Na hipótese de renovação da certificação, os Ministérios referidos no caput deverão veriti 
se os requerimentos estão instruídos com os documentos necessários em prazo suficiente para perm 
quando for o caso, a sua complementação pela entidade requerente, na forma do disposto do § 2. Inclui 
pelo Decreto n°7.300. de 2010) 

§ 32  A decisão sobre o requerimento de concessão da certificação ou de renovação deverá ser 
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publicada no Diário Oficial da União e na página do Ministério responsável na rede mundial de 

computadores. 

§ 4.2  Os requerimentos de concessão da certificação ou de renovação deverão ser apresentados em 
formulário próprio a ser definido em ato específico de cada um dos Ministérios previstos no caput. 

§ 52  Os requerimentos de que trata este artigo serão considerados recebidos a partir da data de seu 
protocolo, ressalvados aqueles encaminhados pela via postal, cujo protocolo deverá considerar a data de 
postagem, conforme procedimento a ser adotado em cada Ministério. 

§ 62  Os Ministérios previstos no caput deverão adotar modelo padronizado de protocolo, contendo, no 
mínimo, o nome da entidade, seu número de inscrição no CNPJ e a especificação dos seus efeitos, conforme 
disposto no art. 82. 

Art. 52  A certificação terá validade de três anos, contados a partir da publicação da decisão que deferir 
sua concessão, permitida sua renovação por iguais períodos. 

Art. 62  Para os requerimentos de renovação protocolados no prazo previsto no §.1 2  do art. 24 da Lei 
ng  12.101, de 2009  o efeito da decisão contará: 

I - do término da validade da certificação anterior, se a decisão for favorável ou se a decisão for 
desfavorável e proferida até o prazo de seis meses; e 

II - da data da publicação da decisão, se esta for desfavorável e proferida após o prazo de seis meses. 

Art. 72  Para os requerimentos de renovação protocolados após o prazo previsto no 1.1. 2  do art. 24 da 
Lei n2  12.101. de 2009  o efeito da decisão contará: 

I - do término da validade da certificação anterior, se o julgamento ocorrer antes do seu vencimento; e 

II - da data da publicação da decisão, se esta for proferida após o vencimento da certificação. 

Parágrafo único. Na hipótese do inciso II, a entidade não usufruirá os efeitos da certificação no 
periodo compreendido entre o término da sua validade e a data de publicação da decisão, 
independentemente do seu resultado. 

Art. 82  O protocolo dos requerimentos de renovação servira como prova da certificação até o 
julgamento do processo pelo Ministério competente. 

§ 1 2  O disposto no caput aplica-se aos requerimentos de renovação redistribuídos nos termos do art 
35 da Lei n2  12.101, de 2009,  ficando assegurado às entidades interessadas o fornecimento de cópias dos 
respectivos protocolos, sem prejuízo da validade de certidão eventualmente expedida pelo Conselho 
Nacional de Assistência Social. 

§ 22  O disposto no caput não se aplica aos requerimentos de renovação protocolados fora do prazo 
legal ou com certificação anterior tomada sem efeito, por qualquer motivo. 

§ 32  A validade do protocolo e sua tempestividade serão confirmadas pelo interessado mediante 
consulta da tramitação processual na página do Ministério responsável pela certificação na rede mundial de 
computadores. 

Art. 92  A tramitação dos processos administrativos que envolvam a certificação, sua renovação ou 
cancelamento deverá ser disponibilizada na página do Ministério responsável pela certificação na rede 
mundial de computadores. 

Seção II 

Da Entidade com Atuação em mais de uma Área 
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Art. 10. A entidade que atue em mais de uma das áreas a que se refere o art. 1 2  deverá requerer a 
certificação e sua renovação no Ministério responsável pela sua área de atuação preponderante, sem 
prejuízo da comprovação dos requisitos exigidos para as demais áreas. 

§ 12  Considera-se área de atuação preponderante aquela definida como atividade económica principal 
da entidade no CNPJ. 

§ 22  A atividade económica principal, constante do CNPJ, deverá corresponder ao principal objeto de 
atuação da entidade, verificado nas demonstrações contábeis e, caso necessário, nos seus atos constitutivos 
e relatório de atividades. 

§ 32  Cabe ao Ministério competente verificar, antes da concessão ou renovação da certificação, com 
base nos documentos indicados no § 22, o enquadramento feito pela entidade segundo o critério de 
preponderância. 

§ 42  Constatada divergência entre a atividade económica principal constante do CNPJ e o principal 
objeto de atuação da entidade, o requerimento será encaminhado ao Ministério responsável pela respectiva 
área para analise e julgamento, considerando-se válida a data do protocolo para fins de comprovação de sua 
tempestividade. 

§ 52  Verificada a situação prevista no § 4 2, o Ministério responsável pela certificação deverá 
recomendar à entidade, quando for o caso, que efetue as alterações necessárias no CNPJ e em seus atos 
constitutivos. 

§ 62  Caso a atividade económica principal da entidade constante do CNPJ não seja compatível com 
nenhuma das áreas a que se refere o art. 1, a entidade deverá requerer a certificação ou sua renovação no 
Ministério responsável pela área de atuação preponderante demonstrada na sua escrituração contábil. 

§ 72  As entidades de que trata o §22  do art. 18 da Lei ng 12.101. de 2009  serão certificadas pelo 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, desde que observados os demais requisitos 
exigidos na referida Lei, salvo quando atuarem exclusivamente nas áreas de saúde ou de educação. 

Art. 11. A entidade de que trata esta Seção deverá manter escrituração contábil segregada por área 
de atuação, de modo a evidenciar o seu património, as suas receitas, os custos e as despesas de cada área 
de atuação. 

§ 1 2  A escrituração deve obedecer ás normas do Conselho Federal de Contabilidade para entidades 
sem fins lucrativos. 

§ 22  Os registros de atos e fatos devem ser segregados por área de atuação da entidade e obedecer 
aos critérios específicos de cada área, a fim de possibilitar a comprovação dos requisitos para sua 
certificação como entidade beneficente de assistência social. 

§ 32  A entidade cuja receita bruta anual for superior ao limite máximo estabelecido no inciso II do art. 

32  da Lei Complementar ng 123, de 14 de dezembro 2006,  deverá submeter sua escrituração a auditoria 
independente, realizada por instituição credenciada no Conselho Regional de Contabilidade. 

§ 42  Na apuração da receita bruta anual, para fins do § 3 2, também serão computadas as doações e 
as subvenções recebidas ao longo do exercício, em todas as atividades realizadas. 

Art. 12. A concessão de certificação ou de sua renovação para entidade com atuação em mais de 
uma das áreas referidas no art. 1 2  dependerá da manifestação dos demais Ministérios responsáveis pelas 
respectivas áreas de atuação. 

§ 1 2  Além dos documentos previstos no § 22  do art. 10, o requerimento de concessão da certificição ' 
ou de renovação deverá ser instruído com os documentos previstos neste Decreto para certificação em cada 
uma das áreas de atuação da entidade. 

§ 22  Recebido o requerimento de concessão da certificação ou de renovação, o Ministério responsável 
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pela concessão ou renovação consultará os demais Ministérios responsáveis, que se manifestarão no 
prazo de trinta dias, prorrogável por Igual período, sobre o cumprimento dos requisitos nas suas respectivas 
áreas. 

§ 32  O requerimento deverá ser analisado concomitantemente pelos Ministérios Interessados e 
somente será deferido se constatado o cumprimento dos requisitos previstos na Lei n2  12.101, de 2009  e 
neste Decreto, para cada uma de suas áreas de atuação. 

Seção III 

Do Recurso contra a Decisão de Indeferimento da Certificação 

Art. 13. Da decisão que indeferir o requerimento de concessão ou de renovação da certificação, ou 
que determinar seu cancelamento, caberá recurso no prazo de trinta dias, contados da data de sua 
publicação. 

§ 1 2  O recurso será dirigido á autoridade certificadora que, se não reconsiderar a decisão no prazo de 
dez dias, o encaminhará ao Ministro de Estado. 

novos documentos. 

§ 22  O recurso poderá abranger questões de legalidade e mérito. j  Redação dada pelo Decreto n° 
7.300. de 20101  

§ 32  Após o recebimento das razões de recurso pelo Ministro de Estado, abrir-se-á prazo de quinze 
dias para manifestação, por meio eletrônico, da sociedade civil e, se for o caso, do Ministério responsável 
pela área de atuação não preponderante da entidade. 

§ 42  O recurso protocolado fora do prazo previsto no caput não será admitido. 

Seção IV 

Da Supervisão e do Cancelamento da Certificação 

Art. 14. Os Ministérios da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate ã Fome 
deverão supervisionar as entidades beneficentes certificadas e zelar pelo cumprimento das condições que 
ensejaram a certificação, nos termos do art. 24 da Lei n2  12.101. de 2009  e deste Decreto, podendo, a 
qualquer tempo, determinar a apresentação de documentos, a realização de auditorias ou o cumprimento de 
diligências. 

Parágrafo único. Sem prejuízo das representações a que se refere o art. 16, o Ministério responsável 
poderá, de oficio, determinar a apuração de indícios de irregularidades no cumprimento da Lei n 2  12.101 de 
2009 ou deste Decreto. 

Art. 15. A autoridade competente para a certificação determinará o seu cancelamento, a qualquer 
tempo, caso constate o descumprimento dos requisitos necessários à sua obtenção. 

§ 1 2  A certificação será cancelada a partir da ocorrência do fato que ensejou o descumprimento dos 
requisitos necessários a sua concessão ou manutenção, após processo iniciado de oficio pelas autoridades 
referidas no caput ou por meio de representação, aplicado, em ambas as hipóteses, o procedimento previsto 
no art. 16. 

§ 22  O Ministério responsável pela área de atuação não preponderante deverá supervisionar as 
entidades em sua respectiva área, devendo notificar a autoridade certificadora sobre o descumprimento dos 
requisitos necessários á manutenção da certificação, para que promova seu cancelamento, nos termos deste 
artigo. 

Seção V 

Da Representação 

Art. 16. Verificada prática de irregularidade pela entidade certificada, são competentes para 
representar, motivadamente, ao Ministério responsável pela certificação, sem prejulzo das atribuições do 
Ministério Público: 

I - o gestor municipal ou estadual do SUS ou do SUAS, de acordo com a sua condição de gestão, bem 
como o gestor da educação municipal, distrital ou estadual; 

II - a Secretaria da Receita Federal do Brasil; 

III - os conselhos de acompanhamento e controle social previstos na Lei n 2  11.494, de 20 de junho de 
2007 e os Conselhos de Assistência Social e de Saúde; e 

IV - o Tribunal de Contas da União. 

§ 12  A representação será realizada por meio eletrônico ou fisico e deverá conter a qualificação do 
representante, a descrição dos fatos a serem apurados e, sempre que possível, a documentação pertinente e 
demais informações relevantes para o esclarecimento do pedido. 

§ 22  Após o recebimento da representação, caberá ao Ministério que concedeu a certificação: 

I - notificar a entidade, para apresentação da defesa no prazo de trinta dias; 

II - decidir sobre a representação, no prazo de trinta dias a contar da apresentação da defesa; e 

III - comunicar à Secretaria da Receita Federal do Brasil, no prazo de trinta dias, salvo se esta figurar 
como parte na representação. 

§ 32  Da decisão que julgar procedente a representação, cabe recurso por parte da entidade ao 
respectivo Ministro de Estado, no prazo de trinta dias, contados de sua notificação, na forma prevista no art. 
13. 

§ 42  Indeferido o recurso ou decorrido o prazo previsto no § 3 2  sem manifestação da entidade, o 
Ministério responsável cancelará a certificação e dará ciência do fato à Secretaria da Receita Federal do 
Brasil, em até quarenta e oito horas após a publicação da sua decisão. 

§ 52  Julgada improcedente a representação, será dada ciência à Secretaria da Receita Federal do 
Brasil, e o processo correspondente será arquivado. 

§ 62  A decisão final sobre o recurso de que trata o § 3 2  deverá ser prolatada em até noventa dias, 
contados da data do seu recebimento pelo Ministro de Estado. 

§ 72  O representante será informado sobre o resultado do julgamento da representação, mediante 
ofício da autoridade julgadora, acompanhado de cópia da decisão. 

CAPITULO II 

DA CERTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES DE SAÚDE 

Art. 17. Compete ao Ministério da Saúde conceder ou renovar a certificação das entidades 
beneficentes de assistência social da área de saúde que preencherem os requisitos previstos na Lei n 2  
12.101, de 2009,  e neste Decreto. 

Parágrafo único. Consideram-se entidades beneficentes de assistência social na área de . sai34'd le 
aquelas que atuem diretamente na promoção, prevenção e atenção à saúde. 

Art. 18. O requerimento de concessão ou renovação de certificado de entidade beneficente de 
assistência social que atue na área da saúde deverá ser protocolado junto ao Ministério da Saúde, e 

' 
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formulário próprio, acompanhado dos seguintes documentos: 

I - aqueles previstos no art. 3 2; 

II - cópia da proposta de oferta da prestação de serviços ao SUS no percentual mínimo de sessenta 
por cento, encaminhada pelo responsável legal da entidade ao gestor local do SUS, protocolada junto ã 
Secretaria de Saúde respectiva; 

eengêrtere-: 

e482-de-fefeFiti~ 

III - cópia do convênio ou instrumento congénere firmado com o gestor local do SUS, tal como 
documento que comprove a existência da relação de prestação de serviços de saúde, desde que definido em 
portaria do Ministério da Saúde; e (Redação dada pelo Decreto n°7.300. de 2010)  

IV - atestado fornecido pelo gestor local do SUS, resolução de comissão intergestores bipartite ou 
parecer da comissão de acompanhamento, observado o disposto em portaria do Ministério da Saúde, sobre 
o cumprimento das metas quantitativas e qualitativas de internação ou de atendimentos ambulatoriais 
estabelecidas em convênio ou instrumento congénere, consideradas as tendências positivas. (Redação dada 
pelo Decreto n°7.300. de 2010)  

§ 19 As entidades de saúde que não cumprirem o percentual mínimo a que se refere o inciso II do art. 
42 da Lei n9  12.101, de 2009, em razão da falta de demanda, deverão instruir seu requerimento com os 
documentos previstos no Inciso 1 a IV do caput e apresentar cópia da declaração fornecida pelo gestor local 
do SUS que ateste esse fato e demonstrativo contábil que comprove o atendimento dos percentuais exigidos 
no art. 82 da referida Lei. fRedacão dada pelo Decreto n°7.300. de 2010) 

§ 22  As entidades cujos serviços de saúde não forem objeto de contratação deverão instruir seu 
requerimento com os documentos previstos no inciso I do caput e com demonstrativo contábil da aplicação 
do percentual de vinte por cento de sua receita bruta em gratuidade, nos termos do disposto no inciso I do 
art. 82  da Lei n9  12.101. de 2009.  

§ 29-A. As entidades de saúde cujas contrafações de serviços forem inferiores ao percentual mínimo 
de sessenta por cento deverão instruir seus requerimentos com os documentos previstos nos incisos I a IV 
do caput e com demonstrativo contábil da aplicação dos percentuais exigidos nos incisos I a III do art. 8 2  da 

Lei ris! 12.101, de 2009. (Incluído pelo Decreto n°7.300. de 2010)  

§ 32 Para fins de certificação, os serviços de atendimento ambulatorial ou de internação prestados ao 
SUS, resultantes das parcerias previstas no § 3 9  do art. 32, serão computados para a entidade á qual estiver 
vinculado o estabelecimento que efetivar o atendimento. 

§ 42 As entidades de saúde de reconhecida excelência que optarem por realizar projetos de apoio ao 
desenvolvimento institucional do SUS deverão apresentar os documentos previstos no caput e no seu inciso 
I, além dos seguintes: 

I - portaria de habilitação para apresentação de projetos de apoio ao desenvolvimento institucional do 
SUS; 

II - cópia do ajuste ou convênio celebrado com o Ministério da Saúde e dos respectivos termos 
aditivos, se houver, 

III - demonstrações contábeis e financeiras submetidas a parecer conclusivo de auditor independente, 
legalmente habilitado no Conselho Regional de Contabilidade; e 
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IV - resumo da Gula de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS e 
Informações à Previdência Social. 

§ 59  O Ministério da Saúde poderá exigira apresentação de outros documentos. 

Art. 19. A prestação anual de serviços ao SUS no percentual minimo de sessenta por cento será 
comprovada por meio do somatório dos registros das internações e atendimentos ambulatorials verificados 
no Sistema de Informação Ambulatorial, no Sistema de Informação Hospitalar e no de Comunicação de 
Internação Hospitalar. 

§ 1 2  O somatório dos serviços prestados pela entidade de saúde será calculado pelo Ministério da 
Saúde a partir da valoração ponderada dos atendimentos ambulatoriais e de internações, considerando os 
seguintes critérios: 

I - a produção de Internações será medida por paciente-dia; 

II - o paciente-dia de unidade de tratamento intensivo terá maior peso na valoração do que aquele 
atribuído ao paciente-dia de internação geral; 

III - a valoraçâo dos atendimentos ambulatoriais corresponderá a uma fração do valor médio do 
paciente-dia obtido anualmente; e 

belsitiffteleer(Revogado pelo Decreto n° 7.300 de 2010) 

§ 22  Para fins de ponderação, serão considerados somente os procedimentos ambulatoriais 
registrados pelas entidades de saúde no Sistema de Informação Ambulatorial no exercício anterior, os quais 
serão classificados de acordo com o nível de complexidade. 

§ 32  O Ministério da Saúde poderá estabelecer lista de atendimentos ambulatoriais que terão peso 

diferenciado na valoraçâo ponderada referida no § 1 2, com base em informações sobre a demanda, a oferta 
e o acesso aos serviços de saúde obtidas junto ao SUS. 

§ 42  Para a verificação da produção da entidade de saúde que presta serviços exclusivamente na 
área ambulatorial, aplicam-se os critérios estabelecidos nos §§ 1 2  a 32, no que couber, considerando-se o 
nível de complexidade. 

§ 59  Para efeito da comprovação do atendimento aos critérios estabelecidos nos incisos II e III do art. 

42  da Lei 12.101, de 2009, relativa aos exercidos fiscais de 2009 e anteriores, serão considerados 
unicamente os percentuais correspondentes às internações hospitalares, demonstrados por meio dos 
relatórios anuais de atividades. (Incluiria pelo Decreto n° 7 300 de 2010)  

Art. 20. O atendimento do percentual mínimo de sessenta por cento de prestação de serviços ao SUS 
pode ser individualizado por estabelecimento ou pelo conjunto de estabelecimentos de saúde da pessoa 
jurídica, desde que não abranja outra entidade com personalidade jurídica própria que seja por ela mantida. 

Parágrafo único. Para fins de cumprimento do percentual previsto no caput, a entidade de saúde 
requerente poderá incorporar, no limite de dez por cento dos seus serviços, aqueles prestados ao SUS em 
estabelecimento a ela vinculado na forma do disposto no §2 2  do art. 42  da Lei n9  12.101 de 2009.  

Art. 21. Para o cumprimento do disposto no art. 82  da Lei n2  12.101. de 2009,  as entidades que 
prestam serviços de internação e de atendimento ambulatorial deverão comprovar a efetivação 'dos 

atendimentos gratuitos mediante inclusão de informações no Sistema de Informação Hospitalar e no Sistema Q"') 

de Informação Ambulatorial, com observação de não geração de créditos. ) 

Parágrafo único. As entidades que não prestam serviços de saúde de atendimento ambulatorial o 
internação hospitalar comprovarão a aplicação do percentual de sua receita bruta em atendimento 'gra 
por meio de procedimento a ser estabelecido pelo Ministério da Saúde. 

, 
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Art. 22. As entidades de saúde realizadoras de projetos de apoio ao desenvolvimento institucional do 
SUS que complementarem as atividades relativas aos projetos com a prestação de serviços gratuitos 
ambulatoriais e hospitalares deverão comprová-los mediante preenchimento do Sistema de Informação 
Ambulatorial e do Sistema de Informação Hospitalar, com observação de não geração de créditos. 

Art. 23. O valor dos recursos despendidos e o conteúdo das atividades desenvolvidas no âmbito dos 
projetos de apoio ao desenvolvimento Institucional do SUS ou da prestação de serviços previstos no art. 22 
deverão ser objeto de relatórios anuais, encaminhados ao Ministério da Saúde para acompanhamento e 
fiscalização, sem prejuízo das atribuições dos órgãos de fiscalização tributária. 

§ 12  Os relatórios previstos no caput deverão ser acompanhados de demonstrações contábeis e 
financeiras, submetidas a parecer conclusivo de auditoria independente, realizada por instituição credenciada 
perante o Conselho Regional de Contabilidade. 

§ 22  O cálculo do valor das isenções previstas no 12 2  do art. 11 da Lei n-2  12.101. de 2009 será 
realizado com base no exercício fiscal anterior. 

§ 32  Caso os recursos despendidos nos projetos de apoio institucional não alcancem o valor da 
isenção usufruída, a entidade deverá compensar a diferença até o término do prazo de validade de sua 
certificação. 

§ 42  O disposto no § 32  alcança somente as entidades que tenham aplicado, no mínimo, setenta por 
cento do valor usufruldo anualmente com a isenção nos projetos de apoio ao desenvolvimento institucional 
do SUS. 

CAPITULO III 

DA CERTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES DE EDUCAÇÃO 

Art. 24. Compete ao Ministério da Educação conceder ou renovar a certificação das entidades 
beneficentes de assistência social da área de educação que preencherem os requisitos previstos na Lei n 2  
12.101. de 2009, e neste Decreto. 

Art. 25. Para os fins da concessão ou renovação da certificação, a entidade de educação deverá 
observar o disposto no art. 13 da Lei n 2  12.101, de 2009.  

§ 1 2  A adequação ás diretrizes e metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação - PNE será 
demonstrada por meio de plano de atendimento que demonstre a concessão de bolsas, ações assistenciais 
e programas de apoio aos alunos bolsistas, submetido à aprovação do Ministério da Educação. 

§ 22  O plano de atendimento referido no § 1 2  constitui-se na descrição das ações e medidas 
assistenciais desenvolvidas pela entidade para cumprimento do previsto no art. 13 da Lei n 2  12.101, de 2009  
bem como no planejamento destas ações e medidas para todo o período de vigência da certificação a ser 
concedido ou renovado. 

§ 32  O Ministério da Educação analisará o plano de atendimento visando ao cumprimento das metas 
do PNE, de acordo com as diretrizes estabelecidas na Lei riff 9.394. de 20 de dezembro de 1996, e segundo 
critérios de qualidade e prioridade por ele definidos, reservando-se o direito de determinar adequações, 
propondo medidas a serem implementadas pela entidade em prazo a ser fixado, sob pena de indeferimento 
do requerimento ou cancelamento da certificação. 

§ 42  Todas as bolsas de estudos a serem computadas como aplicação em gratuidade pela entidade 
deverão ser ofertadas e preenchidas em sistema eletrônico disponibilizado pelo Ministério da Educação, nas 
proporções definidas no inciso III do 4 1 2  do art. 13 da Lei n2  12.101. de 2009.  

§ 52  As proporções relativas á oferta de bolsas de estudo previstas no inciso III do 4 1 2  do art. 13 da 
Lei n2  12.101. de 2009, poderão ser cumpridas considerando-se diferentes etapas e modalidades da 
educação básica presencial, inclusive em diferentes estabelecimentos de ensino de uma mesma 
mantenedora, desde que registrados sob mesmo CNPJ. 

• 
§ 62  O montante destinado a ações assistenciais e programas de apoio a alunos bolsistas deverá 

estar previsto no plano de atendimento, de forma discriminada e com identificação dos beneficiários. 

§ 72  Para fins de cumprimento do disposto no art. 13 da Lei n2  12.101. de 2009, serão computadas as 
matriculas da educação profissional oferecidas em consonância com a Lei n 2  9.394, de 1996, e com o 
Decreto n2  5.154. de 23 de iulho de 2004.  

Art. 26. As entidades de educação que prestem serviços Integralmente gratuitos, sem a cobrança de 
anuidades ou semestralidades, deverão adotar e observar os critérios de seleção e as proporções previstas 
na Secão lido Capítulo II da Lei n 2  12.101._ de 2009, considerando-se o número total de alunos matriculados. 

Art. 27. As entidades de educação deverão selecionar os alunos a serem beneficiados pelas bolsas 
previstas no art. 13 da Lei n2   12.101. de 2009, a partir do perfil socioeconõrnico e dos seguintes critérios: 

I - proximidade da residência; 

II - sorteio; e 

III - outros critérios contidos no plano de atendimento da entidade, previsto no § 1 2  do art. 25. 

§ 12  Na hipótese de adoção dos critérios previstos no inciso III do caput, as entidades de educação 
deverão oferecer igualdade de condições para acesso e permanência aos alunos beneficiados pelas bolsas e 
demais ações assistenciais e programas de apoio a alunos bolsistas, condizentes com os adotados pela rede 
pública. 

§ 22  O Ministério da Educação poderá determinar a reformulação dos critérios de seleção de alunos 
beneficiados constantes do plano de atendimento da entidade previsto no § 1 2  do art 25, quando julgados 
incompatíveis com as finalidades da Lei n2  12.101. de 2009 sob pena de indeferimento do requerimento de 
certificação ou renovação. 

Art. 28. No ato de renovação da certificação, as entidades de educação que não tenham aplicado em 
gratuidade o percentual mínimo previsto na Lei nQ  12.101. de 2009 poderão compensar o percentual devido 
nos exercidos imediatamente subsequentes, com acréscimo de vinte por cento sobre o percentual a ser 
compensado. 

§ 12  O disposto neste artigo alcança tão somente as entidades que tenham aplicado pelo menos 
dezessete por cento em gratuidade em cada exercício financeiro a ser considerado. 

§ 22  A certificação será cancelada se o percentual de aplicação em gratuidade pela entidade 
certificada for inferior a dezessete por cento, resguardadas as demais hipóteses de cancelamento previstas 
na legislação e observado o disposto no art. 13. 

Art. 29. Os requerimentos de concessão ou de renovação de certificação de entidades de educação 
ou com atuação preponderante na área de educação deverão ser instruídos com os seguintes documentos: 

I - da mantenedora: 

a) aqueles previstos no art. 3 2; e 

b) demonstrações contábeis e financeiras devidamente auditadas por auditor independente, na forma 
da legislação tributária aplicável; 

II - da instituição de educação: 

a) o ato de credenciamento regularmente expedido pelo órgão normativo do sistema de ensino; • , 

b) relação de bolsas de estudo e demais ações assistenciais e programas de apoio a alunos bolsista 
com identificação precisa dos beneficiários; 

c) plano de atendimento, com Indicação das bolsas de estudo e ações assistenciais e programas de 
".. 
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apoio a alunos bolsistas, durante o período pretendido de vigência da certificação; 

d) regimento ou estatuto; e 

§ 32  Além dos requisitos previstos neste artigo, as entidades que prestam serviços de habilitação ou 
reabilitação a pessoas com deficiência e a promoção da sua integração à vida comunitária, e aquelas 
abrangidas pelo disposto no art. 35 da Lei n2  10.741. de 1 2  de outubro de 2003, para serem certificadas, 
deverão comprovar a oferta de, no mlnimo, sessenta por cento de sua capacidade de atendimento ao SUAS. 

e) identificação dos integrantes do corpo dirigente, destacando a experiência académica e 
administrativa de cada um. § 42  A capacidade de atendimento de que trata o § 32  será definida anualmente pela entidade, 

mediante aprovação do órgão gestor de assistência social municipal ou do Distrito Federal e comunicação 
aos respectivos Conselhos de Assistência Social. § 1 2  O requerimento será analisado sob o aspecto contábil e financeiro e, em relação ao conteúdo do 

plano de atendimento, será verificado o cumprimento das metas do PNE, de acordo com as diretrizes e 
critérios de prioridade definidos pelo Ministério da Educação. § 52  A capacidade de atendimento da entidade será aferida a partir do número de profissionais e 

instalações físicas disponíveis, de atendimentos e serviços prestados, entre outros critérios, na forma a ser 
definida pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate ã Fome. § 22  O requerimento de renovação de certificação deverá ser acompanhado de relatório de 

atendimento às metas definidas no plano de atendimento precedente. 

§ 32  A Identificação dos beneficiários, referida na allnea "b" do inciso II somente será exigida a partir 
do relatório de atividades desenvolvidas no exercicio de 2010. 

Art. 34. Para obter a certificação, a entidade de assistência social deverá, no exercido fiscal anterior 
ao requerimento: 

Art. 30. Sem prejuízo do prazo de validade da certificação, a entidade deverá apresentar ao Ministério 
da Educação relatórios semestrais ou anuais, de acordo com a periodicidade de seu calendário escolar e 
académico, informando sobre o preenchimento das bolsas de estudo. 

I - prever, em seu ato constitutivo, sua natureza, seus objetivos e público-alvo compatíveis com a Lei 
n2  8.742, de 1993 e o Decreto ri-2  6.308, de 14 de dezembro de 2007', 

II - estar inscrita no Conselho de Assisténcia Social Municipal ou do Distrito Federal, de acordo com a 
localização de sua sede ou Município em que concentre suas atividades, nos termos do art. 9 2  da Lei n2  8 742 
de 1993' e Art. 31. Para cálculo da aplicação em gratuidade relativa às turmas iniciadas antes de 30 de novembro 

de 2009, poderão ser contabilizados os descontos de caráter assistencial concedidos aos alunos para o 
atendimento do percentual mínimo de gratuidade previsto no Decreto n 2  2.536. de 6 de abril de 1998.  III - integrar o cadastro nacional de entidades e organizações de assistência social de que trata o inciso 

XI do art. 19 da Lei n°8.742. de 1993.  
Parágrafo único. Os descontos concedidos na forma do caput poderão ser mantidos até a conclusão 

da etapa da educação básica presencial em que os beneficiários estejam matriculados na data da publicação 
deste Decreto. 

§ 1 2  A entidade de assistência social com atuação em mais de um ente federado deverá inscrever 
seus serviços, programas, projetos e benefícios no Conselho de Assistência Social Municipal ou do Distrito 
Federal, de acordo com o local de sua atuação. 

CAPITULO IV 

DA CERTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
§ 22  Inexistindo Conselho de Assistência Social no Município de atuação da entidade, a inscrição 

prevista no inciso II do caput deverá ser efetivada no respectivo Conselho Estadual. 

Art. 32. Compete ao Ministério do Desenvolvimento Social e Combate ã Fome conceder ou renovar o 
certificado das entidades beneficentes de assistência social da área de assistência social que preencherem 
os requisitos previstos na Lei n2  12.101. de 2009 e neste Decreto. 

§ 32  Para fins de comprovação dos requisitos no âmbito da assistência social, as entidades previstas 
no art. 10 com atuação preponderante nas áreas de educação ou saúde deverão demonstrar 

Art. 33. Para obter a certificação ou sua renovação, as entidades beneficentes de assistência social 
deverão demonstrar que realizam ações assistenciais, de forma gratuita, continuada e planejada, sem 
qualquer discriminação, nos termos da Lei n 2  8.742. de 7 de dezembro de 1993.  

I - a inscrição das ações assistenciais junto aos Conselhos Municipal ou do Distrito Federal onde 
desenvolvam suas ações; e 

II - que suas ações assistenciais são realizadas de forma gratuita, continuada e planejada, na forma do 
§ 1 2  do art. 33. 

§ 12  As entidades de que trata o caput devem ser, isolada ou cumulativamente: 

I - de atendimento: aquelas que, de forma continuada, permanente e planejada, prestam serviços, 
executam programas ou projetos e concedem benefícios de proteção social básica ou especial, dirigidos ás 
famílias e Indivíduos em situações de vulnerabilidade ou risco social e pessoal; 

Art. 35. O requerimento de concessão ou renovação de certificado de entidade beneficente que atue 
na área da assistência social deverá ser protocolado, em meio físico ou eletrônico, instruído com os 
seguintes documentos: 

II - de assessoramento: aquelas que, de forma continuada, permanente e planejada, prestam serviços 
e executam programas ou projetos voltados prioritariamente para o fortalecimento dos movimentos sociais e 
das organizações de usuários, formação e capacitação de lideranças, dirigidos ao público da política de 
assistência social; e 

I - aqueles previstos no art. 3 2; 

II - comprovante da inscrição a que se refere o Inciso II do art. 34; 

III - comprovante da inscrição prevista no § 1 2  do art. 34, quando for o caso; e 

IV - declaração do gestor local de que a entidade realiza ações de assistência social de forma g ratui 
III - de defesa e garantia de direitos: aquelas que, de forma continuada, permanente e planejada, 

prestam serviços e executam programas ou projetos voltados prioritariamente para a defesa e efetivação dos 
direitos socioassistenciais, construção de novos direitos, promoção da cidadania, enfrentamento das 
desigualdades sociais, articulação com órgãos públicos de defesa de direitos, dirigidos ao público da politica 
de assistência social. 

§ 1 2  Além dos documentos previstos no caput, as entidades de que trata o §2 2  do art. 18 da Lei 
12.101, de 2009 deverão instruir o requerimento de certificação com declaração fornecida pelo órgão ges 
de assistência social municipal ou do Distrito Federal que ateste a oferta de atendimento ao SUAS de aco 
com o percentual exigido naquele dispositivo. § 22  Para efeitos deste Decreto, constituem ações assistenciais a oferta de serviços, benefícios e a 

execução de programas ou projetos socioassistenciais previstos nos incisos do § 1 2. 
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§ 32  Os Ministérios previstos no caput deverão divulgar 

1- lista atualizada contendo os dados relativos às certificações concedidas, seu perlodo de vigência e 
sobre as entidades certificadas; 

§ 22  Os requisitos previstos no inciso III e § 12 do art. 34 e os documentos previstos nos incisos III e IV 
do caput somente serão exigidos para os requerimentos de concessão ou renovação de certificação 
protocolados a partir de 19 de janeiro de 2011. 

§ 32 Os requerimentos de concessão ou de renovação de certificação protocolados até a data prevista 
no § 29  deverão ser instruidos com plano de atendimento, demonstrativo de resultado do exercício e notas 
explicativas referentes ao exercício de 2009, nos quais fique demonstrado que as ações assistenciais foram 
realizadas de forma gratuita, sem prejuízo do disposto no art. 3 9• 

§ 49  As entidades beneficentes de assistência social previstas no 122  do art. 18 da Lei n2  12.101 de 
2009,  poderão firmar ajustes com o poder público para o desenvolvimento de políticas públicas nas áreas de 
saúde, educação e assistência social, entre outras. 

Art. 36. A comprovação do vínculo da entidade de assistência social à rede socioassistencial privada 
no âmbito do SUAS é condição suficiente para a obtenção da certificação, mediante requerimento da 
entidade. 

§ 1 9  Além do disposto no art. 39  da Lei n9  12.101, de 2009,  e no art. 34, para se vincular ao SUAS, a 
entidade de assistência social deverá, sem prejuízo de outros requisitos a serem fixados pelo Ministério de 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome: 

I - prestar serviços, projetos, programas ou beneficios gratuitos, continuados e planejados, sem 
qualquer discriminação; 

II - quantificar e qualificar suas atividades de atendimento, assessoramento e defesa e garantia de 
direitos de acordo com a Política Nacional de Assistência Social; 

III - demonstrar potencial para integrar-se à rede socioassistencial, ofertando o mínimo de sessenta 
por cento da sua capacidade ao SUAS; e 

IV - disponibilizar serviços nos territórios de abrangência dos Centros de Referência da Assistência 
Social - CRAS e Centros de Referência Especializada da Assistência Social - CREAS, salvo no caso de 
inexistência dos referidos Centros. 

§ 29  A oferta prevista no inciso III do § 1 2  será destinada ao atendimento da demanda encaminhada 
pelos CRAS e CREAS ou, na ausência destes, pelos órgãos gestores de assistência social municipais, 
estaduais ou do Distrito Federal, na forma a ser definida pelo Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. 

§ 39  As entidades previstas no §29  do art. 18 da Lei n 2  12.101, de 2009  serão vinculadas ao SUAS, 
desde que observado o disposto nos Incisos II e IV do § 1 9  e no § 29. 

§ 49  Para ter direito à certificação, a entidade de assistência social deverá estar vinculada ao SUAS 
há, pelo menos, sessenta dias. 

CAPITULO V 

DA TRANSPARÊNCIA 

Art. 37. Os Ministérios da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate á Fome 
deverão recadastrar as entidades sem fins lucrativos, beneficentes ou não, atuantes em suas respectivas 
áreas e tornar suas informações disponíveis para consulta pública em sua pagina na rede mundial de 
computadores. 

§ 19 O cadastro das entidades beneficentes de assistência social deverá ser atualizado 
periodicamente e servirá como referencial básico para os processos de certificação ou de sua renovação. 

§ 29 As entidades beneficentes de assistência social com atuação em mais de uma área deverão ser 
cadastradas e figurar nos cadastros dos Ministérios responsáveis pelas respectivas áreas de atuação. 

II - informações sobre a oferta de atendimento, bolsas concedidas ou serviços prestados de cada 
entidade certificada; e 

III - recursos financeiros destinados ás entidades previstas no caput. 

Art. 38. Os Ministérios da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
deverão disponibilizar as informações sobre a tramitação dos requerimentos de certificação ou renovação na 
rede mundial de computadores. 

Art. 39. Os Ministérios da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
deverão Informar à Secretaria da Receita Federal do Brasil, na forma e prazo por ela definidos, e aos 
respectivos conselhos setoriais, sobre os requerimentos de concessão de certificação ou de renovação 
deferidos ou definitivamente indeferidos. 

TITULO II 

DA ISENÇÃO 

CAPITULO I 

DOS REQUISITOS 

Art. 40. A entidade beneficente certificada na forma do Titulo I fará jus à isenção do pagamento das 
contribuições de que tratam os arts. 22  e 23 da Lei n2  8.212. de 24 de iulho de 1991,  desde que atenda, 
cumulativamente, aos seguintes requisitos: 

1- não recebam seus diretores, conselheiros, sócios, instituidores ou benfeitores remuneração, 
vantagens ou benefícios, direta ou Indiretamente, sob qualquer forma ou título, em razão das competências, 
funções ou atividades que lhes sejam atribuídas pelos respectivos atos constitutivos; 

II - aplique suas rendas, seus recursos e eventual superávit integralmente no território nacional, na 
manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos institucionais; 

III - apresente certidão negativa ou positiva com efeitos de negativa de débitos relativos aos tributos 
administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil e certificado de regularidade do FGTS; 

IV - mantenha escrituração contábil regular, que registre receitas, despesas e aplicação de recursos 
em gratuidade de forma segregada, em consonância com as normas emanadas do Conselho Federal de 
Contabilidade; 

V - não distribua resultados, dividendos, bonificações, participações ou parcelas do seu patrimônio, 
sob qualquer forma ou pretexto; 

VI - mantenha em boa ordem, e à disposição da Secretaria da Receita Federal do Brasil, pelo prazo de 
dez anos, contados da data de emissão, os documentos que comprovem a origem e a aplicação de seus 
recursos e os relativos a atos ou operações que impliquem modificação da situação patrimonial; 

 

VII - cumpra as obrigações acessórias estabelecidas pela legislação tributária; e 

VIII - mantenha em boa ordem, e à disposição da Secretaria da Receita Federal do Brasil, as 
demonstrações contábeis e financeiras devidamente auditadas por auditor independente legalm 
habilitado nos Conselhos Regionais de Contabilidade, quando a receita bruta anual auferida for superior 

limite máximo estabelecido pelo inciso II do art. 39  da Lei Complementar n2  123. de 2006. 

Parágrafo único. A isenção de que trata o caput não se estende à entidade com personalidade jurl 
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Art. 48. O procedimento previsto nos §§ 32  e 42  do art. 10 aplica-se aos processos de concessão e 
renovação de certificação remetidos aos Ministérios por força dos arts. 34 e 35 da Lei n 2  12.101, de 2009.  

Page 15 of 16 • 
própria constituída e mantida por entidade a quem o direito ã isenção tenha sido reconhecido. 

CAPITULO II 

DA FISCALIZAÇÃO 
CAPITULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
Art. 41. O direito à isenção das contribuições sociais somente poderá ser exercido pela entidade a 

contar da data da publicação da concessão de sua certificação no Diário Oficial da União, se atendidos 
cumulativamente os requisitos previstos na Lei n-2  12.101. de 2009 e neste Decreto. 

Art. 49. Os Ministérios da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
disciplinarão os demais procedimentos necessários ã operacionalÉação do processo de certificação no âmbito de 
sua competência, especialmente no que se refere ao processamento dos requerimentos de concessão ou 
renovação da certificação em sistema eletrônico e ao procedimento previsto no § 1 2  do art. 12. Art. 42. Constatado o descumprimento de requisito estabelecido pelo art. 40, a fiscalização da 

Secretaria da Receita Federal do Brasil lavrará auto de infração relativo ao período correspondente, devendo 
relatar os fatos que demonstram o não atendimento de tais requisitos para o gozo da isenção. Parágrafo único. Os Ministérios terão prazo de até seis meses para disponibilizar o sistema de 

consulta da tramitação dos requerimentos de certificação ou renovação na rede mundial de computadores. 
§ 12  Durante o perlodo a que se refere o caput, a entidade não terá direito ã isenção, e o lançamento 

correspondente terá como termo inicial a data de ocorrência da infração que lhe deu causa 

§ 22  A entidade poderá impugnar o auto de infração no prazo de trinta dias, contados de sua 
intimação. 

§ 32  O julgamento do auto de Infração e a cobrança do crédito tributário seguirão o rito estabelecido 
pelo Decreto n2  70.235, de 6 de marco de 1972.  

CAPITULO III 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 43. As entidades certificadas até 29 de novembro de 2009 poderão requerer a renovação do 
certificado até o termo final de sua validade. 

Art. 44. Os pedidos de reconhecimento de isenção não definitivamente julgados em curso no ámbito do 
Ministério da Fazenda serão encaminhados ã unidade competente daquele órgão para verificação do 
cumprimento dos requisitos da isenção, de acordo com a legislação vigente no momento do fato gerador. 

Parágrafo único. Verificado o direito à isenção, certificar-se-á o direito ã restituição do valor recolhido desde 
o protocolo do pedido de isenção até a data de publicação da Lei n 2  12.101. de 2009.  

Art. 50. Ficam revogados: 

I - os Decretos n21: 

a) 2.536, de 6 de abril de 1998; 

b) 3.504 de 13 de iunho de 2000, 

c) 4.381, de 17 de setembro de 2002, 

d) 4.499, de 4 de dezembro de 2002; e 

e) 5.895, de 18 de setembro de 2006; 

li-os arts.: 

a) 206 a 210 do Decreto ns 3.048, de 6 de maio de 1999; e 

b) 22  do Decreto n2  4.327, de 8 de acosto de 2002; e 

Art. 45. Os processos para cancelamento de isenção não definitivamente julgados em curso no ãmbito 
do Ministério da Fazenda serão encaminhados ã unidade competente daquele órgão para verificação do 
cumprimento dos requisitos da isenção na forma do rito estabelecido no art. 32 da Lei n 2  12.101. de 2009 
aplicada a legislação vigente ã época do fato gerador. 

III - o Decreto n2  4.032. de 26 de novembro de 2001. na parte em aue altera os arts. 206 e 208 do 
Decreto n2  3.048, de 6 de maio de 1999.  

Art. 51. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasllia, 20 de julho de 2010; 1892  da Independência e 1222  da República. 
Art. 46. Os requerimentos de concessão e de renovação de Certificado de Entidade Beneficente de 

Assistência Social protocolados e ainda não julgados até a data de publicação da Lei n 2  12.101, de 2009 
serão remetidos aos Ministérios responsáveis, de acordo com a área de atuação da entidade, e julgados de 
acordo com a legislação em vigor ã época da protocolização do requerimento. 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
Nelson Henrique Barbosa Filho 
Fernando Haddad 
José Gomes Temporã() 
Márcia Helena Carvalho Lopes Parágrafo único. Das decisões de indeferimento dos requerimentos de renovação previstos no caput, 

caberá recurso com efeito suspensivo, no prazo de trinta dias, dirigido ao Ministro de Estado responsável 
pela área de atuação da entidade. Este texto não substitui o publicado no DOU de 21.7.2010 

Art. 47. As entidades que protocolaram requerimento de concessão ou renovação da certificação após 
a entrada em vigor da Lei n 2  12.101, de 2009, terão até o dia 20 de janeiro de 2011 para complementar a 
documentação apresentada, se necessário. (Redação dada Delo Decreto n°7.300. de 20101 
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DIÁRIO OFICIAL DA UNIA- O 
República Federativa do Brasil 	Imprensa Nacional 

Ministério da Previdência e Assistência Social 
Conselho Nacional de Assistência Social  

RESOLUÇÃO N.° 263, DE 05 DE OUTUBRO DE 1999 

Permiti que as entidades resultantes de cisão ou desmembramento 
de entidades Mantenedoras, tenham o período de funcionamento 
computado para fins de solicitação do atestado de Registro e 
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos no Conselho Nacional 
de Assistência Social, num mesmo processo. 

O Plenário do CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CNAS, em reunião realizada 
no dia 21 de setembro de 1999, no uso de suas atribuições que lhe confere o Artigo 18, incisos II, III e IV da 
Lei n.° 8.742/93 e: 

Considerando que as Mantenedoras de atividades múltiplas - Educação, Saúde e Assistência Social 
- estão se reordenando dentro das políticas públicas, de acordo com os artigos 196, 203 e 205 da 
Constituição Federal; 

Considerando ainda que o Decreto n.° 3.048/99, artigo 206, § 11 prevê a possibilidade de cisão e/ou 
desmembramento das entidades, 

RESOLVE: 

Art. 10  - Permitir que as pessoas jurídicas de direito privado sem fins lucrativos, resultantes de cisão 
ou desmembramento de entidades Mantenedoras, reconhecidas como de utilidade pública federal e 
portadoras do atestado de Registro e Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos há mais de três anos, 
tenham este período de funcionamento computado para fins de solicitação do atestado de Registro e 
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos no Conselho Nacional de Assistência Social, num mesmo 
processo. 

Art. 2° - As entidades, resultantes de desmembramento ou cisão, deverão apresentar juntamente 
com requerimento de concessão do atestado de Registro e do Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos, 
as documentações comprobatórias da entidade de origem. 

Art. 3° - esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Marco Aurélio Santullo 
Presidente do CNAS 



MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE A FOME 
CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

RESOLUÇÃO N.° 191, DE 10 DE NOVEMBRO 2005 
DOU 1711112005 

Institui orientação para regulamentação do art. 3" 
da Lei Federal n° 8.742, de 07 de dezembro de 1993 — 
LOAS, acerca das entidades e organizações de assistência 
social mediante a indicação das suas características 
essenciais 

O CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CNAS, em reunião 
ordinária realizada nos dias 7, 8, 9 e 10 de novembro de 2005, no uso da 
competência que lhe confere a Lei n 0  8.742, de 07 de dezembro de 1993, Lei 
Orgânica da Assistência Social - LOAS: 

Considerando os objetivos e diretrizes da Assistência Social delineados nos 
artigos 203 e 204 da Constituição Federal, 

Considerando o artigo 3° da Lei n° 8.742, de 07 de dezembro de 1993 
(LOAS), que estabelece o fundamento legal para a definição de entidade e 
organização de assistência social, 

Considerando a necessidade de uniformizar o entendimento acerca de 
entidade e organização de assistência social, indispensável para a condução 

da Política de Assistência Social (art. 5 0, inciso III da LOAS), 

Considerando os artigos 7° e 18, inciso II da LOAS, assim como os termos da 
Resolução CNAS n° 145, de 15 de outubro de 2004, que aprovou a Política Nacional 
de Assistência Social, 

Considerando as deliberações das Conferências 	Nacionais 	pela 
regulamentação do art. 3° da Lei 8742/1993; 

Considerando a discussão sobre o tema, iniciada em abril de 2005, na 
Reunião Descentralizada, ocorrida em Curitiba, e que culminou no Debate Nacional 
realizado em 17 de outubro de 2005; 

Considerando a Resolução do CNAS n0  87, de 11 de maio de 2005, e 
Resolução do CNAS n°148 de 11 de agosto de 2005, que criou o Grupo de Trabalho 
para estudo da regulamentação do art. 3 0  da LOAS e definiu as diretrizes para o 
processo de discussão e regulamentação do art. 3°, respectivamente; 

Considerando a necessidade de estabelecer parâmetros fundamentais para a 
constituição da rede sócio-assistencial do SUAS; 



Considerando a Política Nacional de Assistência Social e a NOB/SUAS, 
aprovadas pelo Conselho pela Resolução no 145, de 15 de outubro de 2004, e 
Resolução no 130, de 15 de julho de 2005, respectivamente; 

O Conselho Nacional de Assistência Social aprova a presente resolução que 
institui orientação para a regulamentação do art. 3 0  da LOAS acerca das entidades e 
organizações de assistência social mediante indicação de suas características 
essenciais. 

Art. 10  Consideram-se características essenciais das entidades e organizações 
de assistência social para os devidos fins: 

I - ser pessoa jurídica de direito privado, associação ou fundação, devidamente 
constituída, conforme disposto no art.53 do Código Civil Brasileiro e no art. 2o da 
LOAS; 

• 
II - ter expresso, em seu relatório de atividades, seus objetivos, sua natureza, missão 
e público conforme delineado pela LOAS, pela PNAS e suas normas operacionais; 

III - realizar atendimento, assessoramento ou defesa e garantia de direitos na área 
da assistência social e aos seus usuários, de forma permanente, planejada e contínua; 

IV - garantir o acesso gratuito do usuário a serviços, programas, projetos, benefícios 
e à defesa e garantia de direitos, previstos na PNAS, sendo vedada a cobrança de 
qualquer espécie; 

V - possuir finalidade pública e transparência nas suas ações, comprovadas por meio 
de apresentação de planos de trabalho, relatórios ou balanço social de suas atividades 
ao Conselho de Assistência Social competente; 

VI - aplicar suas rendas, seus recursos e eventual resultado operacional integralmente 
no território nacional e na manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos 
institucionais; 

1111 	Parágrafo Único. Não se caracterizam como entidades e organizações de assistência 
social as entidades religiosas, templos, clubes esportivos, partidos políticos, grêmios 
estudantis, sindicatos, e associações que visem somente ao benefício de seus 
associados que dirigem suas atividades a público restrito, categoria ou classe. 

Art. 2° As entidades e organizações de assistência social podem ser: 

I - de atendimento, quando realizam de forma continuada, permanente e planejada, 
serviços, programas, projetos e benefícios de proteção social básica e/ou especial e de 
defesa de direitos sócio-assistenciais, dirigidos as famílias e indivíduos em situações 
de vulnerabilidades e risco social e pessoal, conforme preconizado na LOAS, na PNAS, 
portarias do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome - MDS e normas 
operacionais. 

II - de assessoramento e defesa e garantia de direitos, quando realizam, de forma 
continuada, permanente e planejada, serviços, programas e projetos voltados 
prioritariamente para a defesa e efetivação dos direitos, pela construção de novos 
direitos, promoção da cidadania, enfrentamento das desigualdades sociais, 
fortalecimento dos movimentos sociais e das organizações de usuários, formação e 



„ 
capacitação de lideranças, dirigidos ao público da política de assistencia social, 
conforme a LOAS, a PNAS e suas normas operacionais, tais como: 

a) Assessoria política, técnica, administrativa e financeira a movimentos sociais, 
organizações, grupos populares e de usuários, no fortalecimento de seu 
protagonismo e na capacitação para a intervenção nas esferas políticas, em 
particular na Política de Assistência Social; 

b) Promoção da defesa de direitos já estabelecidos através de distintas formas de 
ação e reivindicação na esfera política e no contexto da sociedade; 

c) Formação política-cidadã de grupos populares, nela incluindo capacitação de 
conselheiros/as e lideranças populares; 

d) Reivindicação da construção de novos direitos fundados em novos 
conhecimentos e 	padrões de atuação 	reconhecidos 	nacional 	e 
internacionalmente; 

e) Sistematização e difusão de projetos inovadores de inclusão cidadã que possam 
apresentar soluções alternativas a serem incorporadas nas políticas públicas; 

f) Estímulo ao desenvolvimento integral sustentável das comunidades e à geração 
de renda; 

Produção e socialização de estudos e pesquisas que ampliem o conhecimento 
da sociedade e dos cidadãos/ãs sobre os seus direitos de cidadania, bem como 
dos gestores públicos, subsidiando-os na formulação e avaliação de impactos 
da Política de Assistência Social; 

h) Monitoramento e avaliação da Política de Assistência Social e do orçamento e 
execução orçamentária. 

Art. 30  As entidades e organizações de assistência social deverão ser inscritas nos 
Conselhos Municipais de Assistência Social ou Conselho de Assistência Social do 
Distrito Federal - DF para seu regular funcionamento, cabendo aos referidos 
Conselhos a fiscalização das entidades, independentemente do recebimento direto de 
recursos da União, Estados, DF e Municípios. 

§ 1 0 . Quando as entidades e organizações de assistência social atuarem em mais 
de um Município ou Estado, deverão inscrever seus serviços, programas, projetos e 
benefícios no Conselho de Assistência Social do respectivo Município de atuação, 
apresentando, para tanto, o plano de ação ou relatório de atividades, bem como o 
comprovante de inscrição no Conselho Municipal de sua sede ou onde desenvolve suas 
principais atividades. 

§ 2°. Quando não houver Conselho de Assistência Social no Município, as entidades 
e organizações de assistência social deverão se inscrever nos respectivos Conselhos 
Estaduais. 

§ 30 . A inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social ou no Conselho de 
Assistência Social do Distrito Federal é o documento de reconhecimento da natureza de 
assistência social dos serviços, programas, projetos e benefícios que as entidades e 
organizações de assistência social desempenham. 

Art. 4° Somente poderão se vincular ao SUAS as entidades e organizações de 
assistência social inscritas de acordo com o artigo anterior. 

Art. 50  As entidades e organizações de assistência social terão prazo de (12) 
doze meses a contar da data da publicação desta Resolução para requerer a inscrição 

g)  



nos Conselhos Municipais de Assistência ou CAS/DF a fim de cumprir o r d-i;p1:::: /r41 
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§1 0  do art. 3 0  desta Resolução. 

Art. 6° Recomendar ao MDS o disposto no anexo a esta Resolução. 

Art. 70  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Marcia Maria Biondi Pinheiro 
Presidente do CNAS 

• 

• 
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9 4 
LEI N.° 4.819, DE 21 DE NOVEMBRO DE 1955 

Dispõe sabre as condições para as so- 
ciedades, associações e fundações a 
serem declaradas de utilidade pública. 

. 	• 
Juvenal .  Lino de Mattos, Prefeito do Município de São Paulo, usando 

das atribuições que lhe são conferidas por lei, faço saber que a Camara 
Municipal; em sessão de 14 de novembro de 1955, decretou e eu promulgo 

a seguinte lei: 

.Art. 1.0  — As sociedades civis, associações e as fundações sediadas 
no território do município, podem ser declaradas de utilidade pública, 
provados os seguintes requisitos: 

a) — que adquiriram personalidade jurídica, há mais de dez anos; 
b)* — que servem :à coletividade em determinado •setor, continuada - 

mente; 
e 	c) 	que os cargos de sua diretoria não são reniunerados; e, 

d) — que sejam de reconhecida idoneidade. 

Parágrafo único — Quando se tratar de associação, não deverão os 
seus estatutos conter dispositivos que impeçam a admissão de sócios que 
se enquadrem nas finalidades sociais.. 

Art. 2.° — São obrigações das sociedades, associações e fundações que 
forem declaradas de utilidade pública: 

a) — prestarem ao município a sua,  colaboração no setor de sua es-

pecialidade; 

b) — cederem ao município para fins sociais, temporáriamente, e 
mediante acordo ,os locais onde tenham as suas atividades. 

Art. 3.° — O município se obriga perante as sociedades, associações e 

fundações, ao seguinte: 

a) — a isentar de impostos os locais onde exerçam as suas ativi-

dades; e, 
b) — a prestar a colaboração de seus serviços, dentro das possibili-

dades normais. 

Art. 4•0 — O município fornecerá às sociedades, associações e funda- 

ções, diploma em que constará a concessão de utilidade pública. 

Art. 5.0  — A presente lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município de São Paulo, 21 de novembro de .1955, 402.° 
da fundação de São Paulo O Prefeito, Juvenal Lino de Mattos — O 
Secretário de Negócios Internos e Jurídicos, Octávio Braga — O Secretário 
das Finanças, Procópio Ribeiro dos Santos — O Secretário de Obras, Joa-
quim Alcaide Valls — O Secretário de Educação e Cultura, João Batista 
Gonçalves Martins Acdoll — O Secretário de Higiene, Erlindo Salzano. 

Publicada na Diretoria do Departamento do Expediente e do Pessoal, 
da Secretaria de Negócios Internos e Jurídicos, em 21 de novembro de 1955 
— O Diretor, Hedair Labre ?rança. 

. 	 . 	 .  
. 	 . 	 . 



LEI N.o 5.120, DE 8 DE MARÇO DE 1957 

Altera a redação, do artigo to e a 
letra "a" do artigo 3.0 da Lei n.o 
4.819, de 1955. 

Wladirnir de Toledo Piza, Prefeito do Município de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faço saber que a Câmara 
Municipal, em sessão de 21 de fevereiro de 1957, decretou e eu promulgo a 
seguinte lei: 

Art. 1.0 — Passa a ter a seguinte redação o "caput" do artigo 1.o. da 
Lei n.o 4.819, de 21 de novembro de 1955: 

"Art. 1.0 — As sociedades civis, associações e fundações sediadas 
no território do Município podem ser .declaradas de utilidade pública, 
desde que o requeiram ao Executivo, provados os seguintes requisitos": 

Art. 2.o — VETADO. 
Art. 3.0 — Redija-se assim o item "a" do artigo 3.o da Lei n.o 4.819, de 

21 de novembro de 1955: 

• "a) isentar de impostos os locais onde exerçam suas atividades, 
desde que as entidades não tenham fim de lucro ou ganho". 

Art. 4.0 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município .  de São Paulo, aos 8 de março de 1957, 404.o 
da fundação de São Paulo. — O Prefeito, Wladimir de Toledo Piza — O 
Secretário de Negócios Internos e Jurídicos, Antônio Soares Lara — O Se-
cretário de Educação e Cultura, Henrique Richetti. 

Publicada na Diretoria do Departamento do Expediente e do Pessoal, da 
Secretaria de Negócios Internos e Jurídicos, em 8 de março de 1957. — O 
Diretor substituto, Amador Florence. 

• 
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LEI N.° 6.915, DE 24 DE JUNHO . DE 1966 	 • 11.1 

Altera a redação da alínea "a" do 
artigo 1.° da Lei n.° 4 819, de 21-11-55. 

José Vicente de Faria Lima, Prefeito do Município de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, faço saber que a 
Câmara Municipal, em sessão de 6 de junho de .1966, decretou e eu pro-
mulgo a seguinte lei: 

Art. 1.0  — Passa a ter a seguinte redação, a alínea "a" do artigo L° 
da Lei n.° 4.819, de 21 de novembro de 1955: - 

"a) — Que adquiriram personalidade jurídica, há mais de cinco anos"; 

Art. 2.0  — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 24 de junho de 1966, 413.° 
da fundação de São Paulo — O Prefeito, José Vicente de Faria Lima — 
Fernando Guedes de Moraes, respondendo pelo expediente da Secretaria 
de Negócios Internos e Jurídicos — O Secretário das Finanças, Francisco 
de Paula Quintanilha Ribeiro — O Secretário de Obras, José Meiches. 
— O Secretário de Educação e Cultura, Valério Giuli — O Secretário de 
Iiigiêne e Saúde, Fauze Carlos — O Secretário de Abastecimento, Elisa 
Corrêa de Camargo. 

Publicada na Diretoria do Departamento do Expediente e do Pessoal, 
da Secretaria de Negócios Internos e Jurídicos, em 24 de junho de 1966 
— O Diretor, Adriano Theodosio Serra. 

• 

• 
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LEI N.o 6.947, DE 14 DE SETEMBRO DE 1966 

Dá nova redação ao artigo 3.o da Lei 
n.o 4.819, de 21 de novembro de 1955. 

José Vicente de Faria Lima, Prefeito do Município de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faço saber que a Câmara Mu-
nicipal, em sessão de 29 de agôsto de 1966, decretou e eu promulgo a se-
guinte lei: 

Art. 1.o — O artigo 3.0 da Lei n.o 4.819, de 21 de novembro de 1955, 
parcialmente midifcado pela Lei n.o 5.120, de 8 de março de 1957, passa a 
ter a seguinte redação: 

"Art. 3.0 — A declaração de utilidade pública, nos termos 
desta lei, não implica na concessão de isenção fiscal, ou de 
qualquer favor semelhante. 

• 
Parágrafo único — O disposto neste artigo não impede a 

concessão de isenções previstas em lei, nem a colaboração ás 
entidades declaradas de utilidade pública, de acôrdo com as 
possibilidades e a critério do Executivo". 

Art. 2.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 14 de setembro de 1966, 413.0 
da fundação de São Paulo. — O Prefeito, José Vicente de Faria Lima — 
Respondendo pelo expediente da Secretaria de Negócios Internos e Jurídicos, 
Fernando Guedes de Moraes — O Secretário das Finanças, Francisco de 
Paula Quintanilha Ribeiro — O Secretário de Obras, José Meiches — O Se-
cretário de Educação e Cultura, Valério Giuli — O Secretário de Higiene e 
Saúde, Fauze Carlos — O Secretário de Abastecimento, Mias Corrêa de Ca-
margo — O Secretario de Serviços Municipais, Araripe Serpa — O Secretá-
rio de Bem Estar Social, Paulo Soares Cintra. 

Publicada na Diretoria do Departamento do Expediente e do Pessoal, da 
Secretaria de Negócios Internos e Jurídicos, em 14 de setembro de 1966. — 
O Diretor, Adriano Theodosio Serra. 

• 



• 

• 

LEI N.o 7.211, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1968 

Altera a redação da alínea "a" do 
artigo 1.o da Lei n.o 4.819, de 21 
de novembro de 1955, já modifi-
cada pela Lei n.o 6.915, de 24 de 
junho de 1966. 

José Vicente de Faria Lima, Prefeito do Município de São Paulo, 
nos têrmos do disposto no artigo 21 e seus parágrafos 1.0 e 2.o, com-
binado com o prescrito no Artigo 23, da Lei estadual n.o 9.842, de 
19 de setembro de 1967, sanciona e promulga a presente lei: 

Art. 1.o — Passa a ter a seguinte redação a alínea "a" do 
artigo 1.0 da Lei n.o 4.819, de 21 de novembro de 1955, já modifi- 
cada pela Lei n.o 6.915, de 24 de junho de 1966: 

"a) — Que adquiriram personalidade jurídica há mais de 
três anos"; . 

Art. 2.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 19 de novembro de 
1968, 415.0 da fundação de São Paulo — O Prefeito José Vicente de 
Faria Lima — O Secretário de Negócios Internos e Jurídicos, Teófilo 

Ribeiro de Andrade Filho — O Secretário das Finanças, Francisco de 
Paula Quintanilha Ribeiro — O Secretário de Obras, José Meiches — 
Jair Carvalho Monteiro, respondendo pelo expediente da Secretaria de 
Educação e Cultura — Carlos Augusto Autran Pedernelias de Lima, 
Fespondendo pelo expediente da Secretaria de Higiene e Saúde O 
Secretário do Abastecimento, João Pacheco Chaves — O Secretário de 
Serviços Municipais, Gesner Cunha — Eduardo de Campos Rosmani- 
nho, respondendo pelo expediente da Secretaria de Bem Estar Social 
Paulo Henrique Meinberg, respondendo pelo expediente da Secretaria 
de Turismo e Fomento — O Secretário Municipal de Transportes, 
George Soares de Moraes. 

Publicada na Diretoria do Departamento de Administração do 
Município,  de São Paulo, em 19 de novembro de 1968 — O Diretor, 
Paulo Villaça. 



LEI N9 11:295. , DE 26 	DÉ NOVEMBRO DE 1992 - 
(Projeto de Lei n9 306/89, do Vereador Gilberto Nascimento)• 

• Altera a redação-da alínea "a" .do artigo 
19 da Lei n9 4.819,. de 21 de 'novembro de 
1955, já modificada pela Lei n96.915, dá 
24 de junho de 1966, também modificada. pe 

• la Lei n9 7.211, de 19 de demaibrodel968. 

'LUIZA BRUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de São Pau 
lo, usando das atribuiçoes'que lhe são conferidas: por 'lei. 
Faz 'saber que a Câmara Municipal, :em sessão dá 4 de noVem 

• bro de 1992, decretou e eu promulgo .W seguinte lei: 

. Art. 19.- Passa á ter a seguinte .redação 
.a-alinea . "0 do artigo 19 da Lei n9 4.819, de 21 de mo-
vembro de 1955, jã modificada pela Lei n9 6:915, de:24 de 
junho de 1966, também modificada pela Lei. n9 /.211, de 19 
de dezembro de 1968. . • • • 
	'"a) Mie adquiriram personalidade jurídica 

ha mais de um ano." . 	. 
• Art. 29 - Esta lei entrara. em vigór na da 

ta - de.sua publicação, revogadas as disposições em contrá-
rio. 	* 

PREFEITURA DO MUNICIPIO BE SÃO PAULO, aos 26 de novembro 
de 1992, 4399 da'fundação de São Paulo. • 
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA 
DALMO DE ABREU*DALLARI, Secretário. dos NegOcios Jurídicos" 
AMIR ANTONIO KHA/R, Secretário dás Finanças ' 
'Plgilicada na Secretaria .  do Governo Municipal, em* 26. de 
novembro de 1992. 
PEDRO BOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretário do Governo 

	

* Municipal: 	 • 

• 
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Título: LEI No 12.520 24/11/1997 , (ver documento) 

Sem revogação expressa 

Ementa: Dispoe sobre a atualizaçao dos documentos comprobatorios do cumprimento dos requisitos 
para a obtençao da declaraçao de utilidade publica pelas sociedades civis, associaçoes e 
fundaçoes sediadas no Municipio de Sao Paulo. 

Projeto: Projeto de Lei No 14/1997 (ver documento) 
Autor(es): Salim Curiati 
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LEI N. 12.520 - DE 24 DE NOVEMBRO DE 1997 

Dispõe sobre a atualização dos documentos comprobatórios do cumprimento dos 
requisitos para a obtenção da declaração de utilidade pública pelas sociedades civis, 
associações e fundações sediadas no Município de São Paulo. 

(Projeto de Lei n. 14/97, do Vereador Salim Curiati) 

Celso Pitta, Prefeito do Município de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei. 
Faz saber que, nos termos do disposto no inciso I do artigo 84 da Resolução n. 2/91, a 
Câmara Municipal de São Paulo decretou e eu promulgo a seguinte Lei: 
Art. 10  As sociedades civis, associações e as fundações sediadas no Município de São 
Paulo, que forem declaradas de utilidade pública, ficam obrigadas a apresentar, no 
prazo de três anos contados da declaração, perante os órgãos próprios da Prefeitura, 
documentos atualizados cornprobatórios dos requisitos legais para a sua concessão. 
§ 1° A cada período de três anos, contados da primeira atualização de documentos, o 
procedimento deverá ser renovado. 
§ 2° A atualização de documentos a que se refere este artigo, bem como as despesas 
dela decorrentes, serão de exclusiva responsabilidade de cada sociedade civil, 
associação e fundação declarada de utilidade pública. 
Art. 2° As sociedades civis, associações e fundações que, na data da publicação desta 
Lei, já tiverem sido declaradas de utilidade pública há mais de três anos, deverão 
atualizar os documentos a que se refere o artigo anterior no prazo de 365 dias 
contados da data da publicação desta Lei. 
Parágrafo único. Para as sociedades civis, associações e fundações declaradas de 
utilidade pública há menos de três anos da publicação desta Lei, o prazo para a 
atualização dos documentos é o fixado no artigo 1 0 , o qual deve ser contado a partir 
da data da respectiva declaração de utilidade pública. 
Art. 3° O não-cumprimento do disposto nesta Lei implica, obrigatoriamente, na 
cassação do título de utilidade pública já conferido, cabendo aos órgãos próprios da 
Prefeitura a adoção das providências a respeito. 
Art. 4° As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 50  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
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LEI No 14.132 24/01/2006 (ver documento) 
Sem revogação expressa 

Dispõe sobre a qualificação de entidades sem fins lucrativos como organizações sociais. 

Projeto de Lei No 318/2005 (ver documento) 
EXECUTIVO; José Serra 
Decreto no 47.012/2006 - Regulamenta esta Lei.; (ver documento) 
Decreto no 47.453/2006 - Regulamenta os arts. 50  e 80  deste Decreto.; (ver documento) 
Decreto no 47.544/2006 - Regulamenta o §3o do art. 5o desta Lei.; (ver documento) 
Decreto no 49.462/2008 - Regulamenta os arts. 16 e 16A desta Lei.; (ver documento) 
Decreto no 49.523/2008 - Regulamenta esta Lei, revogando os Decretos nos 47.012/2006, 
47.453/2006 e 47.544/2006.; (ver documento) 
Decreto no 52.858/2011 - Regulamenta esta Lei, revogando regulamentações anteriores. (ver 
documento)  
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO. 
- Decreto no 46.979/2006 - Dispõe sobre o fomento à execução de atividades de interesse 
público, com base na Lei Federal no 9.790/1999, que regula a qualificação de pessoas 
jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, como Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público. 
- Ação Direta de Inconstitucionalidade no 130.726-0 - Por meio do Acórdão publicado em 
17/04/2007, o órgão Especial do E. Tribunal de Justiça, por unanimidade, analisou o mérito e 
julgou improcedente a ação movida pelo Diretório Estadual do Partido dos Trabalhadores com 
o objetivo de declarar a inconstitucionalidade desta Lei. Tal decisão ainda não transitou em 
julgado. DOC 28/07/2010 p. 108 c. 4. 
Lei 14.482/2007 - Altera o art. 5 0  desta Lei.; (ver documento) 
Lei 14.664/2007 - Altera esta Lei.; (ver documento) 
Lei 14.669/2008 - Acrescenta §4 0  ao art. 16 e o art. 16A a esta Lei.; (ver documento) 
Lei 15.380/2011 - Altera o caput do art. 1 0  desta Lei. (ver documento) 

1/1 
Título: 

Ementa: 
Projeto: 

Autor(es): 
Regulamentação: 

Notas complem.: 

Alterações: 
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LEI N0  14.132, DE 24 DE JANEIRO DE 2006 
(Projeto de Lei n° 318/05, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo) 

1 o 	Dispõe sobre a qualificação de entidades sem fins lucrativos como organizações 
—sociais. 

• 	 JOSÉ SERRA, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 3 de janeiro de 
2006, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 0  O Poder Executivo qualificará como organizações sociais pessoas jurídicas de 
direito privado, sem fins lucrativos, cujas atividades sejam dirigidas à saúde, atendidos 
os requisitos previstos nesta lei. 
Parágrafo único. As pessoas jurídicas de direito privado cujas atividades sejam 
dirigidas àquelas relacionadas no "caput" deste artigo, qualificadas pelo Poder 
Executivo como organizações sociais, serão submetidas ao controle externo da Câmara 
Municipal, que o exercerá com o auxílio do Tribunal de Contas do Município, ficando o 
controle interno a cargo do Poder Executivo. 
Art. 20  São requisitos específicos para que as entidades privadas referidas no art. 1° 
desta lei habilitem-se à qualificação como organização social: 
I - comprovar o registro de seu ato constitutivo, dispondo sobre: 
a) natureza social de seus objetivos relativos à respectiva área de atuação; 
b) finalidade não-lucrativa, com a obrigatoriedade de investimento de seus excedentes 
financeiros no desenvolvimento das próprias atividades; 
c) ter, como órgãos de deliberação superior e de direção, um conselho de 
administração e uma diretoria definidos nos termos do estatuto, asseguradas àquele 
composição e atribuições normativas e de controle básicas previstas nesta lei; 
d) participação, no órgão colegiado de deliberação superior, de representantes dos 
empregados da entidade e de membros de notória capacidade profissional e 
idoneidade moral; 
e) composição e atribuições da diretoria; 
f) obrigatoriedade de publicação anual, no Diário Oficial do Município, dos relatórios 
financeiros e do relatório de execução do contrato de gestão; 
g) no caso de associação civil, a aceitação de novos associados, na forma do estatuto; 
h) proibição de distribuição de bens ou de parcela do patrimônio líquido em qualquer 
hipótese, inclusive em razão de desligamento, retirada ou falecimento de associado ou 
membro da entidade; 
I) previsão de incorporação integral do patrimônio, dos legados ou das doações que lhe 
foram destinados, bem como dos excedentes financeiros decorrentes de suas 
atividades, em caso de extinção ou desqualificação, ao patrimônio de outra 
organização social qualificada no âmbito do Município de São Paulo, da mesma área de 
atuação, ou ao patrimônio do Município, na proporção dos recursos e bens por ele 
alocados nos termos do contrato de gestão; 
II - haver aprovação, quanto ao cumprimento integral dos requisitos para sua 
qualificação, do Secretário ou Titular do órgão supervisor ou regulador da área de 
atividade correspondente ao seu objeto social, bem como do Secretário Municipal de 
Gestão. 
Parágrafo único. Somente serão qualificadas como organização social as entidades 
que, efetivamente, comprovarem o desenvolvimento da atividade descrita no "caput" 
do art. 1° desta lei há mais de 5 (cinco) anos. 

DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Art. 30  O Conselho de Administração deve estar estruturado nos termos do respectivo 
estatuto, observados, para fins de atendimento dos requisitos de qualificação, os 
seguintes critérios básicos: 
I - ser composto por: 
a) 55% (cinqüenta e cinco por cento), no caso de associação civil, de membros eleitos 
dentre os membros ou os associados; 
b) 35% (trinta e cinco por cento) de membros eleitos pelos demais integrantes do 
Conselho, dentre pessoas de notória capacidade profissional e reconhecida idoneidade 
moral; 
c) 10% (dez por cento) de membros eleitos pelos empregados da entidade; 
II - os membros eleitos ou indicados para compor o Conselho terão mandato de 4 
(quatro) anos, admitida uma recondução; 
III - o primeiro mandato de metade dos membros eleitos ou indicados deve ser de 2 
(dois) anos, segundo critérios estabelecidos no estatuto; 
IV - o dirigente máximo da entidade deve participar das reuniões do Conselho, sem 
direito a voto; 
V - o Conselho deve reunir-se ordinariamente, no mínimo, 3 (três) vezes a cada ano e, 
extraordinariamente, a qualquer tempo; 
VI - os conselheiros não receberão remuneração pelos serviços que, nesta condição, 
prestarem à organização social, ressalvada a ajuda de custo por reunião da qual 
participem; 
VII - os conselheiros eleitos ou indicados para Integrar a diretoria da entidade devem 
renunciar ao assumirem as correspondentes funções executivas. 
Art. 40  Para os fins de atendimento dos requisitos de qualificação, devem ser incluídas, 
dentre as atribuições privativas do Conselho de Administração, as seguintes: 
I - fixar o âmbito de atuação da entidade, para consecução do seu objeto; 
II - aprovar a proposta de contrato de gestão da entidade; 
III - aprovar a proposta de orçamento da entidade e o programa de investimentos; 
IV - designar e dispensar os membros da diretoria; 
V - fixar a remuneração dos membros da diretoria; 
VI - aprovar os estatutos, bem como suas alterações, e a extinção da entidade por 
maioria, no mínimo, de 2/3 (dois terços) de seus membros; 
VII - aprovar o regimento interno da entidade, que deve dispor, no mínimo, sobre a 
estrutura, o gerenciamento, os cargos e as competências; 
VIII - aprovar por maioria, no mínimo, de 2/3 (dois terços) de seus membros, o 
regulamento próprio contendo os procedimentos que deve adotar para a contratação 
de obras e serviços, bem como para compras e alienações, e o plano de cargos, 
salários e benefícios dos empregados da entidade; 
IX - aprovar e encaminhar, ao órgão supervisor da execução do contrato de gestão, os 
relatórios gerenciais e de atividades da entidade, elaborados pela diretoria; 
X - fiscalizar o cumprimento das diretrizes e metas definidas e aprovar os 
demonstrativos financeiros e contábeis e as contas anuais da entidade, com o auxílio 
de auditoria externa. 

DO CONTRATO DE GESTÃO 

Art. 50  Para os efeitos desta lei, entende-se por contrato de gestão o instrumento 
firmado entre o Poder Público e a entidade qualificada como organização social, com 
vistas à formação de parceria entre as partes para fomento e execução de atividade 
relativa à relacionada em seu art. 1°. 
§ 10  É dispensável a licitação para a celebração dos contratos de que trata o ''caput" 
deste artigo, nos termos do art. 24, inciso XXIV, da Lei Federal n 0  8.666, de 21 de 
junho de 1993, com a redação dada pela Lei Federal n 0  9.648, de 27 de maio de 1998. 



r)§ 2 0  O Poder Público dará publicidade da decisão de firmar cada contrato de gestão, 
'- .indicando as atividades que deverão ser executadas, nos termos do art. 1 0  desta lei. 

3° A celebração do contrato de gestão será precedida de processo seletivo, quando 
.houver mais de uma entidade qualificada para prestar o serviço objeto da parceria, nos 

.--! ;termos do regulamento. 
,-Art. 60  O contrato de gestão celebrado pelo Município discriminará as atribuições, 

responsabilidades e obrigações do Poder Público e da entidade contratada e será 
publicado na íntegra no Diário Oficial do Município. 
Parágrafo único. O contrato de gestão deve ser submetido, após aprovação do 
Conselho de Administração, ao Secretário Municipal de Saúde, bem como à respectiva 
Comissão de Avaliação prevista no art. 8°. 
Art. 7° Na elaboração do contrato de gestão, devem ser observados os princípios 
Inscritos no art. 37 da Constituição Federal e no art. 81 da Lei Orgânica do Município 
de São Paulo e, também, os seguintes preceitos: 
I - especificação do programa de trabalho proposto pela organização social, estipulação 
das metas a serem atingidas e respectivos prazos de execução, quando for pertinente, 
bem como previsão expressa dos critérios objetivos de avaliação de desempenho a 
serem utilizados, mediante indicadores de qualidade e produtividade; 
II - estipulação dos limites e critérios para a despesa com a remuneração e vantagens 
de qualquer natureza a serem percebidas pelos dirigentes e empregados das 
organizações sociais, no exercício de suas funções. 
Parágrafo único. O Secretário Municipal de Saúde deverá definir as demais cláusulas 
necessárias dos contratos de gestão de que for signatário. 

DA EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO DE GESTÃO 

Art. 8° O Secretário Municipal de Saúde presidirá uma Comissão de Avaliação, a qual 
será responsável pelo acompanhamento e fiscalização da execução dos contratos de 
gestão celebrados por organizações sociais no âmbito de sua competência. 
§ 10  A Comissão de Avaliação será composta, além do Presidente, por: 
I - dois membros da sociedade civil, escolhidos dentre os membros do Conselho 
Municipal de Saúde ou dos Conselhos Gestores dos equipamentos Incluídos nos 
Contratos de Gestão, quando existirem, ou pelo Prefeito; 
II - um membro indicado pela Câmara Municipal de São Paulo e 
III - três membros indicados pelo Poder Executivo, com notória capacidade e adequada 
qualificação. 
§ 2° A entidade qualificada apresentará à Comissão de Avaliação, ao término de cada 
exercício ou a qualquer momento, conforme recomende o interesse público, relatório 
pertinente à execução do contrato de gestão, contendo comparativo específico das 
metas propostas com os resultados alcançados, acompanhado da prestação de contas 
correspondente ao exercício financeiro. 
§ 3° Sem prejuízo do disposto no § 2°, os resultados atingidos com a execução do 
contrato de gestão devem ser analisados, periodicamente, pela Comissão de Avaliação 
prevista no "caput". 
§ 40  A Comissão deverá encaminhar à autoridade supervisora relatório conclusivo 
sobre a avaliação procedida. 
§ 50 O Poder Executivo regulamentará a instalação e o funcionamento da Comissão de 
Avaliação. 
Art. 90  Os responsáveis pela fiscalização da execução do contrato de gestão, ao 
tomarem conhecimento de qualquer Irregularidade ou ilegalidade na utilização de 
recursos ou bens de origem pública por organização social, dela darão ciência ao 
Tribunal de Contas do Município e ao Ministério Público, para as providências relativas 
aos respectivos âmbitos de atuação, sob pena de responsabilidade solidária. 

Art. 10. Sem prejuízo da medida a que se refere o art. 9° desta lei, quando assim 
exigir a gravidade dos fatos ou o interesse público, havendo indícios fundados de 
malversação de bens ou recursos de origem pública, os responsáveis pela fiscalização 
representarão ao Ministério Público e comunicarão à Procuradoria Geral do Município 
para que requeira ao juízo competente a decretação da indisponibilidade dos bens da 
entidade e o seqüestro dos bens dos seus dirigentes, bem como de agente público ou 
terceiro, que possam ter enriquecido ilicitamente ou causado dano ao patrimônio 
público. 
Art. 11. Até o término de eventual ação, o Poder Público permanecerá como 
depositário e gestor dos bens e valores seqüestrados ou indisponíveis e zelará pela 
continuidade das atividades sociais da entidade. 
Art. 12. O balanço e demais prestações de contas da organização social devem, 
necessariamente, ser publicados no Diário Oficial do Município e analisados pelo 
Tribunal de Contas do Município de São Paulo. 

DO FOMENTO ÀS ATIVIDADES SOCIAIS 

Art. 13. As entidades qualificadas como organizações sociais ficam declaradas como 
entidades de interesse social e utilidade pública, para todos os efeitos legais. 
Art. 14. Às organizações sociais poderão ser destinados recursos orçamentários e bens 
públicos necessários ao cumprimento do contrato de gestão. 
§ 10  São assegurados às organizações sociais os créditos previstos no orçamento e as 
respectivas liberações financeiras, de acordo com o cronograma de desembolso 
previsto no contrato de gestão. 
§ 20  Poderá ser adicionada aos créditos orçamentários destinados ao custeio do 
contrato de gestão parcela de recursos para compensar afastamento de servidor 
cedido, desde que haja justificativa expressa da necessidade pela organização social. 
§ 30  Os bens de que trata este artigo serão destinados às organizações sociais, 
dispensada licitação, mediante permissão de uso, consoante cláusula expressa do 
contrato de gestão. 
Art. 15. Os bens móveis públicos permitidos para uso poderão ser permutados por 
outros de igual ou maior valor, desde que os novos bens integrem o patrimônio do 
Município. 
Parágrafo único. A permuta a que se refere este artigo dependerá de prévia avaliação 
do bem e expressa autorização do Poder Público. 
Art. 16. Fica facultado ao Poder Executivo o afastamento de servidor para as 
organizações sociais, com ônus para a origem. 
§ 1 0  Não será incorporada aos vencimentos ou à remuneração de origem do servidor 
afastado qualquer vantagem pecuniária que vier a ser paga pela organização social. 
§ 2° Não será permitido o pagamento de vantagem pecuniária permanente por 
organização social a servidor afastado com recursos provenientes do contrato de 
gestão, ressalvada a hipótese de adicional relativo ao exercício de função temporária 
de direção e assessoria. 
§ 3° O servidor afastado perceberá as vantagens do cargo a que fizer jus no órgão de 
origem. 
Art. 17. São extensíveis, no âmbito do Município de São Paulo, os efeitos do art. 13 e 
do § 30  do art. 14, ambos desta lei, para as entidades qualificadas como organizações 
sociais pela União, pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, quando houver 
reciprocidade e desde que a legislação local não contrarie as normas gerais emanadas 
da União sobre a matéria, os preceitos desta lei, bem como os da legislação específica 
de âmbito municipal. 



Art. 18. O Poder Executivo poderá proceder à desqualificação da entidade como 
organização social quando verificado o descumprimento das disposições contidas no 
contrato de gestão. 
§ 1 0  A desqualificação será precedida de processo administrativo, conduzido por 

,- Comissão Especial a ser designada pelo Chefe do Executivo, assegurado o direito de 
ampla defesa, respondendo os dirigentes da organização social, individual e 
solidariamente, pelos danos ou prejuízos decorrentes de sua ação ou omissão. 
§ 2° A desqualificação importará reversão dos bens permitidos e do saldo 
remanescente dos recursos financeiros entregues à utilização da organização social, 
sem prejuízo das sanções contratuais, penais e civis aplicáveis à espécie. 
Art. 19. A organização social fará publicar na imprensa e no Diário Oficial do Município, 
no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados da assinatura do contrato de gestão, 
regulamento próprio contendo os procedimentos que adotará para a contratação de 
obras e serviços, bem como para compras com emprego de recursos provenientes do 
Poder Público. 
Art. 20. Os Conselheiros e Diretores das organizações sociais não poderão exercer 
outra atividade remunerada, com ou sem vínculo empregatício, na mesma entidade. 
Art. 21. Na hipótese de a entidade pleiteante da habilitação como organização social 
existir há mais de 5 (cinco) anos, contados da data da publicação desta lei, fica 
estipulado o prazo de 4 (quatro) anos para adaptação das normas do respectivo 
estatuto ao disposto no art. 3 0, incisos I a IV, desta lei. 
Art. 22. Sem prejuízo do disposto nesta lei, poderão ser estabelecidos em decreto 
outros requisitos de qualificação de organizações sociais. 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 23. (VETADO) 
Parágrafo único. (VETADO) 
Art. 24. (VETADO) 
§ 1° (VETADO) 
I - (VETADO) 
II - (VETADO) 
III - (VETADO) 
IV - (VETADO) 
§ 2° (VETADO) 
Art. 25. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 24 de janeiro de 2006, 452° da 
fundação de São Paulo. 
JOSÉ SERRA, PREFEITO 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 24 de janeiro de 2006. 
ALOYSIO NUNES FERREIRA FILHO, Secretário do Governo Municipal 

• • 
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Título: LEI No 14.664 04/01/2008 (ver documento) 

Sem revogação expressa 
Ementa: Altera dispositivos e acresce os arts. 7 0A, 7013 e 7°C à Lei no 14.132, de 24 de janeiro de 

2006, que dispõe sobre a qualificação de entidades sem fins lucrativos como organizações 
sociais; e cria os cargos de provimento em comissão que especifica. 

Projeto: Projeto de Lei No 142/2007 (ver documento) 
Autor(es): EXECUTIVO; Gilberto Kassab 

Notas complem.: - Decreto no 49.202/2008 - Art. 3 0  - Transfere da Secretaria Municipal de Gestão para a 
Coordenadoria de Gestão de Parcerias Público - Terceiro Setor cargos criados por esta Lei. 
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LEI N° 14.664, DE 4 DE JANEIRO DE 2008 
(Projeto de Lei no 142/07, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo) 
Altera dispositivos e acresce os arts. 7 0-A, 70-B e 70-C à Lei n 0  14.132, de 24 de 
janeiro de 2006, que dispõe sobre a qualificação de entidades sem fins lucrativos como 
organizações sociais; e cria os cargos de provimento em comissão que especifica. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 20 de 
dezembro de 2007, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1°. Os arts. la, 60 , 80  e 14, todos da Lei no 14.132, de 24 de janeiro de 2006, 
que dispõe sobre a qualificação de entidades sem fins lucrativos como organizações 
sociais, passam a vigorar com as seguintes alterações: 
"Art. 1°. O Poder Executivo poderá qualificar como organizações sociais pessoas 
jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, cujas atividades sejam dirigidas às 
áreas de saúde e de esportes, lazer e recreação, atendidos os requisitos previstos 
nesta lei. 

"Art. 6°. 	  
§ 10 . O contrato de gestão deverá ser submetido, após aprovação do Conselho de 
Administração da entidade qualificada como organização social, ao Secretário Municipal 
da respectiva área de atuação, ouvidos previamente a Comissão de Avaliação de que 
trata o art. 7°-A desta lei e o Secretário Municipal de Gestão. 
§ 2°. O contrato de gestão será também disponibilizado, na íntegra, na Internet, 
através da página eletrônica da Prefeitura do Município de São Paulo, devendo ainda 
constar da divulgação, obrigatoriamente, o nome e qualificação dos integrantes da 
Diretoria, do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal da organização social." 
"Art. 80 . Sem prejuízo do disposto no art. 70-A desta lei, o Secretário Municipal ou a 
autoridade supervisora da área de atuação da entidade constituirá, ainda, Comissão de 
Acompanhamento e Fiscalização da execução do contrato de gestão firmado com a 
organização social no âmbito de sua competência. 
§ 1°. A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização deverá ser integrada por pessoas 
de notória capacidade e atuação na área objeto da parceria, sendo: 
I - dois membros da sociedade civil; 
II - três membros do Poder Executivo. 
§ 20 . A organização social apresentará à Comissão de Acompanhamento e Fiscalização, 
ao término de cada exercício ou a qualquer momento, conforme recomende o interesse 
público, relatório pertinente à execução do contrato de gestão, contendo comparativo 
específico das metas propostas com os resultados alcançados, acompanhado da 
prestação de contas correspondente ao exercício financeiro. 
§ 30 . Os resultados atingidos com a execução do contrato de gestão deverão ser ainda 
analisados, periodicamente, pela Comissão de Acompanhamento e Fiscalização, e 
disponibilizados na Intemet através de página eletrônica da Prefeitura do Município de 
São Paulo. 
§ 4°. A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização deverá encaminhar ao Secretário 
Municipal competente ou à autoridade supervisora da área de atuação da organização 
social, bem como à Comissão de Avaliação de que trata o art. 7°-A desta lei, relatório 
conclusivo sobre a análise procedida. 
§ 50 • O Poder Executivo regulamentará a instalação e o fundonamento da Comissão de 
Acompanhamento e Fiscalização." 
"Art. 14. 	  
§ 4°. Incluir-se-ão nos bens de que trata o § 3 0  deste artigo os bens móveis e imóveis 
de outras esferas, cedidos ou transferidos ao Município, desde que, no caso de cessão, 
haja previsão expressa no respectivo instrumento." 

Art. 2°. A Lei no 14.132, de 2006, passa a vigorar acrescida dos arts. 7°-A, 7°-B e 7°- 
C, com a seguinte redação: 
"Art. 70-A. Deverá ser constituída, no âmbito de cada Secretaria competente, 
Comissão de Avaliação, com a atribuição específica de analisar os termos da minuta de 
contrato de gestão, previamente à assinatura do ajuste. 
§ 1°. A Comissão de Avaliação será presidida pelo Titular da respectiva Pasta e terá a 
seguinte composição: 
I - no caso das atividades relacionadas à área da saúde: 
a) dois membros da sociedade civil, escolhidos dentre os membros do Conselho 
Municipal de Saúde ou dos Conselhos Gestores dos equipamentos Incluídos nos 
contratos de gestão, quando existirem, ou pelo Prefeito; 
b) dois membros indicados pela Câmara Municipal de São Paulo; e 
c) quatro membros indicados pelo Poder Executivo, com notória capacidade e 
adequada qualificação; 
II - no caso das atividades relacionadas à área de esportes, lazer e recreação: 
a) dois membros da sociedade civil, escolhidos dentre os membros do Conselho 
Municipal de Esportes e Lazer ou pelo Prefeito; 
b) dois membros indicados pela Câmara Municipal de São Paulo; e 
c) quatro membros indicados pelo Poder Executivo, com notória capacidade e 
adequada qualificação. 
§ 2° O Poder Executivo regulamentará a instalação e o funcionamento da Comissão de 
Avaliação." 
"Art. 7°-B. Para fomento e execução de programas e atividades dirigidas às áreas de 
esportes, lazer e recreação, as organizações sociais que celebrarem contratos de 
gestão com o Município poderão também utilizar as dependências e equipamentos: 
I - dos Clubes da Comunidade, sem prejuízo do disposto na Lei n 0  13.718, de 8 de 

janeiro de 2004; 
II - de agremiações desportivas de natureza privada, na condição de colaboradoras. 
Parágrafo único. Em ambas as hipóteses previstas nos incisos I e II do "caput" deste 
artigo, caberá exclusivamente à organização social a responsabilidade pela realização 
das atividades nele referidas, em cumprimento ao estabelecido no contrato de gestão." 
"Art. 7°-C. Em razão dos contratos de gestão que vierem a ser firmados, o Secretário 
Municipal de Esportes, Lazer e Recreação poderá realocar os servidores municipais das 
unidades envolvidas, aos quais é facultado afastamento para as organizações sociais 
parceiras, garantida sua integração no modelo de gestão descentralizada de que trata 
esta lei, nos termos do disposto em seu art. 16." 
Art. 3 0 . Ficam criados, no Quadro dos Profissionais da Administração, com as 
denominações, referências de vencimentos, formas de provimento e lotação indicadas, 
os cargos constantes do Anexo Único, Tabela "A", desta lei, que passam a integrar o 
Anexo I, Tabela "A" - Cargos de Provimento em Comissão - Grupo 5, da Lei no 11.511, 
de 19 de abril de 1994. 
Art. 40 . As despesas decorrentes da execução do disposto no art. 3 0  serão cobertas 
com a extinção dos cargos relacionados no Anexo Único, Tabela "B", desta lei, 
pertencentes ao Quadro Especifico de Cargos de Provimento em Comissão a que se 
refere o Decreto n 0  45.751, de 4 de março de 2005. 
Art. 50• Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO, aos 4 de janeiro de 2008, 454 0  da 

fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 4 de janeiro de 2008. 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO 
Secretário do Governo Municipal 



Anmo Únioo a que se melemos os artigos $. e d' do Lei 14.141, de 4 de janeiro de 2001 
Tabele °A.  .Criação de cargos de provimento em comásio 

Denominagic do Carpo:~ Rd- O* 
Page 

Tabela Fama de Provimento 

Aseessor Especial 
- SEME. SUS, 5E~ SMC3 

DAS-14 4 PP-I Lowe provimento an comossalo pao Prefeito 

...mamar Temia, 
-2840. SMS, SEMINA, UM 

(2 cargos para cala Seondaria) 

DAS-12 e PP-I LM. provimento em moreselo pau Pretere 

Tabela — Rothmio de cargos do Quedou Especifico de Cargos de Provimento em Comissão 

Denominagâo do Carga Ref. QM 
Pada 

Tabela 
Forma de Proa:mola 

Chefe de SegiC Tecara 043-10 E FIM 
Livre provimento an omissão pelo Prefeito destra portadores 
de Marna dei nivel superior 

amormado de Equipe 04I-07 12 PP-I LM. proarnento em comisaão. dentre amoldaria munsipais 

Oficiai de Gabinete 04I-15 O PP-I Lhe. ponionerda em omissão 

Encenegado de Suavas Gerais 04I-02 10 PP-I Livre provbranto em combefto 

• 
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Base de dados : iegis 

Pesquisa : 14482 AND 2007 

Total de referências : 

1/1 
Título: LEI No 14.482 16/07/2007 (ver documento 

Declarado(a) inconstitucional 
Ementa: Altera a Lei no 12.352, de 13 de junho de 1997, e dá outras providências. 

Projeto: Projeto de Lei No 455/2003 (ver documento) 
Autor(es): Carlos Neder; Claudete Alves; Carlos Alberto Bezerra Junior; Gilberto Natalini; Paulo Frange; 

Rubens Calvo 
Legislação explicativa: Lei no 12.352/1997 - Institui o Programa de Prevenção e Assistência (VETADO) às pessoas 

portadoras do traço falciforme ou anemia falciforme no Município de São Paulo. (vI 
documento)  

Notas complem.: - Ação Direta de Inconstitucionalidade no 166.128.0/6-00 - O Tribunal de Justiça concedeu 
liminar, suspendendo, com efeito ex nunc, a vigência e a eficácia desta Lei. DOC 16/08/2008 
p. 87 c. 4. 
- Ação Direta de Inconstitucionalidade no 166.128-0 - Por meio do Acórdão publicado em 
19/03/2009, o Órgão Especial do E. Tribunal de Justiça, por unanimidade, julgou procedente 
a ação movida pelo Procurador Geral de Justiça do Estado de São Paulo, confirmando a 
liminar outrora concedida, para suspender a vigência e a eficácia desta Lei. Tal decisão ainda 
não transitou em julgado. DOC 10/08/2010 p. 87 c. 2. 
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LEI N 0  14.482, DE 16 DE JULHO DE 2007 
(Projeto de Lei n 0  455/03, dos Vereadores Carlos Neder - PT, Claudete Alves - PT, 
Carlos Alberto Bezerra Jr. - PSDB, Natalini - PSDB, Paulo Frange - PTB e Rubens Calvo 
- PSB) 
Altera a Lei n° 12.352, de 13 de junho de 1997, e dá outras providências. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 28 de junho de 
2007, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1° A ementa da Lei n° 12.352, de 13 de junho de 1997, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 
"Institui o Programa de Prevenção e Assistência Integral às pessoas portadoras do 
traço falciforme ou anemia falciforrne no Município de São Paulo e dá outras 
providências." 
Art. 20  O art. 1° da Lei n 0  12.352, de 13 de junho de 1997, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 
"Art. 10  Fica criado no Município de São Paulo o Programa de Prevenção e Assistência 
Integral às pessoas portadoras do traço falciforme ou anemia falciforme." 
Art. 30  O art. 4° da Lei n 0  12.352, de 13 de junho de 1997, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 
"Art. 4 0  A Prefeitura Municipal garantirá: 
I - cobertura vacinai completa, definida por especialistas, a todas as pessoas com 
anemia falciforme, inclusive aquelas que não constem da programação oficial, visando 
à prevenção de agravos; 
II - o fornecimento de toda medicação necessária ao tratamento, que não poderá 
sofrer interrupção. 
Parágrafo único. No caso de falta de medicamento na rede municipal de saúde, fica o 
Poder Público obrigado ao ressarcimento, à pessoa portadora da anemia falciforme, 
dos gastos realizados com a medicação preconizada." 
Art. 4 0  o "caput" do art. 50  da Lei n° 12.352, de 13 de junho de 1997, passa a vigorar 
com a seguinte redação: 
"Art. 5 0  Aos parceiros e parceiras com maior probabilidade de risco deverá ser 
assegurado aconselhamento genético com acesso a todas as informações técnicas e 
exames laboratoriais decorrentes." 
Art. 5°O parágrafo único do art. 7 0  da Lei n° 12.352, de 13 de junho de 1997, passa a 
vigorar com a seguinte redação: 
"Art. 7° 	  
Parágrafo único. Fica assegurado o tratamento Integral às gestantes que venham a 
sofrer aborto incompleto durante a gestação, em decorrência dessa doença." 
Art. 6° O art. 11 da Lei n° 12.352, de 13 de junho de 1997, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 
"Art. 11. Às pessoas com anemia falciforme, fica assegurada pela Prefeitura a 
assistência integral, que ocorrerá nas unidades de atendimento ambulatorial 
especializado, dotadas dos recursos físicos, tecnológicos e profissionais necessários 
para um atendimento de boa qualidade." 
Art. 70  O art. 5° da Lei n 0  14.132, de janeiro de 2006, que dispõe sobre a qualificação 
de entidades sem fins lucrativos como organizações sociais, passa a vigorar com a 
seguinte alteração: 
"Art. 5 0  Para os efeitos desta lei, entende-se por contrato de gestão o instrumento 
firmado entre o Poder Público e a entidade qualificada como organização social, com 
vistas à formação de parceria entre as partes para fomento e execução de atividades 
relativas às mencionadas em seu art. 1°. 

§ 3° A celebração de cada contrato de gestão poderá ser precedida de processo 
seletivo quando mais de uma entidade qualificada como organização social manifestar 
expressamente interesse em prestar o serviço objeto da parceria, na mesma unidade 
administrativa, nos termos regulamentados pelo Poder Executivo. 
§ 40  O contrato de gestão poderá ser firmado com a entidade qualificada como 
organização social associada a instituições sem fins lucrativos, com as quais mantenha 
termo de parceria, na forma e condições que dispuser decreto do Executivo." (NR) 
Art. 80  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 90  O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias, 
contados da data de sua publicação. 
Art. 10. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 16 de julho de 2007, 454° da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 16 de julho de 2007. 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 
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Base de dados : iegis 

Pesquisa : 14669 AND 2008 

Total de referências : 1 

1/1 
Título: LEI No 14.669 14/01/2008 (ver documento) 

Sem revogação expressa 
Ementa: Altera a estrutura e as atribuições das Autarquias Hospitalares Municipais Regionais; introduz 

modificações na Lei no 13.271, de 4 de janeiro de 2002, e na Lei no 14.132, de 24 de janeiro 
de 2006; dispõe sobre a denominação e a forma de provimento dos cargos em comissão que 
especifica; atribui competência à Procuradoria Geral do Município para representar 
judicialmente o Instituto de Previdência Municipal - IPREM. 

Projeto: Projeto de Lei No 642/2007 (ver documento) 

Autor(es): EXECUTIVO; Gilberto Kassab 
Regulamentação: Decreto no 49.231/2008 - Regulamenta o §11 do art. 1 0  desta Lei.; (ver documento) 

Decreto no 49.462/2008 - Regulamenta o inciso I do §1 0  do art. 20  desta Lei.; (ver 
documento)  
Decreto no 50.478/2009 - Regulamenta o §11 do art. 1 0  desta Lei, revogando a 
regulamentação anterior. (ver documento) 
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO. 

Revogação: Revoga o §5o do art. 20, o par. único do art. 23 e o Anexo III da Lei no 13.271/2002;; (ver 
documento)  
Revoga o §3o do art. 3o da Lei no 13.552/2003. (ver documento) 
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LEI N 0  14.669, DE 14 DE JANEIRO DE 2008 
(Projeto de Lei no 642/07, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo) 

, Altera a estrutura e as atribuições das Autarquias Hospitalares Municipais Regionais; 
- introduz modificações na Lei n 0  13.271, de 4 de janeiro de 2002, e na Lei n 0  14.132, 
de 24 de janeiro de 2006; dispõe sobre a denominação e a forma de provimento dos 
cargos em comissão que especifica; atribui competência à Procuradoria Geral do 
Município para representar judicialmente o Instituto de Previdência Municipal - IPREM. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 19 de 
dezembro de 2007, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 10 . As Autarquias Hospitalares Municipais Regionais Norte e Centro-Oeste passam, 
respectivamente, a denominar-se Autarquia Hospitalar Municipal e Autarquia Municipal 
de Serviços Auxiliares de Saúde. 
§ 1°. Ficam extintas as Autarquias Hospitalares Municipais Regionais Sul, Leste e 
Sudeste. 
§ 20. Observado o disposto no art. 2 0  desta lei, as atribuições, as unidades 
administrativas, o pessoal, os cargos em comissão, o patrimônio, o acervo documental 
e as dotações orçamentárias das autarquias referidas no § 1° ficam transferidas para a 
Autarquia Hospitalar Municipal. 
§ 30 . Ficam também transferidos para a Autarquia Hospitalar Municipal referida no 
"caput" deste artigo os hospitais e prontos-socorros que Integram a Autarquia 
Municipal Regional Centro-Oeste, com as respectivas atribuições, unidades 
administrativas, pessoal, cargos em comissão, patrimônio, acervo documental e 
dotações orçamentárias. 
§ 40• As Secretarias Municipais de Gestão e de Saúde supervisionarão o processo de 
Inventário das autarquias e unidades ora transferidas, que ficará a cargo da Autarquia 
Hospitalar Municipal. 
§ 50• No curso do processo de inventário e até a conclusão da transferência prevista 
nos §§ 2° e 3 0 , a continuidade da prestação dos serviços afetos às unidades 
transferidas ficará sob a supervisão da Autarquia Hospitalar Municipal. 
§ 6°. Os processos judiciais em que as autarquias referidas nos §§ 2 0  e 30  sejam 
partes, ativa ou passivamente, serão transferidos para a Autarquia Hospitalar 
Municipal, na qualidade de sucessora. 
§ 70• A transferência das unidades de que trata este artigo será realizada mediante 
inventário de seus bens imóveis e de seu acervo físico, documental e material, bem 
como dos contratos e convênios, com a adoção, pela Autarquia Hospitalar Municipal, 
de providências dirigidas à manutenção e ao prosseguimento da prestação dos serviços 
a cargo dessas unidades, nos termos da legislação aplicável em cada caso. 
§ 80 . Os recursos e as receitas orçamentárias de qualquer natureza destinados às 
entidades ora extintas e às transferidas serão utilizados durante o processo de 
Inventário na manutenção e financiamento das atividades e serviços prestados até a 
conclusão da transferência prevista nos §§ 2° e 3 0 . 
§ 9°. A Autarquia Municipal de Serviços Auxiliares de Saúde terá por atribuição a 
execução de atividades de apoio e disponibilização dos meios materiais e humanos 
necessários ao desenvolvimento das atividades Inerentes, acessórias ou 
complementares à prestação de serviços da Secretaria Municipal da Saúde e da 
Autarquia Hospitalar Municipal, quaisquer que sejam, e sua estrutura organizacional 
será adequada a essa finalidade, mediante decreto. 
§ 10. O Poder Executivo poderá utilizar cargos em comissão, vagas de empregos, 
patrimônio e dotações orçamentárias não alocados nas atividades hospitalares 
finalísticas da Autarquia Hospital Municipal, para a implantação da Autarquia Municipal 
de Serviços Auxiliares de Saúde. 

§ 11. Os procedimentos de organização das Autarquias previstas no "caput" terão 
início imediato a partir da publicação desta lei, cabendo ao Executivo concluí-los no 
prazo de 180 (cento e oitenta) dias, mediante decreto, que estabelecerá as respectivas 
estruturas organizacionais. 
Art. 20 . Competirá ao Poder Executivo firmar contrato de gestão na forma prevista na 
Lei no 14.132, de 24 de janeiro de 2006, que dispõe sobre a qualificação de entidades 
sem fins lucrativos como organizações sociais, alterada pelo art. 7 0  da Lei no 14.482, 
de 16 de julho de 2007, com o objetivo de absorver as atividades desempenhadas por 
unidades de saúde integrantes da estrutura organizacional da Autarquia Hospitalar 
Municipal a que se refere o art. 1 0  desta lei e da Secretaria Municipal da Saúde, a fim 
de assegurar a execução dessas atividades no âmbito territorial de forma integrada por 
organização social. 
§ 1°. Observadas as disposições deste artigo, caberá ao Poder Executivo, mediante 
Comunicado de Interesse Público, Identificar as unidades de saúde cujas atividades 
serão objeto da parceria, bem como dispor sobre a realocação das respectivas 
unidades administrativas delas integrantes na Autarquia Hospitalar Municipal e 
Autarquia Municipal de Serviços Auxiliares de Saúde ou na Secretaria Municipal da 
Saúde, e, nas mesmas bases e condições, sobre: 
I - o aproveitamento dos empregados públicos e servidores que se encontrem 
prestando serviços nessas unidades; 
II - a extinção ou aproveitamento de cargos em comissão e vagas de emprego. 
§ 20 . As Secretarias Municipais de Gestão e de Saúde supervisionarão o processo de 
inventário dos bens imóveis, acervo físico, documental e material, bem como dos 
contratos e convênios das unidades de saúde cujas atividades forem absorvidas na 
forma do "caput" deste artigo. 
§ 3°. No curso do processo de inventário e até a assinatura do contrato de gestão, a 
continuidade da prestação dos serviços das unidades de saúde ficará sob a supervisão: 
I - da Secretaria Municipal da Saúde, à qual competirá a realização do processo de 
inventário para as unidades integrantes de sua estrutura organizacional, e 
II - da Autarquia Hospitalar Municipal, à qual competirá a realização do processo de 
inventário para as unidades integrantes de sua estrutura organizacional. 
§ 4°. Os recursos e as receitas orçamentárias destinadas às unidades de saúde serão 
utilizados durante o processo de inventário na manutenção e financiamento das 
atividades e serviços prestados até a assinatura do contrato de gestão. 
Art. 30 • Os arts. 10, 11, 12 e 19 da Lei n 0  13.271, de 4 de janeiro de 2002, que dispõe 
sobre a descentralização das ações e serviços de saúde no Município de São Paulo, 
com a criação de entidades autárquicas hospitalares de regime especial, alterada pela 
Lei n° 13.861, de 29 de junho de 2004, passam a vigorar com as seguintes alterações: 
"Art. 10. O Conselho Deliberativo e Fiscalizador da Autarquia terá as seguintes 
atribuições: 
I - aprovar a política geral de administração da autarquia; 
II - aprovar o relatório anual de gestão encaminhado pela Superintendência; 
III - elaborar e aprovar seu Regimento Interno, observado o disposto no § 10 do art. 
90 desta lei, dentro de 30 (trinta) dias a partir de sua constituição; 
IV - aprovar anualmente, nos prazos fixados no Regulamento, a proposta orçamentária 
da Autarquia, submetendo-a à aprovação do Secretário Municipal da Saúde; 
V - fiscalizar a execução orçamentária e aprovar, nos prazos fixados no Regulamento, 
a prestação de contas da Autarquia antes de seu encaminhamento aos órgãos de 
controle interno e externo, submetendo-a à aprovação do Conselho Municipal de Saúde 
e ao Secretário Municipal da Saúde; 
VI - mediante proposta do Superintendente: 
a) manifestar-se sobre incentivos funcionais, com base em critérios de especificidade e 
complexidade de atribuições, produtividade, qualidade das ações em equipe, local de 



exercício, carga horária, riscos inerentes à profissão e a outros fatores determinados 
em lei; 
b) manifestar-se sobre programas de desenvolvimento e formação permanente do 
pessoal técnico, administrativo e de direção da Autarquia; 
c) deliberar sobre a alienação de bens patrimoniais móveis; 
d) manifestar-se sobre propostas de alteração da estrutura e funcionamento da 

- autarquia; 
e) manifestar-se sobre sanções disciplinares aplicadas aos servidores da Autarquia; 
VII - formular sugestões à Superintendência, no tocante ao aperfeiçoamento dos 
serviços da entidade; 
VIII - manifestar-se sobre outros assuntos que lhe forem submetidos, a pedido do 
Superintendente ou a pedido de um terço dos membros do Conselho Deliberativo e 
Fiscalizador." (NR) 
"Art. 11. O Superintendente será nomeado, em comissão, pelo Prefeito, dentre 
profissionais Médicos, com curso de Administração Hospitalar ou Administração de 
Serviços de Saúde ou Administração em Saúde Pública. 
§ 1 0 . O indicado deverá apresentar memorial do qual constem informações 
curriculares, relacionando todas as empresas das quais tenha participado. 
 " (NR) 
"Art. 12. 	  
II - elaborar e submeter o Plano Anual de Trabalho, o Plano Plurianual de 
Investimentos e o Plano Diretor de Recursos Humanos à aprovação do Secretário 
Municipal da Saúde; 
	 " (NR) 
"Art. 19. À Seção Jurídica compete a execução do serviço jurídico das unidades que 
compõem a respectiva Autarquia, cabendo-lhe processar os feitos disciplinares e oficiar 
nos processos administrativos, na forma prevista na legislação vigente." (NR) 
Art. 4 0 . Durante o procedimento de organização das Autarquias previsto no § 11 do 
art. 1 0  desta lei, deverá ser publicado, trimestralmente, pela Secretaria Municipal da 
Saúde, relatório das etapas concluídas, informando as unidades já transferidas e a 
movimentação dos servidores com a indicação dos respectivos cargos e empregos 
públicos. 
Art. 5 0• No procedimento de organização e implantação da Autarquia Hospitalar 
Municipal e da Autarquia Municipal de Serviços Auxiliares de Saúde, 25% (vinte e cinco 
por cento) dos cargos em comissão de direção e assessoramento das atuais Autarquias 
Hospitalares Municipais Regionais Sul, Leste e Sudeste serão, gradativamente, 
tornados vagos, permanecendo nessa condição até ulterior aproveitamento, na forma 
que dispuser lei específica. 
Art. 6°. A defesa judicial e extrajudicial da Autarquia Hospitalar Municipal e da 
Autarquia Municipal de Serviços Auxiliares de Saúde referidas no artigo 1° desta lei 
ficará a cargo da Procuradoria Geral do Município de São Paulo. 
Art. 70 • O artigo 16 da Lei n 0  14.132, de 2006, passa a vigorar acrescido de § 4 0, com 
a seguinte redação: 
"Art. 16. 	  
§ 40 . O afastamento de que trata este artigo dar-se-á sem prejuízo dos direitos e 
demais vantagens do respectivo cargo ou função, computando-se o tempo em que o 
servidor estiver afastado, integralmente, para todos os efeitos legais." (NR) 
Art. 80 . A Lei no 14.132, de 2006, passa a vigorar acrescida do artigo 16-A, com a 
seguinte redação: 
"Art. 16-A. O Poder Executivo disciplinará em decreto o aproveitamento dos servidores 
em exercício nas unidades de saúde cujos serviços serão executados por Organizações 
Sociais mediante contrato de gestão." (NR) 

Art. 90 . Ficam alteradas a denominação e a forma de provimento dos cargos em 
comissão a seguir discriminados, constantes do Quadro Específico de Cargos de 
Provimento em Comissão de que trata o Decreto n 0  45.751, de 4 de março de 2005, 
na seguinte conformidade: 
I - 4 (quatro) cargos de Coordenador, Ref. DAS-15, de livre provimento em comissão, 
dentre profissionais da área da saúde, para Assessor Especial, Ref. DAS-15, de livre 
provimento em comissão pelo Prefeito; 
II - 1 (um) cargo de Diretor de Divisão Técnica, Ref. DAS-12, de livre provimento em 
comissão pelo Prefeito, dentre funcionários públicos da área da saúde, portadores de 
diploma de nível universitário, com curso de Saúde Pública, para Assessor Técnico, 
Ref. DAS-12, de livre provimento em comissão pelo Prefeito; 
III - 1 (um) cargo de Diretor Adjunto, Ref. DAS-12, de livre provimento pelo Prefeito, 
dentre servidores municipais portadores de diploma de Médico, graduados em Saúde 
Pública, para Assessor Técnico, Ref. DAS-12, de livre provimento em comissão pelo 
Prefeito. 
Art. 10. Compete à Procuradoria Geral do Município - PGM representar o Instituto de 
Previdência Municipal de São Paulo - IPREM em Juizo, ativa e passivamente. 
Parágrafo único. Em decorrência do disposto no "caput", fica contenciosos judicial do 
Instituto de Previdência Municipal de São Paulo transferido para a Procuradoria Geral 
do Município, à qual caberá distribuir os feitos entre os seus Departamentos Judicial e 
Fiscal, de acordo com a natureza das matérias neles versadas. 
Art. 11. O Procurador titular de cargo integrante dos Quadros do Instituto de 
Previdência Municipal de São Paulo que não tenha optado pela transferência para o 
Quadro da Procuradoria Geral do Município, nos termos do artigo 1° da Lei n 0  13.552, 
de 7 de abril de 2003, será afastado por ato do Superintendente, sem prejuízo das 
vantagens e direitos inerentes à carreira, para a Procuradoria Geral do Município. 
Art. 12. O disposto nos arts. 10 e 11 desta lei entrará em vigor no prazo de 60 
(sessenta) dias, contados da data de sua publicação. 
Art. 13. As despesas com a execução desta lei correrão por conta de dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 14. Ressalvado o disposto no seu art. 12, esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogados o § 5 0  do art. 20, o parágrafo único do art. 23 e o Anexo III, 
todos da Lei no 13.271, de 2002, bem como o § 3° do art. 3 0  da Lei n0  13.552, de 
2003. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 14 de janeiro de 2008, 454° da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 14 de janeiro de 2008. 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 

Retificação da publicação do dia 15 de janeiro de 2008 
Lei no 14.669, de 14 de janeiro de 2008 
No art. 10, leia-se como segue e não como constou: 
"Art. 10. 	 
Parágrafo único. Em decorrência do disposto no "caput", fica o contencioso judicial do 
Instituto de Previdência Municipal de São Paulo transferido para a Procuradoria Geral 
do Município, à qual caberá distribuir os feitos entre os seus Departamentos Judicial e 
Fiscal, de acordo com a natureza das matérias neles versadas." 
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DECRETO N.o 16.619, DE 14 DE ABRILDE 1980 	
r.F0 o 

Regula a tramitação de pedidos de de: 
claração de utilidade pública de entida-
des sediadas no território do Mu-
nicípio. 

Reynaldo Emygdio de Barros, Prefeito do Município de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 

DECRETA: 

Art. 1.0 — Os pedidos de declaração de utilidade pública, formulados 

nos termos da Lei n.o 4819, de 21 de novembro de 1955, .com as alterações 
introduzidas pelas Leis n.os 5120, de 8 de março de 1957, 6947, de 14 de 
setembro de 1966, e 7211, de 19 de novembro de 1968, serão decididos na 
conformidade com o estatuido neste decreto. 

• 	§ 1.0 — No Gabinete do Prefeito será centralizado o controle dos pedi- 
dos, com informações cadastrais permanentemente atualizadas, desde o -ato 
preliminar da autuação até a decisão final, incluindo a organização do qua-
dro geral das entidades declaradas de utilidade pública. 

.§ 2.0 — O Assessor, especialmente designado para exercer as atribuições 
referidas no parágrafo anterior, verificará sobre a correta instrução dos 
pedidos, antes da autuação dos requerimentos, encaminhando-os, a seguir, à 
Secretaria Municipal que exerça atividade correlata com os objetivos pre-

ponderantes da entidade interessada. 

Art. 2.o — As Secretarias Municipais ficam incumbidas de promover a 
análise da documentação apresentada para cumprimento das exigências do 
artigo 1.o da Lei n.o 4819/55, com a _alteração introduzida pela Lei n.o . . . 
7211/68, bem como de emitir parecer quanto ao mérito da entidade posto"- 
lente, com proposta conclusiva a respeito; devolvendo o processo ao Gabine-
te do Prefeito para decisão final. 

Art. 3.0 Os cadastros existentes na Coordenadoria do Bem-Estai So- • 
cial e na Secretaria das Finanças serão redistribuidos às Secretarias referidas 
no § 2.o do artigo 1.o deste decreto, que, por seu turno, passam a Manter 
cadastramento próprio. 

Art. 4.0 — A Secretaria Municipal da Administração, utilizando-se dos 
dados cadastrais organizados no Gabinete do Prefeito, adotará as provi-
dências necessárias à publicação periódica da relação das entidades decla-
radas de. utlidade pública, com o objetivo de divulgar, entre os órgãos da 
Administração Municipal, os benefícios previstos no artigo 2.o. da Lei - 
n.o 4819/55. 

Art. 5.o — O Assessor a que alude o § 2.o do artigo 1.0 deste decreto, 
cuidará da expedição e entrega, às entidades declaradas de utilidade pública,. 
de cópia do diploma legal correspondente, conforme previsto no artigo 4.o' 
da Lei n.o 4819/55. 

Art. 6.o — Este decreto entrará em vigor na data de 'sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 14 de abril de 1980, 427.o 
da fundação de São Paulo. — O Prefeito, Reynaldo Emygdio de Barros — O 

Secretário dos Negócios Jurídicos, Manoel Figueiredo Ferraz — O Secretário 

das Finanças, Pedro Cipollari — O Secretário Municipal da Administração, 

João Lopes Guimarães — O Secretário dos Negócios Extraordinários, Tufi 

Jubran. 

Publicado na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 14 de abril de 1980. 
— O Secretário-Chefe do Gabinete, Orlando Carneiro de Ribeiro Arnaud. 
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PUBLICADO DOC 05/08/2010, PÁG 88 

PROJETO DE LEI 01-0347/2010 do Executivo 
(Encaminhado à Câmara pelo Sr. Prefeito com o ofício ATL 109/10) 
"Dispõe sobre a concessão de título de utilidade pública municipal às associações e 
fundações que especifica. 
A Câmara Municipal de São Paulo DECRET A: 
Art. 1 0 . O Poder Executivo poderá declarar de utilidade pública as associações e 
fundações, sem fins lucrativos e com autonomia administrativa e financeira que 
preencham os seguintes requisitos: 
I - tenham personalidade jurídica de direito privado adquirida há mais de um ano; 
II - estejam sediadas e atuem no território do Município de São Paulo; 
III - possuam registro nos órgãos competentes do Município, conforme sua 
natureza e desde que haja exigência legal para o cumprimento de sua finalidade 
estatutária; 
IV - prestem serviços contínuos de comprovado mérito social à coletividade, em sua 
área específica de atuação, com reconhecida relevância para as políticas públicas. 
§ 1 0 . Para os efeitos desta lei, considera-se sem fins lucrativos a pessoa jurídica de 
direito privado que: 
I - não distribui, direta ou indiretamente, entre seus associados, instituidores, 
diretores, conselheiros, empregados ou doadores, eventuais excedentes 
operacionais, brutos ou líquidos, dividendos, bonificações, participações ou parcelas 
de seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas atividades; e 
II - aplica integralmente os valores referidos no inciso I deste § 1 0  na consecução 
do respectivo objeto social. 
§ 20 . Cuidando-se de cisão de pessoas jurídicas de direito privado decorrente da 
necessidade de atendimento ou adequação a exigências ou vedações impostas por 
lei, as associações ou fundações daí resultantes poderão computar o tempo anterior 
para os efeitos do inciso I do "caput" deste artigo. 
§ 30 . Não poderão ser declaradas de utilidade pública as pessoas jurídicas de 
direito privado cujos estatutos contenham quaisquer disposições de cunho 
discriminatório ou que impeçam a admissão de associados que se enquadrem em 
suas finalidades sociais, bem como aquelas que prestem serviços exclusivamente a 
seus associados e respectivos dependentes mediante pagamento ou, ainda, as de 
caráter eminentemente religioso que atuem apenas nessa área. 
Art. 2 0 . A associação ou fundação mantida por outra instituição ou que seja filial 
poderá ser declarada de utilidade pública municipal, desde que atendidas as 
condições estabelecidas no decreto regulamentar. 
Art. 30 . Para subsidiar a deliberação do Chefe do Executivo, as Secretarias 
Municipais ou as Subprefeituras deverão emitir parecer técnico fundamentado sobre 
o mérito social das associações ou fundações postulantes, conforme a área de 
atuação destas, com proposta de concessão ou não do título de utilidade pública 
municipal. 
Art. 40 . As associações ou fundações declaradas de utilidade pública ficam 
obrigadas a comprovar 'perante o Poder Executivo, a cada período de três anos, 
contados da data da concessão do título ou da última atualização, que continuam 
detentoras das condições exigidas nesta lei para a concessão do título, na forma a 
ser estabelecida em decreto regulamentar. 
Parágrafo único. A associação ou fundação que não apresentar os documentos 
exigidos ou que exercer, comprovadamente, atividade diversa da declarada no seu 
estatuto poderá ter seu título cassado mediante decisão proferida em processo 
administrativo, de Iniciativa da Secretaria do Governo Municipal, assegurados o 
contraditório e a ampla defesa. 

Art. 50 . A concessão e a cassação do título de utilidade pública da entidade serão 
formalizados por decreto e a atualização trienal por declaração do Secretário do 
Governo Municipal. 
Art. 60 . À associação ou fundação que já detenha título de utilidade pública 
municipal concedido com base na legislação anterior fica assegurada a sua 
manutenção até o término do próximo prazo para a atualização trienal. 
Parágrafo único. Findo o prazo para a atualização trienal e não sendo solicitada a 
sua manutenção, a associação ou fundação perderá o título de utilidade pública 
municipal por força de decisão em processo administrativo, assegurados o 
contraditório e a ampla defesa. 
Art. 70 . Nas hipóteses de revogação do decreto que anteriormente concedeu o 
título de utilidade pública municipal e de indeferimento de pedido inicial de 
concessão desse título, após o decurso dos prazos recursais, as associações ou 
fundações só poderão apresentar novo requerimento após o transcurso de 2 (dois) 
anos e de 1 (um) ano, respectivamente, contados da edição do decreto de 
revogação ou do despacho que indeferiu o pedido inicial de concessão do título. 
Art. 80 . Nenhuma isenção fiscal ou qualquer outro benefício decorrerá 
automaticamente da concessão do título de utilidade pública municipal. 
Art. 9 0 . Os procedimentos específicos e os documentos exigidos para a concessão 
do título de utilidade pública municipal e para a atualização trienal serão 
estabelecidos no decreto regulamentar, a ser editado no prazo de até 30 (trinta) 
dias, contados da data da publicação desta lei. 
Art. 10. Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as Leis no 
4.819, de 21 de novembro de 1955, no 5.120, de 8 de março de 1957, no 6.915, 
de 24 de junho 1966, no 6.947, de 14 de setembro de 1966, no 7.211, de 19 de 
novembro de 1968, no 11.295, de 26 de novembro de 1992, no 12.520, de 24 de 
novembro de 1997, e o Decreto no 16.619, de 14 de abril de 1980. Às Comissões 
competentes." 
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